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Farmacêuticos em Números 2018 
 

Categoria de Membro SRC SRN SRSRA TOTAL 

ATIVOS   2761 5099 8019 15879 

  Ativos em exercício 2636 4832 7357 14825 

  Ativos isentos 125 267 662 1054 

    Reforma 121 215 619 955 

    Situação de Doença, Invalidez ou 
Doença Prolongada 

3 7 7 17 

    Outros 1 45 36 82 

CORRESPONDENTES   168 219 392 779 

SUSPENSOS   247 655 1131 2033 

  Suspensos Administrativos 66 110 443 619 

  Suspensos - Outros 181 545 688 1414 

    Cursos/Mestrados/Doutoramentos 20 29 15 64 

    Desemprego 24 216 177 417 

    Sanção Disciplinar/Notificação 
Tribunal 

0 5 2 7 

    Por não exercer a profissão 135 269 370 774 

    Outros 2 26 124 152 

TOTAL     3176 5973 9542 18691 
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Assembleia Geral 
Convocatória 

No uso dos poderes que me são conferidos pelo Artigo 23.º, n.º 3, e para os fins do disposto nos 

Artigos 22.º e 23.º, nº 1, do Estatuto da Ordem dos Farmacêuticos, convoco a Assembleia Geral 

da Ordem dos Farmacêuticos para reunir no dia 29 de março de 2019, pelas vinte horas e trinta 

minutos, na Sede da Ordem dos Farmacêuticos, Rua da Sociedade Farmacêutica, n.º 18, Lisboa, 

com a seguinte Ordem de Trabalhos. 

Ordem de Trabalhos 

1. Aprovação da ata da Assembleia Geral da Ordem dos Farmacêuticos anterior; 

2. Informações; 

3. Informação sobre a Sede Nacional da Ordem dos Farmacêuticos; 

4. Fundo Nova Sede da Ordem dos Farmacêuticos; 

5. Discussão e deliberação sobre o Relatório de Atividades da Direção Nacional da Ordem 

dos Farmacêuticos referente a 2018; 

6. Discussão e deliberação sobre as Contas da Direção Nacional da Ordem dos 

Farmacêuticos referentes a 2018; 

7. Discussão e deliberação sobre as Contas Consolidadas da Ordem dos Farmacêuticos 

referentes a 2018; 

8. Discussão e deliberação sobre o Plano de Atividades da Direção Nacional da Ordem dos 

Farmacêuticos para 2019; 

9. Discussão e deliberação sobre o Orçamento Retificativo da Direção Nacional da Ordem 

dos Farmacêuticos para 2019; 

10. Discussão e deliberação sobre o Orçamento Retificativo da Ordem dos Farmacêuticos 

para 2019; 

11. Apreciação e discussão de outros assuntos que os Delegados considerem relevantes 

para a profissão. 

 
Se à hora designada não estiver presente o número suficiente de Delegados, a Assembleia 

realizar-se-á meia hora depois com qualquer número. 

Lisboa, 7 de março de 2019, 

 

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 

 

Dr. Jorge Nunes de Oliveira 
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Mensagem da Bastonária 
 

Caros Colegas, 

O último ano do mandato 2016-2018 foi 

particularmente agitado, no bom sentido, trazendo 

para os farmacêuticos e a sua Ordem resultados e 

perspetivas que acrescentam valor à nossa função 

social e afirmam a nossa classe no seu todo. Sem falsa 

modéstia, podemos dizer que o programa das 

candidaturas aos órgãos sociais da OF vencedoras em 

2016 foi cumprido, ainda que muitos dos objetivos ali 

expressos fossem ou sejam de continuidade. Não 

estamos numa corrida de velocidade, mas sim de 

resistência, e muitas vezes de estafetas, pois nas 

questões de fundo temos de ter a consciência de que mais não fazemos do que passar o 

testemunho. Devemos fazê-lo de forma digna e desinteressada. 

Este Relatório de Atividades é submetido à apreciação dos farmacêuticos numa altura em que 

novos órgãos sociais, para o triénio 2019-2021, já se encontram em funções. O processo eleitoral 

que os elegeu foi um êxito, a sua organização, inovadora em muitos sentidos, ultrapassou todas 

as expetativas e a prova disso é que se conseguiu dobrar a participação dos nossos associados. 

A mobilização dos farmacêuticos constitui um desígnio para quem lidera e a condição primeira 

para a credibilidade da nossa instituição. Temos uma Ordem mais representativa e empoderada, 

o que nos afirma no caminho certo e garante a justeza dos próximos passos. A participação dos 

farmacêuticos na vida da nossa Ordem, em atos eleitorais e noutras dimensões, tem, contudo, 

de continuar a afirmar-se. Essa é a condição primeira da nossa vitalidade, do nosso futuro. 

Em termos de atividade interna, no último ano do triénio concluíram-se os Roteiros 

Farmacêuticos que levaram a mensagem da OF a todo o território nacional e de onde se 

regressou com novas ideias, algumas certezas consolidadas e muita motivação para reforçar a 

intervenção dos farmacêuticos nas funções assistenciais, nomeadamente no Serviço Nacional 

de Saúde (SNS). 

Depois da inauguração das novas sedes, no Porto e na Região Autónoma dos Açores, 

consolidamos o projeto para a Nova Sede da Ordem em Lisboa. E no que toca à caracterização 

da profissão, estudámos com o Observatório da Empregabilidade no Setor Farmacêutico e da 

Plataforma Ensino-Profissão, a empregabilidade e o acesso ao mercado de trabalho por parte 

dos farmacêuticos. 

No relacionamento institucional, prosseguimos o trabalho de aproximação às restantes Ordens 

profissionais da área da Saúde, conseguindo falar a uma só voz quando se tratou de defender e 

reforçar o SNS, e apostamos no apoio aos nossos colegas dos países de expressão portuguesa, 

assessorando-os, por exemplo, na criação de organizações à imagem da OF. Desenvolvemos 

igualmente as parcerias que nos ligam às associações de pessoas com doença numa lógica que 

reflete as nossas competências visando o reforço da literacia em saúde na população, 

particularmente em matérias que respeitam a segurança do medicamento e adesão à 

terapêutica. 
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Fomos chamados e participámos ativamente no debate em torno da nova Lei de Bases da Saúde, 

promovendo a sua discussão entre os farmacêuticos e com as pessoas com doença, 

acrescentando contributos inovadores e pugnando pelos princípios já consagrados em versões 

anteriores e que são a garantia de justiça, solidariedade e equidade para todos os cidadãos. 

Também participámos na abordagem parlamentar ao uso da canábis para fins terapêuticos, 

sublinhando a necessidade de separar claramente o consumo medicinal do recreativo e 

alertando para os perigos que arrasta o apagamento desta fronteira.  

Durante o ano de 2018 consolidámos a carreira farmacêutica no SNS e insistimos na necessidade 

de instituir um período de formação pós-graduado que nos permita uma preparação para as 

tarefas nas farmácias hospitalares e outras áreas da nossa atividade. Continuámos, por outro 

lado, a chamar a atenção para a necessidade de novas contratações de farmacêuticos para os 

hospitais públicos sob pena de colocarmos pessoas (com doença) e serviços em risco. A 

estagnação ainda não totalmente ultrapassada nas políticas de recursos humanos está a deixar 

o SNS em défice assistencial, e, no nosso caso, nos limites de falhas de segurança e qualidade.  

No campo da farmácia comunitária, desenvolvemos atividade junto das autarquias para a 

implementação do novo regime de turnos e do projeto de emergência farmacêutica. Demos 

passos muito relevantes no sentido da limitação dos descontos sobre o preço dos medicamentos 

sujeitos a receita médica. Continuámos a seguir os projetos de dispensa de medicamentos e 

testes rápidos de rastreio para o VIH e hepatites víricas nas farmácias de proximidade, 

esperando que deixem rapidamente o estado de experiências-piloto. Prosseguimos, 

paralelamente, com as iniciativas para a implementação de novos serviços e valências de serviço 

público nos espaços de saúde que a rede de farmácias constitui. Perante o cenário negativo que 

acompanha uma parte importante das farmácias portuguesas, com tudo o que isso significa para 

a Saúde, a nossa ação visou, e vai continuar a visar, a sustentabilidade económico-financeira do 

setor. 

Na área das análises clínicas, deixámos em fase de redação final o estudo sobre o impacto da 

internalização através da comparação de custos e benefícios entre laboratórios públicos e 

privados. Esperamos a todo o momento, apesar das dificuldades de percurso que a investigação 

tem encontrado, dar uma resposta de rigor a políticas que, à falta de demonstração, pecam por 

preconceito ideológico assente na ausência de evidência.  

Durante todo o triénio 2016-2018, a equipa de farmacêuticos e outros colaboradores da nossa 

Ordem, de Norte a Sul do País e Regiões Autónomas, manteve-se empenhada em afirmar e dar 

futuro à nossa profissão, que é um dos pilares do sistema de saúde e do SNS. A todos os que a 

compõem não são demais os agradecimentos pela entrega e competência. 

A intervenção dos farmacêuticos, ao lado dos quais caminha a sua Ordem, tem contribuído, de 

forma significativa, para a literacia em saúde, para a prevenção e combate à doença e para a 

promoção da saúde e qualidade de vida dos portugueses. Esse foi e será o nosso desígnio. 

Lisboa, 7 de março de 2019 
A Bastonária 

 

Prof.ª Doutora Ana Paula Martins   
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Sumário Executivo 
O presente relatório descreve as atividades 

desenvolvidas pela Ordem dos 

Farmacêuticos (OF) durante o ano de 2018, 

sendo submetido à apreciação dos 

farmacêuticos portugueses nas Assembleias 

das Secções Regionais da OF e dos 

delegados à Assembleia Geral da OF, a 

decorrer no mês de março de 2019. 

2018 foi o último ano do mandato dos 

órgãos sociais da OF eleitos para o triénio 

2016-2018. O ano terminou, por isso, com 

as diligências associadas a um novo ato 

eleitoral em curso, com os Cadernos 

Eleitorais publicados, as listas candidatas 

devidamente aprovadas pela Comissão 

Eleitoral e a campanha eleitoral a decorrer, 

num processo que culminou a 9 de fevereiro 

com a eleições dos órgãos sociais para o 

triénio 2019-2021. Neste particular, merece 

especial destaque, pela dimensão do 

projeto, quer em termos financeiros quer a 

nível operativo, a introdução da 

metodologia de voto eletrónico, com o 

grande objetivo de aumentar a participação 

dos farmacêuticos na escolha dos destinos 

da sua Ordem profissional.  

Neste seu último ano em exercício, a 

Direção Nacional da OF deu continuidade às 

linhas orientadoras definidas no início do 

mandato, procurando também concluir 

projetos e assuntos pendentes, e assim 

promover uma suave transição para os seus 

sucessores no cargo. 

A estratégia adotada durante estes três 

anos esteve assente em quatro eixos 

prioritários e quatro desafios. 

 

Prioridades: 

1. Reforço e a expansão da intervenção 

dos farmacêuticos nas funções 

assistenciais no Serviço Nacional de 

Saúde (SNS); 

2. Implementação de um modelo de 

desenvolvimento profissional 

contínuo baseado na certificação de 

competências farmacêuticas; 

3. Primado da segurança dos cidadãos 

em matérias relacionadas com os 

medicamentos e outros produtos de 

saúde; 

4. Reforço da imagem do farmacêutico 

enquanto agente social determinante 

no cluster da saúde. 

Desafios: 

1. Definição de um quadro estratégico 

de intervenções da OF para promover 

a profissão farmacêutica como 

profissão de futuro;  

2. Construção de sinergias com as 

Ordens profissionais da área Saúde, 

com representantes das pessoas com 

doença e com a sociedade, 

fomentando também as relações 

nacionais e internacionais com os 

agentes do setor de medicamento e 

da Saúde;  

3. Aproximar a OF dos seus membros, 

pelo que ao longo do ano de 2018, 

seguiu-se uma estratégia e as linhas 

orientadoras definidas, reforçando e 

enaltecendo a intervenção dos 

farmacêuticos no sistema de saúde;  

4. Intervir no domínio da 

empregabilidade e dignidade 

profissional, promovendo mais e 

melhores oportunidades 

profissionais para os farmacêuticos. 

 

De forma mais ou menos informada, são 

genericamente, reconhecidas várias 

4 Eixos Prioritários 

e 4 Desafios 
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intervenções da OF em cada um destes 

domínios elencados, independentemente, 

da área profissional a que dizem respeito, 

do seu âmbito político ou profissional e da 

sua natureza técnica ou científica. 

O Relatório de Atividades enumera e 

descreve com algum detalhe os contactos, 

ações, eventos e muitas outras iniciativas 

organizadas durante o ano de 2018. Além 

das atividades desenvolvidas pela Ordem a 

nível nacional, através dos seus diferentes 

conselhos, departamentos e serviços, são 

também descritas as ações levadas a cabo 

pelas Secções Regionais do Norte, do 

Centro e do Sul e Regiões Autónomas, na 

qual se inserem as Delegações Regionais 

dos Açores e da Madeira, e pelos Conselhos 

dos Colégios de Especialidade e Grupos 

Profissionais da OF. 

Paralelamente, apresentam-se as Contas 

das Secções Regionais, da Direção Nacional 

e as Contas Consolidadas referentes a 2018.  
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Relatório de Atividades da Direção 

Nacional 2018 

Prioridades e Desafios  

A Direção Nacional da OF deu continuidade, durante o ano de 2018, ao programa e iniciativas 

desenvolvidas nos dois primeiros anos de mandato. Boa parte das suas intervenções públicas, 

mas também junto dos decisores e demais parceiros, incidiram sobre as grandes questões que 

afetam o setor da Saúde em Portugal, como a revisão da Lei de Bases da Saúde ou a 

sustentabilidade do SNS, mas também sobre a assistência farmacêutica no território nacional e 

nos diferentes níveis da prestação de cuidados de saúde aos cidadãos. Apesar da remodelação 

governamental levada a cabo em outubro ter alterado os interlocutores da OF no Ministério da 

Saúde, a transição foi suave, privilegiando a continuidade dos trabalhos em curso e a 

continuidade da política de saúde que estava a ser executada pelos anteriores responsáveis 

governamentais. 

  

Lei de Bases da Saúde 

A OF entregou à Comissão para Revisão da 

Lei de Bases da Saúde, presidida por Maria 

de Belém Roseira, os contributos dos 

farmacêuticos portugueses sobre a 

proposta de lei que foi colocada em 

discussão pública. O documento 

apresentado resultou de uma reflexão 

interna, realizada durante o Conselho 

Farmacêutico Nacional, que decorreu em 

abril, e dos Colégios de Especialidade e 

Grupos Profissionais da OF. De forma 

descentralizada, a Ordem organizou 

também duas sessões de debate, abertas ao 

público, em Braga e Évora, com 

representantes dos autores das diferentes 

propostas e iniciativas legislativas para 

revisão da Lei de Bases da Saúde. O 

resultado deste trabalho e os contributos 

recolhidos nestas sessões foram 

compilados e entregues à presidente da 

Comissão, num documento que congregou 

um conjunto de princípios orientadores da 

política de saúde e da organização do 

sistema de saúde. 
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Em termos gerais, a OF pronunciou-se de 

forma muito positiva sobre a proposta em 

discussão, destacando, explicitamente, os 

princípios que dão ao sistema de saúde uma 

fundamentação assente nos princípios 

basilares da ética: universalidade, 

generalidade, solidariedade, equidade, não 

discriminação, integração e continuidade. A 

OF destaca também o facto de se 

reconhecer a Saúde Mental como uma área 

de atenção particular, bem como as 

questões associadas à literacia em Saúde e 

à centralidade no cidadão. Por outro lado, a 

Ordem entende que a abordagem às 

terapias não convencionais carece de uma 

clarificação inequívoca, tanto a nível 

regulamentar, seguindo um sistema 

baseado na evidência, como nos domínios 

da qualificação e certificação destes 

profissionais. A OF entende ainda que o 

futuro modelo assistencial deve contar com 

todos os operadores do sistema de saúde – 

públicos, privados e da economia social, 

numa verdadeira rede de cuidados de saúde 

capaz de promover sinergias virtuosas. 

 

Convenção Nacional da Saúde 

A OF associou-se às restantes Ordens 

profissionais da área da Saúde e outras 

instituições ligadas ao setor – público, 

privado e social – na organização da 

Convenção Nacional da Saúde, uma 

iniciativa para debater o presente e o futuro 

da Saúde em Portugal. O evento decorreu 

nos dias 7 e 8 de junho, na Culturgest, em 

Lisboa, e juntou os principais parceiros 

numa discussão sobre o financiamento e 

sustentabilidade do SNS, a revisão da Lei de 

Bases da Saúde e a complementaridade 

com os operadores privados no sistema de 

saúde.  

 

A presença do Presidente da República, e de 

vários outros responsáveis políticos e 

governamentais, atestou a relevância de 

um consenso nacional sobre o papel do 

Estado na prestação de cuidados de saúde. 

As conclusões do encontro foram, 

posteriormente, apresentadas ao Chefe de 

Estado, num documento intitulado “Agenda 

da Saúde para a Próxima Década”, no qual 

se reafirma o papel insubstituível do SNS no 

acesso à saúde, e se realça a relevância da 

aprovação de orçamentos plurianuais para 

a área da Saúde. 

 

Estatuto do Cuidador Informal 

A OF esteve também envolvida na discussão 

pública sobre o Estatuto do Cuidador 

Informal, apoiando iniciativas da sociedade 

civil e de associações de pessoas com 

doença em torno das propostas legislativas 

que estão em discussão na Assembleia da 

República. Neste âmbito, a Secção Regional 

do Norte da OF acolheu o encontro da 

Plataforma Saúde em Diálogo, uma 

associação que congrega cerca de 40 

organizações representantes de pessoas 

com doença, e que entregou ao Ministério 

da Saúde uma proposta de Estatuto do 

Cuidador Informal que visa assegurar um 

conjunto de direitos e garantias para quem 

cuida voluntariamente de uma criança, 

jovem ou adulto dependente.  
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Vacinação 

A resistência à vacinação é um problema de 

saúde pública que tem vindo a merecer a 

maior atenção da OF e dos farmacêuticos 

portugueses, que procuraram sensibilizar as 

populações para a importância das 

imunizações e do cumprimento do 

Programa Nacional de Vacinação (PNV). O 

papel destes profissionais junto das 

comunidades foi realçado pelo Ministério 

da Saúde, com a atribuição de um louvor 

público pelo trabalho meritório na 

vacinação contra infeção por vírus do 

papiloma humano (HPV), uma distinção 

simbolicamente entregue à Bastonária da 

OF durante a cerimónia comemorativa do 

10.º aniversário da vacinação contra o HPV, 

realizada no Museu dos Coches, em Lisboa. 

 

A Comissão Parlamentar de Saúde 

promoveu também uma audição pública 

sobre o surto de sarampo e vacinação, em 

que participaram vários especialistas e 

agentes com responsabilidades nesta área, 

entre os quais a OF, que realçou as 

responsabilidades dos profissionais de 

saúde na manutenção dos níveis de 

confiança das populações em torno das 

vacinas incluídas no PNV. O contributo dos 

farmacêuticos dos cuidados de saúde 

primários foi destacado nos domínios da 

gestão, do controlo da qualidade e a 

segurança das vacinas. A Ordem recordou 

também a relevância do Sistema Nacional 

de Farmacovigilância para o reforço da 

confiança e da segurança das vacinas e 

também como informação de suporte às 

hesitações vacinais que possam existir em 

Portugal. 

A OF envolveu-se ainda nas comemorações 

da Semana Europeia da Vacinação, dando 

visibilidade ao tema nas suas plataformas 

de comunicação, em especial nas redes 

sociais, com imagens e mensagens-chave 

alusivas ao tema. 

A nível internacional, a OF participou 

ativamente na elaboração do relatório 

global da Federação Internacional 

Farmacêutica (FIP) sobre as atividades 

desenvolvidas por farmacêuticos no âmbito 

da administração de vacinas, em que é 

destacado o importante papel destes 

profissionais no aumento da cobertura 

vacinal e na implementação de estratégias 

nacionais de vacinação, contribuindo assim 

para a perceção internacional sobre o 

serviço prestado no nosso país, agora 

considerado uma referência a nível 

mundial. 
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Os 4 eixos prioritários 
 

1. Reforçar e expandir a intervenção dos farmacêuticos em funções assistenciais no SNS 

 

1.1 Carreira Farmacêutica no SNS 

A Carreira Farmacêutica no SNS foi 

restabelecida em agosto de 2017, com a 

publicação dos Decretos-Lei n.º 108/2017 e 

109/2017, nos quais foi estabelecido um 

prazo de 180 dias para regulamentação de 

vários aspetos relacionados com o diploma, 

designadamente dos requisitos para acesso 

e integração na carreira, mas também para 

recrutamento a avaliação de desempenho. 

Assim, no início de 2018 foi publicado o 

Decreto Regulamentar n.º 4/2018, que 

identifica os níveis remuneratórios dos 

trabalhadores com vínculo de emprego 

público na modalidade de contrato de 

trabalho em funções públicas integrados na 

carreira especial farmacêutica. O Ministério 

da Saúde e o Sindicato Nacional dos 

Farmacêuticos (SNF) concluíram também a 

negociação do Acordo Coletivo de Trabalho 

n.º 349/2018, que define os requisitos de 

habilitação profissional, de progressão 

profissional e de diferenciação técnico-

científica para os farmacêuticos em 

contratos individuais de trabalho. 

O regulamento do Internato Farmacêutico e 

as propostas de Programas de Internato nas 

áreas de Análises Clínicas, Farmácia 

Hospitalar e Genética Humana ainda em 

análise pela tutela, compreendem um 

processo participado, em que está também 

envolvido o Conselho do Colégio de 

Especialidade de Farmácia Hospitalar, o 

Conselho do Colégio de Especialidade das 

Análises Clínicas e Genética Humana e o 

SNF. 

Neste processo, a OF tem também efetuado 

contactos e diligências para promover a 

integração dos farmacêuticos de assuntos 

regulamentares nesta Carreira 

Farmacêutica, tal como previsto no n.º 2 do 

art. 4.º dos referidos diplomas, criando-se 

assim uma nova área de exercício 

profissional no setor público, que possa 

abranger farmacêuticos que trabalham na 

autoridade reguladora do medicamento e 

em outros organismos do Estado, e, de um 

modo geral, com vínculo contratual à 

Administração Pública. 

 

1.2 Recursos humanos nas farmácias 

hospitalares 

A defesa da Carreira Farmacêutica e sua 

urgente regulamentação está intimamente 

relacionada com a urgência na contratação 



 21 

de recursos humanos para os Serviços 

Farmacêuticos dos hospitais públicos 

portugueses. Farmacêuticos e diretores 

técnicos de várias unidades do país 

reportaram à OF dificuldades no 

cumprimento de responsabilidades, como a 

dispensa de medicamentos às pessoas com 

doença em ambulatório, preparação e 

validação de citotóxicos, preparações 

pediátricas e nutrição parentérica, 

distribuição de medicamentos em dose 

unitária, entre muitas outras tarefas que 

fazem parte da atividade quotidiana de 

qualquer farmácia hospitalar. A situação 

agravou-se com a decisão governamental 

de passagem, desde 1 de julho, ao regime 

de 35 horas semanais dos trabalhadores do 

SNS.  

A OF reuniu com a tutela e alertou para os 

impactos significativos desta medida nos 

Serviços Farmacêuticos hospitalares, que 

poderia colocar em causa a qualidade e a 

segurança dos doentes , tendo 

posteriormente enviado ao Ministério da 

Saúde os resultados dos inquéritos 

realizados aos diretores dos Serviços 

Farmacêuticos de todos os hospitais do SNS 

sobre as respetivas necessidades de 

recursos humanos: farmacêuticos, técnicos 

superiores de diagnóstico e terapêutica, 

assistentes operacionais e assistentes 

técnicos. Os resultados apontavam para a 

carência de mais de 350 profissionais para 

cobrir necessidades permanentes e 

temporárias nos Serviços Farmacêuticos 

(rescisões, aposentações ou adaptação ao 

regime das 35 horas de trabalho semanal, 

mas também baixas médicas prolongadas, 

licenças de maternidade ou sem 

vencimento). 

O relatório enviado ao Governo apontava 

também a necessidade de avaliação das 

necessidades de farmacêuticos nos 

laboratórios de análises clínicas e de 

genética humana do Estado, bem como dos 

restantes profissionais de saúde que 

integram os Serviços de Patologia Clínica 

dos hospitais do SNS. 

 

1.3 Intervenção farmacêutica nos cuidados de 

saúde primários 

A OF organizou um debate sobre a 

intervenção dos farmacêuticos nos 

cuidados de saúde primários e continuados 

a exercer funções nas Administrações 

Regionais de Saúde (ARS). A sessão contou 

com vários representantes de instituições 

envolvidas no planeamento, 

desenvolvimento e reforma dos cuidados 

de saúde em Portugal, incluindo a 

apresentação dos modelos de intervenção 

farmacêutica nos cuidados primários que 

estão a ser implementados em Espanha e 

no Reino Unido, mas também de exemplos 

das atividades farmacêuticas já 

desenvolvidas nas ARS de todo o país. 

Presente no encerramento, o secretário de 

Estado Adjunto e da Saúde sugeriu a criação 

da figura de "farmacêuticos de família” e o 

desenvolvimento de um projeto-piloto para 

a demonstração dos resultados da 

integração destes profissionais nas equipas 

de saúde dos cuidados de saúde primários. 

 

1.4 Novos serviços nas farmácias 

comunitárias 

A Farmácia Comunitária é a face mais visível 

da profissão e aquela que congrega maior 

número de farmacêuticos no ativo. Ao 

longo dos últimos anos, o setor tem sido 

alvo de inúmeras medidas legislativas com 

impacto significativo no exercício 

profissional dos farmacêuticos e própria 



 22 

sustentabilidade destas unidades de saúde. 

Hoje, são do domínio público as dificuldades 

económicas sentidas em várias centenas de 

farmácias espalhadas no país e os 

problemas de abastecimento e rutura de 

stocks que dificultam o acesso da população 

aos medicamentos que necessitam. 

A OF ciente da conjuntura atual que o setor 

atravessa, tem manifestado junto dos 

decisores políticos a urgência na 

concretização de um acordo profissional 

que valorize os atos farmacêuticos 

praticados nas farmácias. 

Não obstante, tem também alertado os 

farmacêuticos comunitários para os 

problemas associados à prática de 

descontos nas farmácias. Em Assembleia 

Geral da OF, os farmacêuticos portugueses 

aprovaram, por unanimidade, a Resolução 

apresentada pela Direção Nacional relativa 

à prática de descontos sobre o preço dos 

medicamentos. A OF entende que a oferta 

de descontos sobre o preço dos 

medicamentos nas farmácias é geradora de 

desigualdades no acesso à saúde entre os 

portugueses, que, independentemente da 

zona geográfica, da disponibilidade 

financeira e por uma questão de equidade e 

justiça social, devem todos poder aceder à 

medicação de que necessitam nas mesmas 

condições.  

A OF aguarda a publicação do despacho do 

Ministério da Saúde que poderá concretizar 

as restrições sobre a prática de descontos 

no preço dos medicamentos por razões de 

interesse público, discordando de qualquer 

medida que permita que os portugueses 

adquiram os medicamentos com preços 

diferentes, dependendo da região onde 

vivem. 

Depois de vários meses de negociação entre 

o Governo e as associações setoriais de 

farmácia, com a participação da OF e de 

outros parceiros sociais, foi publicada, em 

abril, a Portaria n.º 97/2018, que define os 

serviços farmacêuticos e outros serviços de 

promoção da saúde e bem-estar dos 

utentes que podem ser prestados nas 

farmácias comunitárias. Foi a primeira 

alteração à Portaria n. º 1429/2007, que 

definiu, pela primeira vez, o conjunto de 

serviços que as farmácias podem prestar 

aos seus utentes. 

Com o presente diploma, as farmácias vêm 

alargado o leque de serviços que podem 

disponibilizar aos Portugueses. Por um lado, 

mantêm-se os serviços de apoio 

domiciliário, administração de primeiros 

socorros, administração de medicamentos, 

utilização de meios auxiliares de diagnóstico 

e terapêutica, administração de vacinas não 

incluídas no PNV e programas de cuidados 

farmacêuticos. A estes serviços, juntam-se 

agora as consultas de nutrição, programas 

de adesão à terapêutica, de reconciliação da 

terapêutica e de preparação individualizada 

de medicamentos, assim como programas 

de educação sobre a utilização de 

dispositivos médicos. 

As farmácias podem também realizar testes 

rápidos para o rastreio de infeções por VIH, 

VHC e VHB (testes ‘point of care’), 

compreendendo o aconselhamento pré e 

pós -teste e a referenciação para as 

instituições hospitalares dos casos reativos, 

de acordo com os procedimentos 

estabelecidos pelas entidades do Ministério 

da Saúde com competência na matéria. 

 

Ficaram igualmente consagrados no 

diploma alguns serviços simples de 

enfermagem, nomeadamente tratamento 

de feridas e cuidados a doentes 
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ostomizados, bem como cuidados de nível 1 

na prevenção e tratamento do pé diabético, 

de acordo com as orientações estabelecidas 

pela Direção-Geral da Saúde. 

Menção ainda para o desenvolvimento de 

campanhas e programas de literacia em 

saúde, prevenção da doença e de promoção 

de estilos de vida saudáveis, atividades que 

fazem já parte do quotidiano de muitas 

farmácias e da conduta profissional dos 

farmacêuticos comunitários. 

A OF tem vindo a desenvolver competências 

e a qualificar os farmacêuticos comunitários 

portugueses para a prestação de serviços 

que requerem algum tipo de formação e 

qualificação diferenciada. Tal aconteceu no 

projeto TARV – Terapêutica antiretrovírica 

nas farmácias comunitárias, com os utentes 

a declararem elevada satisfação, 

comodidade e conveniência no acesso à 

medicação, e também no domínio dos 

testes de orientação para o diagnóstico do 

VIH e hepatites víricas. Concretamente, 

cerca de duas dezenas de farmácias da 

região de Cascais iniciaram a prestação 

deste serviço no mês de outubro, facto 

assinalado em cerimónia com a presença do 

secretário de Estado Adjunto e da Saúde e 

do diretor executivo da ONUSIDA – 

Programa Conjunto das Nações Unidas 

sobre o VIH/Sida, no âmbito do consórcio 

internacional Fast Track Cities – Cidades na 

via rápida para acabar com a epidemia VIH. 

O projeto será progressivamente alargado a 

todo o país, bem como as ações de 

formação promovidas e acreditadas pela OF 

no âmbito do modelo de qualificação 

definido. 

A Direção Nacional aprovou também uma 

nova norma de orientação profissional 

sobre Preparação Individualizada da 

Medicação (PIM), um dos novos serviços 

farmacêuticos que podem ser prestados nas 

farmácias comunitárias. A versão final do 

documento resulta de um trabalho de 

normalização de procedimentos, que foi 

alvo de importantes contributos e 

comentários, durante o período em que 

esteve em consulta pública, visando 

orientar os farmacêuticos comunitários na 

prestação deste novo serviço, diferenciador 

e de inquestionável utilidade para os 

cidadãos que tomam múltiplos 

medicamentos. O trabalho partiu do Grupo 

Profissional de Farmácia Comunitária 

(GPFC) e envolveu várias outras estruturas 

da OF, como o Centro de Informação do 

Medicamento e o Conselho Nacional da 

Qualidade, refletindo conceitos-chave para 

a prestação de um serviço normalizado. 

A OF pronunciou-se ainda sobre a Norma de 

Orientação Profissional para Atuação do 

Nutricionista na Farmácia Comunitária, que 

a Ordem dos Nutricionistas colocou em 

consulta pública. O documento visa regular 

as consultas de nutrição prestadas nas 

farmácias, tendo a OF realçado a 

responsabilidade do diretor técnico sobre 

todos os atos praticados na farmácia, 

salvaguardando a autonomia do ato do 

nutricionista. Entre outros aspetos que a OF 

sugeriu a clarificação, estão a utilização do 

espaço destinado à consulta de nutrição 

para prestação de outros serviços de saúde, 

a aquisição, manutenção e calibração de 

equipamentos e o documento de 

consentimento informado que deve ser 

assinado pelos utentes. 

Nota também para dois projetos-piloto em 

curso no distrito de Bragança, destinados a 

aumentar a acessibilidade ao medicamento 

em situações de urgência e a promover a 

troca de informações entre farmacêuticos 

comunitários e médicos prescritores. O 

Serviço Nacional de Assistência 

Farmacêutica (SAFE) e as Notas 

Terapêuticas Simples (NTS) foram 

oficialmente apresentados no início do ano. 

O SAFE é um serviço inovador que permite 

o acompanhamento protocolado do utente, 

desde a prescrição da receita até à toma da 

medicação urgente. Um centro de 

atendimento especializado (linha 800 24 14 
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00) encaminha o utente para uma farmácia 

com capacidade de satisfazer as 

necessidades da sua prescrição, podendo 

este adquirir o medicamento no local ou no 

domicílio (gratuitamente e no período de 

duas horas). Por outro lado, o projeto NTS 

contempla a criação de um canal de 

comunicação entre médicos e 

farmacêuticos. Com base na prescrição 

médica, o farmacêutico pode transmitir ao 

médico informações sobre a interação com 

a pessoa, indicando se cada medicamento 

prescrito foi dispensado ou não e que 

justificações farmacêuticas existiram. O 

médico recebe esta nota e pode dar 

informação de retorno sobre a utilidade da 

mesma. 

 

 

 

1.5 Boas Práticas Laboratoriais 

A OF, em conjunto com a Ordem dos 

Médicos (OM) entregou no Ministério da 

Saúde uma proposta conjunta para 

atualização do Manual de Boas Práticas 

Laboratoriais, um dos principais referenciais 

para atividade dos laboratórios de análises 

clínicas e de patologia clínica. Datado de 

2001, a revisão deste Manual assume 

particular relevância e urgência, em virtude 

do desenvolvimento tecnológico, da 

evolução da prática profissional e da própria 

organização do sistema de saúde. As Ordens 

responderam assim à solicitação do 

Ministério da Saúde para envio de 

contributos para a atualização do Manual 

de Boas Práticas Laboratoriais (Despacho 

n.º 8835/2001, de 27 de abril), que sustenta 

tecnicamente toda a atividade dos 

laboratórios clínicos. Durante este 

processo, o Conselho do Colégio de 

Especialidade de Análises Clínicas e de 

Genética Humana da OF redigiu uma 

proposta de revisão do documento, que 

colocou em consulta pública, em especial 

junto dos farmacêuticos analistas clínicos, 

com o objetivo de receber comentários e 

sugestões que o pudessem enriquecer.  A 

OF consultou também as associações 

setoriais, procurando deste modo auscultar 

as perspetivas dos operadores e dos 

profissionais sobre o documento. Alguns 

destes contributos foram incorporados na 

versão que esteve depois em discussão com 

a OM, previamente à apresentação formal 

junto da tutela.

 

 

 

2. Implementar um modelo de desenvolvimento profissional baseado na certificação de 

competências farmacêuticas 

Tendo como égide principal a 

implementação de um modelo de 

qualificação que vá ao encontro das 

necessidades dos farmacêuticos que 

exercem a sua atividade profissional 

atualmente, o Conselho para a Qualificação 

e Admissão (CQA) da Ordem dos 

Farmacêuticos, durante o ano de 2018, 

envolveu-se na contínua revisão do modelo 

de Desenvolvimento Profissional Contínuo 

que responda às necessidades e desafios 

atuais. 

Reunindo contributos dos Conselhos dos 

Colégios de Especialidade e Grupos 

Profissionais da OF, assim como contributos 

das associações profissionais, e tendo 

passado por um período de consulta 

pública, o CQA propôs um modelo de 

Desenvolvimento Profissional contínuo 

mais atualizado, no seguimento da revisão 
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do Regulamento Interno de Qualificação da 

OF. As principais alterações a este 

Regulamento, recentemente aprovado pela 

Direção Nacional, fixam-se na 

obrigatoriedade de realização de formação 

em matérias nucleares ao exercício da 

profissão farmacêutica, para completar o 

Ciclo de Desenvolvimento Profissional 

Contínuo. 

Paralelamente, o CQA realizou uma reflexão 

profunda sobre o Modelo de Competências 

Farmacêuticas, tendo apresentado um 

modelo que nasce de forma orgânica ao seu 

antecessor, constituído por competências 

transversais e específicas, relativas às várias 

áreas de atuação farmacêutica, permitindo 

assim ao farmacêutico diferenciar-se ao 

longo do seu percurso profissional. 

O CQA reviu também o Regulamento para o 

Reconhecimento da Formação de 

farmacêuticos em Administração de 

Vacinas e Medicamentos Injetáveis em 

Farmácia Comunitária, mediante reflexões 

de membros de diferentes áreas sobre a 

atribuição desta competência. Este 

regulamento, ora revisto, integra um 

conjunto de alterações, que espelham a 

própria evolução da competência 

farmacêutica baseada na prática 

profissional.  

Por fim, o CQA validou o Modelo de 

formação da qualificação farmacêutica em 

testes rápidos – testes point of care de 

rastreio de infeções por VIH, VHC e VHB nas 

farmácias comunitárias e laboratórios de 

patologia clínica e análises clínicas. A 

proposta, elaborada pelo Conselho do 

Colégio de Especialidade de Análises 

Clínicas e Genética Humana com o apoio do 

Grupo Profissional de Farmácia 

Comunitária, a qual recebeu contributos da 

Direção-Geral da Saúde, Instituto Nacional 

de Saúde Doutor Ricardo Jorge, Faculdade 

de Farmácia da Universidade de Lisboa e a 

Associação Nacional das Farmácias. Este 

modelo de formação assegura assim a 

capacitação dos farmacêuticos para a 

realização deste tipo de testes, estando 

assim definido o conteúdo programático e 

aptidões a adquirir na formação necessária 

para qualificação dos farmacêuticos na 

prestação deste serviço. 

No que respeita ao desenvolvimento 

profissional contínuo, em 2018, foram 

creditadas 368 formações, submetidas 

pelas diferentes entidades registadas na 

plataforma de Desenvolvimento 

Profissional Contínuo. Foram ainda 

emitidos 873 certificados aos farmacêuticos 

relativos à competência em Administração 

de Vacinas e Medicamentos Injetáveis em 

Farmácia Comunitária.

 

 

3. Priorização da segurança dos cidadãos em matérias relacionadas com o medicamento, 

enquanto aspeto determinante para a Saúde Pública 

A capacidade técnico-científica dos 

farmacêuticos tem marcadamente 

contribuído com soluções efetivas para a 

minimização do impacto dos problemas de 

segurança associados ao uso de 

medicamentos. 

Medicamentos Não Sujeitos a Receita 

Médica de Dispensa Exclusiva em Farmácia 

Comunitária (MNSRM-EF). 

O Grupo de Trabalho para os Protocolos de 

Dispensa de MSNRM-EF tem promovido 

uma análise técnica de novos projetos de 

Protocolo de Dispensa pelo INFARMED. Em 

2018, foram emitidos pareceres a 2 novos 
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protocolos de dispensa, totalizando assim 

de momento 31 substâncias que integram a 

lista de MNSRM-EF. Também a este 

propósito, foi constituído um grupo de 

trabalho e desenvolvida uma metodologia 

de trabalho com o objetivo de apresentar 

uma proposta de revisão de estatuto de um 

conjunto de DCI com vista à sua inclusão no 

grupo de MSNRM-EF. O grupo de trabalho 

inclui seis peritos, fazendo parte do âmbito 

do projeto a análise de 146 DCI, 

considerando o perfil de segurança dos 

medicamentos, e igualmente as práticas 

internacionais que se observam, 

principalmente, na Europa. 

 

Medicamentos Falsificados 

Com vista ao acompanhamento da 

aplicação das disposições decorrentes da 

Diretiva dos Medicamentos Falsificados, 

complementada pelo Regulamento 

Delegado 2016/161 de 2 de outubro de 

2015, a OF dinamizou um Grupo de 

Trabalho que promoveu reuniões 

constituídos por um grupo de peritos, de 

diferentes áreas da intervenção 

farmacêutica e cuja implementação da 

Diretiva implicará diretamente (Farmácia 

Comunitária, Farmácia Hospitalar, Indústria 

Farmacêutica, Assuntos Regulamentares, 

entre outras áreas assistenciais), com o 

objetivo de acompanhar as discussões ao 

nível nacional e internacional. 

 

Canábis para fins medicinais 

No seguimento da discussão pública sobre a 

utilização de canábis para fins medicinais, a 

OF nomeou um grupo de trabalho que 

elaborou um parecer sobre a utilização de 

canábis com fins terapêuticos. 

 

Também a nível externo, os diferentes 

farmacêuticos nomeados pela Direção 

Nacional para integrarem os seguintes 

Conselhos, Grupos ou Comissões 

continuaram as suas funções, 

designadamente, nos seguintes domínios: 

▪ Comissão de Avaliação do 

Medicamento do INFARMED; 

▪ Comissão Nacional de 

Acompanhamento da Diálise; 

▪ Comissão Nacional de Farmácia e 

Terapêutica; 

▪ Comissões de Farmácia e Terapêutica 

das Administrações Regionais de Saúde 

e das Regiões Autónomas; 

▪ Comissão de Acompanhamento de 

execução dos Acordos celebrados 

entre o Ministério da Saúde e a 

Associação Nacional das Farmácias e 

entre o Ministério da Saúde e a 

Associação de Farmácias de Portugal; 

▪ Comissão Técnica de Vacinação da 

Direção-Geral da Saúde; 

▪ Comissão para a Reforma da Saúde 

Pública; 

▪ Comissão Setorial para a Saúde do 

Instituto Português da Qualidade; 

▪ Comissões Técnicas do Instituto 

Português da Qualidade; 

▪ Conselho Consultivo para as 

Terapêuticas Não Convencionais da 

Administração Central dos Sistemas de 

Saúde; 

▪ Conselho Nacional Antidopagem; 

▪ Conselho Nacional de Ética para as 

Ciências da Vida; 

▪ Conselho Nacional de Saúde; 

▪ Centro Nacional de TeleSaúde; 
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▪ Grupos de Trabalho do INFARMED; 

▪ Grupos Técnicos Consultivos da 

Direção-Geral da Saúde. 

 

Estas nomeações, direta ou indiretamente, 

colocaram na esfera do Estado a 

importância e relevância da intervenção dos 

farmacêuticos na contribuição para a saúde 

pública, para a obtenção de melhores 

resultados dos tratamentos e de maiores 

ganhos em saúde. 

 

4. Reforçar a imagem do Farmacêutico enquanto agente social determinante no cluster 

da saúde 

Em 2018, a Ordem dos Farmacêuticos deu 

continuidade aos projetos e iniciativas, 

tendo em vista o reforço da imagem do 

Farmacêutico enquanto agente social 

determinante no cluster da saúde, nas suas 

diferentes áreas de intervenção: 

 

Dia do Farmacêutico 

A Ordem dos Farmacêuticos assinalou o Dia 

do Farmacêutico com a realização de várias 

iniciativas por todo o país. O programa das 

comemorações do Dia do Farmacêutico 

2018 teve início nos Açores, no final de mais 

um Roteiro Farmacêutico no arquipélago, 

com a realização de uma sessão de debate 

dinamizada pela Delegação Regional sobre 

"Segurança na Utilização dos 

Medicamentos e Literacia em Saúde: 

Profissionais de Saúde e Cidadãos”. O 

evento ficou marcado pela atribuição da 

Medalha de Honra da Ordem dos 

Farmacêuticos aos colegas João Pedro Toste 

de Freitas e José Aires Raposo, dois 

históricos representantes da profissão na 

Região Autónoma dos Açores. 

 

No dia 26 de setembro, Dia Nacional do 

Farmacêutico, o Convento de São Francisco, 

em Coimbra, foi palco da Sessão Solene 

Comemorativa, este ano organizada pela 

Secção Regional do Centro. O professor e 

investigador Alexandre Quintanilha, 

deputado e presidente da Comissão 

Parlamentar de Educação e Ciência, foi o 

conferencista convidado, numa preleção 

dedicada aos desafios éticos da prestação 

de cuidados de saúde. Um dos pontos altos 

da sessão foi a homenagem póstuma ao 

histórico consultor jurídico da OF, José 

Maria Roque Lino, recordando o seu 

importante contributo para a 

regulamentação da atividade farmacêutica, 

mas também a sua participação cívica e 

atividade política, enquanto fundador do 

Partido Socialista. 

Tal como aconteceu na sessão realizada nos 

Açores, a OF atribuiu nesta cerimónia a sua 

Medalha de Honra a uma farmacêutica da 

região Centro: Alda Couceiro destacada 
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farmacêutica hospitalar, docente 

universitária e membro dos órgãos sociais 

da OF em vários mandatos. 

Durante esta cerimónia foram ainda 

homenageados vários colegas que 

completarem 50 anos de dedicação à 

profissão e também jovens farmacêuticos 

que alcançaram as classificações mais 

elevadas durante o Mestrado Integrado em 

Ciências Farmacêuticas nas diferentes 

academias do país.  

No âmbito das comemorações do Dia do 

Farmacêutico 2018, a Secção Regional do 

Sul e Regiões Autónomas realizou ainda 

outras iniciativas: uma sessão dirigida aos 

estudantes de Ciências Farmacêuticas 

subordinada ao tema "Intervenção 

Farmacêutica: Criar Valor e Gerar Impacto 

em Saúde”; uma sessão dedicada à 

utilização das novas tecnologias nos 

cuidados de saúde; e a “Noite 

Farmacêutica”, em que o apresentador 

Fernando Alvim dinamizou um jogo 

interativo de perguntas e respostas aos 

farmacêuticos.  

O programa das comemorações terminou 

no dia 30 de setembro, com a realização da 

V Corrida Farmacêutica/Caminhada 

Geração Saudável, que este ano teve como 

cenário o Parque Florestal de Monsanto, na 

cidade de Lisboa. 

 

Gabinete de Estudos Estratégicos 

Estudo da Farmácia Hospitalar: Valorização do ato 

do farmacêutico hospitalar  

Em parceria com a Associação Portuguesa 

dos Farmacêuticos Hospitalares, ao longo 

de 2018 deu-se continuidade ao estudo 

conduzido pela Nova School of Business and 

Economics que pretende estimar o valor do 

ato do farmacêutico hospitalar. Foi 

finalizada a recolha de informação sobre a 

forma de inquérito, de diários para registo 

de atividades e ainda sob a forma de 

entrevistas individuais aprofundadas. No 

âmbito deste estudo, foram igualmente 

desenvolvidas diversas reuniões com os 

deputados dos vários grupos parlamentares 

com o intuito de os sensibilizar para a 

relevância da temática e apresentar a 

metodologia do estudo. As etapas finais do 

estudo consistirão no desenvolvimento de 

um painel de peritos farmacêuticos para 

validação da evidência recolhida sobre o 

impacto da intervenção. 

 

Estudo das Análises Clínicas: Quem ganha com a 

internalização das Análises Clínicas? 

Também, durante o ano de 2018, deu-se 

início a um outro estudo, sob a 

responsabilidade da Nova School of 

Business and Economics, sobre o impacto da 

internalização das análises clínicas. Este 

estudo pretende determinar as 

consequências da alteração do modelo de 

prestação, na perspetiva de diferentes 

parceiros, nomeadamente cidadãos, 

pagadores e prestadores. A recolha de 

informação, nesta fase terminada, consistiu 

essencialmente em entrevistas individuais 

aprofundadas, tendo igualmente sido 

solicitados indicadores de produtividade à 

Administração Central dos Sistemas de 

Saúde (ACSS) e aos próprios prestadores.  À 

semelhança do estudo anterior, foram 

igualmente conduzidas reuniões de 

sensibilização com os grupos 

parlamentares. A disponibilização do 

estudo final será feita em 2019.  

 

Participação Internacional  

Durante 2018, a participação da Ordem dos 

Farmacêuticos nas sociedades 

internacionais foi consolidada através da 

integração no Education Committee da 

European Society of Clinical Pharmacy 

(EdComm ESCP). Esta representação esteve 

associada à participação em reuniões 

periódicas para discussão dos trabalhos, as 
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quais incluíram a coordenação de um 

projeto internacional para a avaliação da 

formação e prática em farmácia clínica. Este 

projeto envolve recolha de informação 

entre os 51 países da Europa, pretendendo-

se futuramente identificar polos de boas 

práticas e de formação de excelência. Em 

curso encontra-se igualmente o 

desenvolvimento de cursos práticos para 

formação pós-graduada em contexto real, 

os quais poderão futuramente ser adotados 

por Portugal.  

 

Parcerias com outras instituições nacionais  

Ao longo de 2018 deu-se continuidade ao 

estudo de parceria com a Escola Nacional de 

Saúde Pública (ENSP) que pretende avaliar a 

relação existente entre a Literacia em Saúde 

e a Adesão à Terapêutica. Foi recolhida 

informação de mais de 300 pessoas que 

vivem com doença através das farmácias 

comunitárias, e de mais de 300 através das 

associações de pessoas que vivem com 

doença. Esta parceria reveste-se também 

de importância pelo facto de contribuir para 

aproximar a OF de outros grupos 

profissionais, tendo havido participação no 

grupo de peritos nomeado pela ENSP para 

avaliação de produtos submetidos à 

biblioteca da Literacia em Saúde na área do 

medicamento. 

 

 

Centro de Informação do Medicamento 

(CIM) 

O objetivo do CIM é a promoção do uso 

correto dos medicamentos, difundindo 

informação e documentação científica 

objetiva, independente e sem carácter 

lucrativo na área do medicamento. O CIM 

tenta contribuir também para a formação 

de colegas e alunos. 

 

Recolha e organização da informação: 

Em 2018, prosseguiu-se com a habitual 

atualização bibliográfica, através da 

aquisição de publicações periódicas e não 

periódicas. O CIM manteve a assinatura dos 

sistemas de informação Drugdex® 

Micromedex®, MedlineComplete® e 

UpToDate®. 

Como habitualmente, foi efetuada a revisão 

de cerca de 30 publicações periódicas, 

tendo sido incluídos na base de dados 

bibliográfica todos os artigos de interesse. 

Foram também incluídos documentos, 

artigos e informação com interesse 

proveniente de organismos oficiais ou da 

indústria farmacêutica, e alguma legislação 

relacionada com o medicamento.  

Em 2018, continuou a ser utilizada a 

aplicação - Consultas CIM - em formato 

eletrónico, sendo nela registadas todas as 

consultas. Além do registo completo das 

consultas e da sua resposta, esta aplicação 

permite o tratamento estatístico dos dados.  

 

Elaboração e disseminação da informação: 

Resposta a Consultas 

A informação passiva, que consiste na 

resposta a consultas sobre medicamentos e 

terapêutica, é uma das atividades básicas 

do CIM e a mais morosa, pela complexidade 

e diversidade da temática das consultas. 

Em 2018, foram recebidas 708 consultas. A 

distribuição por área de consulta foi 

bastante similar à de anos anteriores, sendo 

as principais áreas de consulta: efeitos 

secundários, interações e contraindicações. 

Registaram-se também pedidos de 

informação geral, que habitualmente se 

relacionam com a pesquisa e seleção 

bibliográfica para conhecimento 

aprofundado sobre um tema. Assinalam-se 

também outras áreas, tais como: uso 

terapêutico, posologia e eficácia 

comparativa, assim como pedidos sobre 
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medicamentos comercializados no 

estrangeiro (informação e similares).  

As consultas continuaram a ser efetuadas 

por farmacêuticos de diversas áreas ligadas 

ao medicamento, especialmente de 

farmácia comunitária (37,1%) e de 

hospitalar (33,8%) (com um pequeno 

aumento deste segundo grupo em 2018). O 

grupo denominado “outros farmacêuticos” 

representou 15,3%, estando aqui incluídos 

farmacêuticos deoutras áreas como o 

ensino, a investigação, os organismos 

oficiais, apoio a estruturas residenciais para 

pessoas idosas, análises clínicas, etc.). As 

consultas dos estudantes, corresponderam 

a 7,8% do total de consultas, representando 

um dos primeiros contactos destes com os 

serviços disponibilizados pela Ordem.  

A distribuição geográfica é também similar 

à dos anos anteriores, com cerca de metade 

das consultas provenientes da área da 

grande Lisboa (53,8%). 

O correio eletrónico continuou a ser a 

principal forma de resposta, como única 

forma de resposta (69,5%), ou combinado 

com outras formas de envio, seguido da 

resposta exclusivamente telefónica (25,1%). 

Contudo, há que ter presente que o 

telefone é utilizado complementarmente 

em muitas consultas como um primeiro 

contacto. 

Em 2018, verificou-se um aumento na 

percentagem de consultas que 

necessitaram de um tempo superior a 1 

hora (48,7%) para a sua elaboração, 

reforçando o facto da diminuição no 

número de consultas – verificada nos 

últimos anos – ser acompanhada por um 

aumento geral da sua complexidade e, 

consequentemente, do tempo dedicado a 

cada consulta. Em 84,7% das consultas a 

resposta foi comunicada nas primeiras 24h 

(no próprio dia ou no dia seguinte) após a 

sua receção, sendo sempre prioritárias as 

relacionadas com pessoas com doença. As 

consultas com resposta num tempo 

superior a 48 horas representaram cerca de 

10% do total. Contudo, na grande maioria 

dos casos, correspondem a pedidos de 

apoio bibliográfico para estudo, realização 

de trabalhos, intervenções relacionadas 

com a prática profissional ou com a 

pesquisa de fontes bibliográficas.  

Foi enviada documentação de apoio em 

60,3% das respostas, número superior ao do 

ano anterior e o mais elevado de sempre. 

Esta proporção tem aumentado nos últimos 

anos, devido à maior complexidade das 

consultas, que torna necessário um maior 

apoio bibliográfico. 

 

Publicações 

Paralelamente à atividade orientada para a 

resposta a consultas, o CIM tem 

desenvolvido informação ativa, entendida 

como aquela que surge por iniciativa do 

serviço após análise das necessidades dos 

farmacêuticos, como é a publicação de 

informação sobre medicamentos. 

O Boletim do CIM continuou a ser publicado 

trimestralmente por via eletrónica através 

da secção do CIM existente no sítio oficial 

da Ordem dos Farmacêuticos. Esta 

publicação conta com o apoio do Conselho 

Editorial para a seleção dos temas, escolha 

dos autores e definição das normas de 

elaboração, garantindo-se assim que os 

artigos respondem aos objetivos e critérios 

editoriais da publicação.  

Em 2018 foram elaboradas ainda 10 novas 

e-Publicações (publicações técnicas com 

conteúdos originais disponíveis só por via 

eletrónica), número superior ao verificado 

em 2017 (n=8). 
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Secção do CIM no Portal da Ordem dos 

Farmacêuticos 

De forma a estabelecer uma maior 

proximidade e comunicação com os 

membros, foram disponibilizados, através 

do Portal da OF, novos serviços e 

informações. A secção do CIM do portal 

permite aceder de forma direta e imediata 

às publicações e atividade do centro e 

manter a informação ativa. Existiu em 2018, 

um reforço da secção do CIM no novo portal 

da OF, sendo que esta secção continua a 

proporcionar informação sobre o 

departamento, incluindo uma brochura de 

apresentação do centro e um vídeo sobre o 

serviço.  

No separador “Atualidade terapêutica”, que 

visa a divulgação de artigos ou documentos 

recentemente publicados com utilidade 

para a intervenção farmacêutica, foram 

incluídas, em 2018, mais de 50 novas 

referências. Os separadores “Boletim do 

CIM” e “e-Publicações” reúnem as 

publicações elaboradas pelo CIM. As “Fichas 

Técnicas do CIM” mais recentes, também 

foram incorporadas no portal.   A divulgação 

de links de interesse na área de “Recursos 

de Informação” foi também atualizada. Um 

dos objetivos do CIM é também facilitar a 

pesquisa pelos próprios profissionais e a 

resolução dos problemas.  Neste ano, foram 

realizadas correções de alguma informação 

e alterações de modo a ficar mais completo.  

O separador “CIM à tarde na Sociedade 

Farmacêutica” reúne as apresentações das 

sessões realizadas. 

 

As novas publicações são divulgadas através 

das newsletters Diário OF, destaques no 

próprio portal e utilizando também as redes 

sociais (Facebook). É de destacar que em 

alguns casos têm se encontrado entre as 

notícias com maior número de 

visualizações.  

 

Outras atividades 

O CIM desenvolveu ao longo de 2018 um 

conjunto de outras iniciativas, entre as 

quais: 

▪ Em resposta ao pedido da Faculdade 

de Farmácia da Universidade de 

Coimbra foram proporcionados dois 

estágios, com uma duração de três 

meses, para alunos do 5º ano do 

Mestrado Integrado em Ciências 

Farmacêuticas. Além de um programa 

teórico que incluía os diversos aspetos 

relacionados com a informação sobre 

medicamentos, os estudantes 

acompanharam toda a atividade do 

CIM, colaborando em diversos 

trabalhos e publicações.  

▪ Foi também proporcionado outro 

pequeno estágio para estudantes, 

dentro do programa “APEF em 

estágio”.  

▪ Nas sessões de receção aos alunos 

estagiários das instituições de ensino 

de Ciências Farmacêuticas realizadas 

pela Secção Regional do Sul e Regiões 

Autónomas no mês de maio, foi 

realizada uma breve apresentação do 

CIM, acompanhada da entrega de uma 
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brochura de apresentação com 

informação sobre a atividade do 

centro. 

▪ O trabalho do CIM foi também exposto 

em duas apresentações realizadas para 

dois grupos de visitantes estrangeiros 

em visita à Ordem. 

▪ No âmbito do programa “Tratar de 

Mim”, do qual a OF é parceira, foi 

solicitada a apreciação das propostas 

de dois novos folhetos destinados ao 

público.  

▪ Resposta a dois pedidos de análise 

técnica de protocolos de dispensa de 

novos MNSRM-EF em farmácia 

comunitária  

▪ Colaboração na revisão técnica da 

proposta da “Norma de Revisão da 

Medicação” e da “Norma sobre 

Preparação Individualizada da 

Medicação”. Colaboração na análise a 

um documento para discussão relativo 

a “Alteração de estatuto do 

Medicamento para a Categoria 

MNSRM-EF”. 

▪ Resposta aos diversos pedidos internos 

de informação ou colaboração 

(Direção Nacional, Secções Regionais, 

Secretária-Geral, Secretários Técnicos, 

Assuntos Internacionais, Colégios de 

Especialidade, entre outros), sobre 

assuntos diversos relacionados com 

medicamentos, tais como a obtenção 

de documentação ou elaboração de 

opiniões técnicas.  

▪ Em 2018 foram realizadas três sessões 

informativas denominadas “CIM à 

tarde na Sociedade Farmacêutica”. As 

sessões tiveram como base temas 

desenvolvidos em algum dos artigos 

das publicações do CIM, 

nomeadamente do Boletim do CIM, e 

pretenderam ser um complemento à 

publicação de artigos com um 

interesse mais geral. As apresentações 

foram transmitidas em direto pela 

internet, através do Facebook. 

▪ Com o apoio do Departamento de 

Comunicação, foi elaborada uma 

brochura de apresentação do CIM, com 

dados sobre a atividade do centro e 

tendo como objetivo facilitar a 

divulgação dos serviços. Foi enviada a 

todos os sócios e aos serviços 

farmacêuticos hospitalares, e demais 

entidades.  

▪ Apoio ao desenvolvimento de dois 

posters: “Desenvolvimento de uma 

Norma Geral para Revisão da 

Medicação em Farmácia Comunitária”, 

apresentado no 13.º Congresso 

Nacional das Farmácias, e “Criação de 

uma Norma para Preparação 

Individualizada da Medicação: 

alinhamento com a legislação atual” 

com apresentação no III Congresso do 

SNS. Relativamente a este tema, 

também foi publicado um texto na ROF 

nº 123 de 2018 - “Norma para 

preparação individualizada da 

medicação para farmácia 

comunitária”. 

▪ Como habitualmente, o CIM colaborou 

no Concurso de Aconselhamento ao 

Doente (CAD), organizado pela APEF, 

na elaboração dos temas em 

colaboração com o CEDIME e 

integrando o Júri na final nacional. 

▪ Atualização do Manual de 

Procedimentos do CIM e realização de 

todas as atividades de gestão e 

organização interna, tal como definido 

no manual.
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Os 4 desafios 
1. Criar um quadro estratégico de intervenção da Ordem dos Farmacêuticos 

para a definição do farmacêutico como Profissão do Futuro 

 

 

Conselhos da Ordem dos 

Farmacêuticos: 

 

Conselho Farmacêutico Nacional 

A Direção Nacional reuniu o Conselho 

Farmacêutico Nacional, no dia 21 de abril, 

para iniciar uma discussão interna sobre a 

revisão da Lei de Bases da Saúde, numa 

reflexão que serviu depois de suporte aos 

contributos enviados pela OF à Comissão de 

Revisão da Lei de Bases da Saúde. 

Esta reunião contou com a participação dos 

membros dos órgãos sociais, dos conselhos 

consultivos e dos grupos de trabalho da OF, 

bem como de representantes das 

associações setoriais e das faculdades de 

farmácia. 

Além do debate sobre a Lei de Bases, houve 

ainda lugar para a apresentação do desenho 

e metodologia dos estudos solicitados pela 

OF à Nova School of Business and Economics 

nos domínios da Farmácia Hospitalar e das 

Análises Clínicas, anteriormente citados. 

 

Plataforma de Ligação Ensino-Profissão (PEP) 

Após o desenvolvimento da PEP e 

consolidação dos seus objetivos em 2017, 

ao longo de 2018 desenvolveram-se ações 

concretas para a prossecução dos mesmos. 

Foram realizados três Workshops (março, 

setembro e dezembro), cada um deles com 

objetivos e metodologias de trabalho 

distintas.  

O I Workshop teve como principal intuito a 

partilha de informação entre a academia e a 

profissão. As nove instituições de ensino 

apresentaram em linhas gerais o seu plano 

de formação pré e pós-graduada, os seus 

projetos de investigação, a evolução do 

número de alunos e a informação disponível 

sobre a sua empregabilidade. Estiveram 

igualmente presentes os representantes 

dos seis colégios de especialidade e grupos 

profissionais que apresentaram a sua 

perspetiva sobre as que consideram ser as 

áreas funcionais essenciais para cada área 

de atividade.  

O II Workshop foi dedicado às metodologias 

de Ensino – tema demonstrado 

anteriormente como estratégico – e 

pretendeu familiarizar os professores e seus 

representantes com as metodologias de 

ensino mais inovadoras para avaliar a sua 

utilidade e a possibilidade de adaptação à 

realidade nacional, com benefício dos 

futuros farmacêuticos portugueses.  

O III Workshop teve como foco os estágios 

curriculares, tendo os representantes das 

instituições de ensino superior partilhado as 

suas experiências, refletindo igualmente 

sobre forças e fraquezas juntamente com o 

Colégio de Especialidade de Farmácia 

Hospitalar e o Grupo Profissional de 

Farmácia Comunitária. As propostas de 

melhoria apresentadas foram ainda 

enriquecidas com contributos das 

associações sectoriais de ambas as áreas 

profissionais (Associação Nacional das 

Farmácias, Associação das Farmácias de 
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Portugal e Associação Portuguesa dos 

Farmacêuticos Hospitalares) e dos 

estudantes (Associação Portuguesa dos 

Estudantes de Farmácia).  

 

 

A Plataforma Ensino-Profissão contou 

também com o envolvimento nas 

discussões ao nível internacional sobre a 

educação farmacêutica, nomeadamente 

através de diversos fóruns de discussão 

internacionais. De entre estes, destacam-se 

a participação no 1º Congresso Global de 

Faculdades de Farmácia (IPAP18) em 

Salamanca (Espanha), com a apresentação 

de um póster, e no 78º Congresso Mundial 

de Farmácia e das Ciências Farmacêuticas 

da Federação Internacional Farmacêutica 

em Glasgow (Escócia), com uma 

apresentação oral.  

A Plataforma Ensino-Profissão tem também 

contribuído ativamente para o avanço do 

desenvolvimento dos Pharmaceutical 

Workforce Development Goals da FIP, 

através da partilha de boas práticas ao nível 

nacional. 

A PEP participou ainda no inquérito da 

European Society of Clinical Pharmacy sobre 

o ensino e prática da farmácia clínica em 

Portugal, assegurando assim a 

representação de Portugal neste retrato 

Europeu. 

 

Conselho Nacional da Qualidade 

O Conselho Nacional da Qualidade (CNQ) 
teve como principal missão durante 2018, a 
implementação da estratégia definida no 
início do seu mandato, com especial 
destaque para a formação em temáticas 
específicas, revisão de referenciais internos 
e resposta a solicitações da prática 
profissional nas mais variadas áreas. 

No que diz respeito à formação, foi 
organizada conjuntamente com o 
INFARMED e com a Unidade de 
Farmacovigilância de Setúbal e Santarém a 
“Formação em Auditorias a Sistemas de 
Farmacovigilância”, com a participação de 
26 farmacêuticos, procurando assim dar 
resposta a uma área específica de 
necessidade demonstrada pelos 
farmacêuticos. 

 

O CNQ envolveu-se também na revisão e 
implementação de novos normativos, 
permitindo assim reforçar o espólio de 
referenciais normativos da OF. Destaca-se a 
criação e implementação da Norma Geral 
de “Elaboração e Controlo de Normas 
Farmacêuticas”, que visa permitir que os 
referenciais da OF possam ser propostos 
por sócios individuais, por estruturas 
internas da própria OF ou qualquer 
entidade externa que integre o setor do 
medicamento ou esteja relacionada com as 
áreas profissionais tuteladas pela OF, 
criando um sistema de livre e célere 
atualização de referenciais de qualidade nas 
mais diversas áreas profissionais. Destaca-
se ainda a aprovação de diversas outras 
Normas, de implementação nas farmácias 
comunitárias, tais como a Preparação 
Individualizada da Medicação, bem como as 
Normas Específicas sobre dispensa de 
medicamentos e produtos de saúde, sobre 
indicação farmacêutica, sobre manipulação 
de medicamentos, sobre educação para a 
saúde e sobre o uso responsável do 
medicamento. 
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O CNQ reformulou também a sua página 
web, onde atualmente constam todos os 
referenciais da OF em vigor, estando em 
desenvolvimento uma webpage, 
exclusivamente, destinada ao repositório 
completo de normativos vigentes ou 
obsoletos, internos ou externos, que visem 
dotar o farmacêutico de toda a informação 
necessária à sua atividade profissional no 
âmbito da qualidade. Foi também criado um 
e-mail institucional 
(qualidade@ordemfarmaceuticos.pt) que 
visa aproximar a OF aos farmacêuticos e 
parceiros no âmbito da qualidade. 

Tendo sido priorizadas a Farmácia 
Comunitária e as Análises Clínicas como 
áreas de especial enfoque e atuação do 
CNQ no presente mandato, foram 
instituídos 2 grupos de trabalho: 

▪ No âmbito da farmácia comunitária, 
foram promovidas reuniões conjuntas 
com as associações setoriais ANF e 
AFP, no sentido de preparar um 
projeto de implementação de um 
sistema de Gestão da Qualidade na 
Farmácia Comunitária, e cujos 
trabalhos prosseguirão no próximo 
mandato; 

▪ No âmbito das análises clínicas, foi 
promovida a primeira reunião entre a 
Associação Portuguesa de Analistas 
Clínicos (APAC), membros do Colégio 
de Especialidade de Análises Clínicas e 
Genética Humana e do CNQ, e que visa 
atualizar as Normas para o Laboratório 
Clínico:2015, sendo que os trabalhos 
prosseguirão no decorrer do próximo 
mandato. 

 

 

2. Construir um modelo de cooperação interinstitucional com as Ordens 

Profissionais da Saúde, com as Pessoas que vivem com a Doença e com a 

Sociedade 

 

Nacional 

Associação Setoriais da Saúde 

Nas diversas áreas do setor farmacêutico, a 

OF procurou envolver-se com as diferentes 

associações setoriais, reunindo com estas 

sempre que oportuno. 

 

Conselho Nacional das Ordens Profissionais  

No seio de outras Ordens Profissionais, a OF 

manteve a sua participação no Conselho 

Nacional das Ordens Profissionais (CNOP) 

de forma construtiva e qualificada, com um 

papel particularmente ativo nas discussões 

relativas aos interesses da classe 

farmacêutica. 

 

Fórum Nacional Álcool e Saúde 

A Ordem dos Farmacêuticos colaborou com 

o Fórum Nacional Álcool e Sáude (FNAS), 

um fórum promovido pelo Serviço de 

Intervenção nos Comportamentos Aditivos 

e nas Dependências (SICAD). O FNAS é uma 

plataforma em que um conjunto alargado 

de entidades aderem a uma carta de 

compromisso, que concorre para um 

agregado de objetivos com base nas metas 

do Plano Nacional para a Redução dos 

Comportamentos Aditivos e Dependências, 

designadamente nas que dizem respeito ao 

álcool 

 

Fundação SNS 

A Ordem dos Farmacêuticos colaborou com 

a Fundação SNS, através da colaboração no 
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planeamento do seu III Congresso, mas 

também através da produção de pósteres 

técnico-científicos e da publicação das suas 

atividades. 

 

Envolvimento dos Cidadãos 

A OF continuou o trabalho iniciado neste 

mandato, de aproximação e colaboração 

sistemáticas com os cidadãos e as 

organizações da sociedade civil, em 

particular as organizações de defesa dos 

direitos e dos interesses das pessoas com 

doença, com o objetivo de identificar 

interesses comuns e potenciais sinergias de 

uma renovada parceria, tanto a nível 

nacional como das Secções Regionais.  

Foram organizados dois seminários, com o 

intuito de uma reflexão conjunta entre 

farmacêuticos e representantes de 

associações de pessoas com doença e 

outras organizações da sociedade civil, 

sobre temas de interesse comum: “Pessoas 

que (con)vivem com doença - uma conversa 

na primeira pessoa” (Coimbra) e 

“Informação sobre ensaios clínicos: onde e 

como procurar?” (Lisboa). Ambas as 

iniciativas constituíram importantes 

momentos de reflexão e partilha entre 

cidadãos/pessoas com doença, associações 

que os representam, farmacêuticos e OF. 

 

A OF colaborou com a Plataforma Saúde em 

Diálogo na organização do “Encontro Saúde 

em Diálogo: Contributos para a Revisão da 

Lei de Bases da Saúde” (Porto) e do vídeo 

institucional sobre o “Cuidado Informal”, 

apoiando tanto a nível institucional, como 

logístico, ambas as iniciativas, que se 

inseriram nas celebrações dos 20 anos da 

Plataforma.  

A OF apoiou e marcou presença na X 

Jornada de Recolha de Medicamentos do 

Banco Farmacêutico. Durante o ano de 

2018 prestou-se colaboração na divulgação 

da Convenção Nacional da Saúde junto das 

associações de pessoas com doença e 

outras organizações da sociedade civil. 

 

A OF reforçou a colaboração institucional 

com a Santa Casa da Misericórdia de Lisboa 

(SCML), participando na semana dedicada 

ao Cuidador Informal (uma iniciativa da 

SCML em parceria com a Rádio Renascença) 

e no Programa de Formação para 

Cuidadores Informais do Centro de 

Educação, Formação e Certificação da 

SCML.  

 As organizações de pessoas com doença e 

outras organizações da sociedade civil 

foram convidadas e marcaram presença nas 

comemorações do Dia do Farmacêutico 

2018. 

A OF manteve ainda contactos regulares 

com as organizações representantes dos 

cidadãos, e em particular das pessoas com 

doença, através de reuniões formais e da 

participação em iniciativas daquelas 

organizações. 

Em todos os números da ROF, a rúbrica 

Parceiros contou com a colaboração de uma 

associação de pessoas com doença, com o 

intuito de dar a conhecer o trabalho da 



 37 

mesma, mas também a sua visão sobre o 

papel dos farmacêuticos na gestão da 

medicação e da doença e também na 

promoção da saúde e do bem-estar.    

Através do Diário OF e do Facebook da OF 

foram também divulgadas iniciativas da 

sociedade civil de interesse para os 

farmacêuticos. 

A nível das Secções Regionais, foi 

dinamizado e facilitado o contacto com as 

associações de pessoas com doença, nas 

iniciativas realizadas pelas mesmas. 

 

Internacional 

A Ordem dos Farmacêuticos, durante o ano 
de 2018, acolheu a visita de vários grupos 
de farmacêuticos estrageiros, com o 
objetivo de evidenciar e partilhar boas 
práticas nas várias áreas de atuação 
farmacêutica. De entre as visitas, destacam-
se as seguintes: 

▪ Reunião da Académie Nationale de 
Pharmacie (16 de fevereiro) 

▪ Visita de Farmacêuticos Finlandeses (8 
de março) 

▪ Visita de Farmacêuticos Sérvios no 
âmbito do programa ReFEEHS (17 de 
abril) 

▪ Visita dos Estudantes de Ciências 
Farmacêuticos do Minnesota, EUA (23 
de maio) 

 

 

Federação Internacional Farmacêutica (FIP) 

Com a perspetiva de diversificar e 

intensificar a atividade no seio desta 

organização internacional, deu-se 

continuidade à inscrição de representantes 

da OF nas Secções de Farmácia Hospitalar, 

Académica e no Painel de Ciências 

Farmacêuticas, Académica e no Grupo de 

Investigação em Prática Farmacêutica, 

Militar e de Emergência, e Administração 

Farmacêutica. Desta forma, manteve-se um 

maior fluxo de informação sobretudo no 

que toca às Secções particulares que 

refletem as áreas do exercício farmacêutico 

dentro da FIP e a possibilidade de 

intervenção em documentos de opinião que 

estão a ser redigidos nestes círculos de 

influência. A OF divulgou e promoveu junto 

dos farmacêuticos portugueses os webinars 

gratuitos desenvolvidos pela FIP: 

▪ FIP Webinar on EBP: An introduction 
for Japanese Pharmacists (25 de 
janeiro); 

▪ Formative assessment strategies (31 
de janeiro); 

▪ Experiences from an Emergency 
Medical Team in the Field (20 de 
fevereiro); 

▪ Approach to prevention of dengue. 
Vaccine against dengue (9 e 16 de 
março); 

▪ Purposeful Global Engagement in 
Pharmacy Education (28 de março); 

▪ Roles of Pharmacists in Humanitarian 
Settings (16 de abril); 

▪ Nanomedicines are different. But why? 
(25 de abril); 

▪ Working Towards Better Pain 
Management (7 e 9 de maio); 

▪ Better Pharmacists better adherence 
(11 e 14 de junho); 

▪ Interprofessional Education – Defining 
the Competencies (14 de junho); 

▪ Clostridium difficile infection 
management and outcomes: 
considerations in a resource-limited 
setting (20 de novembro); 

▪ Use of medicines by the elderly — The 
role of pharmacy in promoting 
adherence (27 e 29 de novembro); 
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78º Congresso Mundial 

"Pharmacy: Transforming outcomes!" foi o 
título da 78ª edição do Congresso Mundial 
da FIP, que decorreu em Glasgow, Escócia, 
entre os dias 2 e 6 de setembro. 

Mais de 3.000 farmacêuticos de 108 
nacionalidades participaram em mais uma 
edição do Congresso Mundial da FIP, que 
entre oradores e participantes, contou com 
uma delegação portuguesa de cerca de 40 
farmacêuticos. Os oradores portugueses 
distribuíram-se pelas várias sessões e temas 
centrais do congresso: 

▪ "Beating NCDs in the community: the 
contribution of pharmacies", Isabel 
Jacinto (Chair of the Working Group on 
the role of pharmacists in NCDs e ANF); 

▪ "Transforming outcomes on the patient 
level: Meeting the personal health 
challenges”, Sofia Crisóstomo (Grupo 
de Ativistas em Tratamentos); 

▪ "Technological innovation supporting 
and advancing pharmacy practice”, 
Cátia Sousa Marques (ANF); 

▪ "Integrating community pharmacies 
and general practices”, Duarte Santos 
(ANF); 

▪ "Developing a platform to join 
pharmaceutical education with 
practice”, Filipa Alves Costa (PEP, OF); 

▪ "Potentially inappropriate medications 
with risk of major adverse cardiac and 
cerebrovascular events”, João Pedro 
Aguiar (Instituto de Investigação do 
Medicamento da Faculdade de 
Farmácia da Universidade de Lisboa 
(FFUL)); 

▪ "Know your vascular age: A feasibility 
study on a new service in community 
pharmacies”, Joana Brito (Farmácias 
Holon); 

▪ "Professional regulation in a globalised 
environment – Challenges and 
opportunities”, Ema Paulino (FIP) e 
Gonçalo Sousa Pinto (FIP); 

▪ "Proving the value: Levels of evidence 
in pharmacy practice”, Fernando 
Fernandez-Llimos (FFUL); 

▪ "Community pharmacy perspective on 
research for optimising patient 

outcomes and improving the quality 
and value of healthcare”, Luís Lourenço 
(Farmácia Central, Cacém)  

 

  

Como habitual, o Council Meeting decorreu 
nos dias que antecederam o Congresso, 
onde o farmacêutico suíço Dominique 
Jordan foi eleito Presidente da FIP para o 
mandato 2018-2022. Neste congresso foi 
também apresentada a nova CEO da FIP, 
Catherine Duggan.  

Foi também apresentado o relatório 
“Pharmacists in the supply chain: The role of 
the medicines expert in ensuring quality and 
availability”, em que Portugal figura como 
um caso de estudo no setor da Distribuição 
Farmacêutica.  

Destaca-se ainda do Congresso a entrada de 
cinco novas Instituições-membro na FIP, 
provindas de Cuba, Kosovo, Libéria, Malta e 
Nigéria. 

 

Delegação Permanente dos Farmacêuticos 
Portugueses em Bruxelas 

Dando suporte à iniciativa conjunta da OF e 
da ANF do estabelecimento no ano 2017 da 
Delegação Permanente dos Farmacêuticos 
Portugueses em Bruxelas – instalada no 
espaço físico da sede do Grupo 
Farmacêutico da União Europeia (PGEU) e 
com presença em continuidade de um 
representante da ANF e um representante 
em tempo parcial da OF – iniciou-se um 
conjunto de ações com o objetivo de 
estabelecer uma relação de proximidade 
com as instituições europeias. Neste 
sentido, foram promovidas reuniões com 
instituições europeias e outras associações 
do setor, de modo a promover a profissão e 
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o setor farmacêutico nacional junto dos 
centros de decisão da União Europeia.  

 

Com a Delegação Permanente, a Ordem 
conseguiu manter uma atualização dos 
dossiês legislativos de âmbito europeu, 
especialmente no que diz respeito à 
autenticação de medicamentos, à carteira 
profissional europeia, ao reconhecimento 
das qualificações profissionais, aos 
medicamentos veterinários, aos 
dispositivos médicos e à proteção de dados 
em saúde.  

A Delegação Permanente desempenha um 
papel de alta relevância e importância para 
o apoio ao representante de Portugal que 
assume o seu lugar no Conselho Executivo 
do PGEU – durante o ano 2018 na posição 
de Tesoureiro da Associação, representado 
por Duarte Santos (ANF) – durante o 
período 2018-2020. 

 

Grupo Farmacêutico da União Europeia 

A Ordem dos Farmacêuticos continuou a 
sua participação ativa nos trabalhos do 
PGEU, cooperando na realização dos 
diversos relatórios e documentos 
estratégicos, com intervenção presencial 
nas 3 Assembleias Gerais e nas 3 reuniões 
do Fórum Profissional de Farmacêuticos 
Europeus, assim como nas reuniões 
mensais do Advisory Working Group – 
conselho consultivo com o objetivo de 
definir a estratégia para a associação, que 
decorrem ao longo do ano. 

A presidência do PGEU durante o ano de 
2018 foi assumida por Espanha, na pessoa 
do farmacêutico Jesús Aguilar Santamaria. 

As publicações do PGEU, para os quais foi 
dado o contributo da OF em 2018, 
intitulam-se: 

▪ Best Practice Paper on Communicable 
Diseases & Vaccination; 

▪ Supply chain commitment to tackling 
problem of medicine shortages 
(publicação conjunta com diversos 
interlocutores europeus); 

▪ PGEU Annual Report 2017. 
 

Através do PGEU e da Delegação 
Permanente, a OF tem acompanhado os 
desenvolvimentos que levaram à 
publicação da Diretiva que visa aplicar 
testes de proporcionalidade à 
regulamentação das profissões, com a qual 
a Comissão Europeia espera conseguir 
identificar requisitos para o exercício que 
estejam desatualizados ou que sejam 
desproporcionadamente pesados face às 
necessidades práticas do mesmo exercício.  

Através das negociações com as várias 
instituições europeias, o PGEU conseguiu, 
em conjunto com as outras associações de 
profissionais de saúde, reconhecer 
cláusulas especiais para os profissionais de 
saúde na Diretiva. 

O ano de 2018 foi bastante marcado pelos 
intensos desenvolvimentos relativos à 
implementação da Diretiva dos 
Medicamentos Falsificados, em particular 
na presença do Executivo do EMVO – 
European Medicines Verification 
Organisation – cujos morosos 
procedimentos se desenrolaram durante o 
ano de 2018. 

O ano 2018 foi também marcado pela 
nomeação de uma nova Secretária-Geral do 
PGEU, Ilaria Passarani, de Itália. 

Associação das Autoridades Competentes Europeias 
para as Profissões de Saúde 

A relativa inação desta organização, no 
decorrer do ano transato, manteve-se 
durante o primeiro trimestre do ano de 
2018, no decorrer da adaptação dos 
estatutos a uma nova época de intervenção 
para a Associação das Autoridades 
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Competentes Europeias para as Profissões 
de Saúde (EurHeCA). Com a demissão da 
Direção anterior, encontrou-se um vazio 
legal de liderança para a associação, tendo 
em grande parte do ano a atividade da 
organização sido de caráter de gestão. A 
primeira Assembleia Geral em Sófia 
(Bulgária) focou-se sobretudo nas 
alterações estatutárias e regulamentares da 
associação. Este fórum de discussão aflorou 
ainda temas comuns às autoridades 
competentes como a mobilidade 
profissional transfronteiriça, a Diretiva 
Europeia do Reconhecimento das 
Qualificações Profissionais, e o Sistema de 
Informação do Mercado Interno. 

A Assembleia Geral de setembro viu nascer 
uma nova Direção para a Associação, que é 
agora encabeçada por Pascale Mathieu. 
Esta Assembleia Geral permitiu também 
traçar um novo rumo de liderança e 
estratégia para a Associação. 

 

Farmácia Latina  

A Farmácia Latina, organização informal que 
congrega representantes dos farmacêuticos 
e farmácias comunitárias de Portugal, 
Espanha, França e Itália, promoveu um 
evento em Bruxelas para debater o 
contributo destes agentes para a 
sustentabilidade e acessibilidade aos 
cuidados de saúde na Europa, no dia 21 de 
março. O evento contou com a participação 
de altos responsáveis das instituições 
europeias, chamando a atenção para o 
número crescente de serviços de saúde 
prestados por farmacêuticos comunitários 
em toda a Europa. O evento contou com 
uma participação massiva de 
representantes Portugueses, das diversas 
áreas de intervenção.  

 

A 30 de novembro, decorreu a reunião 
anual em Marselha, França. O tema deste 
ano teve como eixo central o 
desenvolvimento de serviços farmacêuticos 
inovadores e a sua implementação nas 
farmácias comunitárias, partilhando 
desafios na sua adequação nos diferentes 
países, e as estratégias adotadas para 
ultrapassar constrangimentos nacionais. 

 

Reconhecimento das Qualificações Profissionais 

A OF lidou, através do Sistema de 
Informação do Mercado Interno, com 11 
pedidos de Carteira Profissional Europeia, 
dos quais 10 como autoridade competente 
de origem e 1 como autoridade competente 
de destino. Também nesta plataforma, 
durante o ano de 2018, a OF recebeu ainda 
15 pedidos de informação de autoridades 
de outros Estados-membros para 
verificação das qualificações profissionais 
de farmacêuticos portugueses em 
mobilidade. 

A OF tem colaborado, ativamente, com a 
coordenação nacional da diretiva para o 
reconhecimento das qualificações 
profissionais (da competência da Direção-
Geral do Emprego e das Relações de 
Trabalho) no cumprimento dos requisitos 
das autoridades competentes. Neste 
sentido também, a OF participou em 
reuniões com o Instituto do Emprego e 
Formação Profissional, com o objetivo de 
esclarecimento de informações sobre o 
recrutamento de farmacêuticos 
portugueses para oportunidades de 
trabalho na Suécia e na Noruega. 

 

Estudo de Avaliação de Impacto Concorrencial na 
regulação das profissões 

A Organização para a Cooperação e 
Desenvolvimento Europeu (OCDE) em 
parceria com a Autoridade da Concorrência 
(AdC) conduziram, durante o ano anterior, e 
a pedido do Governo de Portugal, um 
Estudo de Avaliação de Impacto 
Concorrencial à regulação de 11 profissões 
em Portugal. No âmbito das profissões de 



 41 

saúde estiveram em análise as profissões de 
farmacêutico e de nutricionista. 

A OF colaborou nas diversas fases do estudo 
que decorreram em 2017, ao identificar a 
legislação e os atos relevantes para a 
regulação profissional, bem como nas 
sucessivas respostas às questões levantadas 
pelo grupo de estudo OCDE/AdC e na 
justificação da existência das aparentes 
barreiras à concorrência. Durante o ano 
2018, o estudo foi apresentado, 
publicamente, o qual enumera 
recomendações ao Governo Português para 
alteração nas medidas legislativas e peças 
legais relativas à regulamentação das várias 
profissões reguladas, entre as quais se 
engloba a profissão farmacêutica. A OF tem 
acompanhado, a nível individual, mas 
também em sede do Conselho Nacional das 
Ordens Profissionais, este assunto, que se 
prevê que venha a ter resultados visíveis em 
2019. 

 

Cooperação 

O Conselho Nacional para a Cooperação 
(CNCoop) tem vindo a alinhar as prioridades 
da estratégia da Ordem dos Farmacêuticos 
para os assuntos relacionados com a 
cooperação com os países lusófonos. Além 
de atividades concretas desenvolvidas 
durante 2018, o CNCoop tem projetado o 
futuro das relações com estes países, em 
estreita colaboração com a Associação de 
Farmacêuticos de Países de Língua 
Portuguesa (AFPLP). 

 

Visita oficial a Moçambique 

A Bastonária encabeçou a visita oficial ao 
setor farmacêutico de Moçambique, entre 
os dias 29 de outubro e 2 de novembro. 

O programa da viagem oficial a 
Moçambique englobou visitas às principais 
instituições e órgãos de gestão da área da 
Saúde, tendo decorrido audiências com a 
Ministra da Saúde, Nazira Abdula, a 
embaixadora de Portugal, Maria Amélia 
Paiva, e a Direção Nacional de Farmácia. 

Fizeram ainda parte do programa, visitas a 
locais representativos das múltiplas áreas 
de intervenção dos farmacêuticos no 
sistema de saúde. 

O programa da visita oficial a Moçambique 
permitiu uma visão alargada da organização 
do setor farmacêutico no país e suas 
principais carências. A OF tem uma relação 
histórica com o Ministério da Saúde e várias 
outras instituições ligadas ao setor 
farmacêutico e à saúde, em geral, facto que 
foi realçado nas reuniões com diversos 
interlocutores.  

 

Além da colaboração na formação 
académica dos jovens farmacêuticos 
moçambicanos, a OF apoiou projetos de 
desenvolvimento de unidades e serviços 
farmacêuticos, de que o Hospital Central de 
Maputo é apenas um exemplo. 

Ao longo das várias ações realizadas 
durante esta deslocação a Moçambique a 
Bastonária contactou de perto com alguns 
colegas a exercer nos hospitais, nas 
farmácias comunitárias, na indústria e na 
distribuição farmacêutica, bem como nos 
laboratórios de análises clínicas e no ensino. 

Neste sentido, a OF e o Instituto Superior de 
Ciências e Tecnologias de Moçambique 
(ISCTEM) firmaram um protocolo de 
colaboração na área do Ensino 
Farmacêutico, para reforçar e capacitar o 
quadro farmacêutico de docentes do curso 
de Ciências Farmacêuticas na instituição. O 
acordo comtempla a participação de 
professores portugueses na atividade 
docente do Instituto, abrangendo também 
o domínio da investigação científica, 
nomeadamente, na construção de parcerias 
para financiamento destas atividades. 

Também o Ministério da Saúde de 
Moçambique e a Ordem vão iniciar um 
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trabalho conjunto de consolidação da 
estrutura orgânica da recém-criada Direção 
Nacional de Farmácia, e posterior 
transformação em agência reguladora 
nacional do medicamento. A colaboração 
dos farmacêuticos portugueses na 
regulamentação do setor farmacêutico foi 
oficializada em protocolo, que se prevê 
também a realização de estágios de 
desenvolvimento profissional em Portugal 
de quadros farmacêuticos do Ministério da 
Saúde de Moçambique, assim como na 
regulamentação e desenvolvimento das 
atividades regulamentares nas áreas da 
farmácia, do medicamento e produtos de 
saúde e da profissão farmacêutica.  

Relativamente à regulação da profissão 
farmacêutica em Moçambique, a OF irá 
apoiar a transformação da Associação de 
Farmacêuticos de Moçambique (AFARMO) 
em Ordem profissional, à semelhança do 
que aconteceu em Angola e Cabo Verde.  

A OF de Portugal e a AFARMO organizaram, 
no dia 1 de novembro, o Encontro Luso-
Moçambicano do setor farmacêutico para 
refletir sobre a regulação e a qualificação 
dos farmacêuticos, bem como sobre 
questões estruturais relacionadas com a 
integração destes profissionais no sistema 
de saúde e com a investigação científica. 
Este evento levou aos colegas 
farmacêuticos moçambicanos, a 
experiência portuguesa na regulação do 
setor farmacêutico, uma discussão 
particularmente pertinente devido ao início 
do processo de transformação da 
associação em Ordem profissional. Este 
primeiro Encontro Luso-Moçambicano teve 
uma acentuada componente institucional e 
política, em que foram focadas as 
atribuições das Ordens profissionais, desde 
os seus contributos para a regulamentação 
do sistema de saúde aos princípios éticos e 
deontológicos, passando pelos deveres de 
qualificação e formação contínua, mas 
também a integração do farmacêutico no 
sistema de saúde, os problemas da 
contrafação de medicamentos e a utilização 
de medicamentos genéricos. 

No dia seguinte, no mesmo local, decorreu 
o 1.º Congresso dos Farmacêuticos de 
Moçambique, organizado e promovido pela 
AFARMO, que visa proporcionar uma 
oportunidade para desenvolvimento 
profissional dos farmacêuticos 
moçambicanos e networking entre 
profissionais do setor. A história da farmácia 
em Moçambique, as Boas Páticas de 
Farmácia Comunitária e ao impacto da nova 
legislação na área do medicamento e o 
associativismo na área farmacêutica foram 
alguns temas em foco no evento.  

Pela primeira vez, os farmacêuticos 
moçambicanos estiveram reunidos em 
congresso para debater o estado atual da 
profissão e os principais desafios do país em 
matérias de cuidados de saúde, assistência 
farmacêutica e medicamentosa. O 1.º 
Congresso dos Farmacêuticos de 
Moçambique, organizado pela Associação 
dos Farmacêuticos de Moçambique 
(AFARMO), foi uma oportunidade para 
atualização de conhecimentos e 
desenvolvimento profissional, mas, acima 
de tudo, um primeiro passo para afirmação 
de um grupo profissional essencial para o 
país, e num evento em que foi evidente a 
crescente importância destes profissionais 
de saúde para o sistema de saúde 
moçambicano. 

Participando num painel com o presidente 
da AFARMO, a bastonária da Ordem dos 
Farmacêuticos (OF) de Portugal, Ana Paula 
Martins, falou sobre alguns desafios da 
regulamentação do setor, e muito 
especialmente da atividade farmacêutica, 
lembrando a colaboração da OF na criação 
das Ordens de Angola e Cabo Verde.  

O evento contou também com a 
participação da ministra da Saúde de 
Moçambique, Nazira Abdula, e do vice-
ministro da Saúde de Moçambique, 
Leopoldo Costa, ficando ainda marcado pela 
homenagem prestada ao ex-ministro da 
Saúde e ex-Reitor do ISCTEM, Paulo Ivo 
Garrido, Medalha de Honra da OF, pelo seu 
contributo para a criação da primeira 
licenciatura em Ciências Farmacêuticas no 
país, no Instituto Superior de Ciências e 
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Tecnologias de Moçambique (ISCTEM), em 
1997. 

 

Associação de Farmacêuticos dos Países de Língua 
Portuguesa (AFPLP) 

O XIII Congresso Mundial da Associação de 
Farmacêuticos dos Países de Língua 
Portuguesa (AFPLP), decorreu na Cidade da 
Praia, em Cabo Verde, entre 3 e 5 de 
outubro. A participação portuguesa no 
programa contou com a colaboração da OF 
tendo participado com comunicações orais 
de Franklim Marques, Membro da Direção 
Nacional e Presidente da Secção Regional 
do Norte, Helena Farinha, Membro da 
Direção Nacional, e Helder Mota Filipe, 
Presidente do Conselho para a Cooperação 
e Vice-Presidente da AFPLP. O congresso 
também contou com a colaboração da 
Associação Nacional das Farmácias com 
intervenções do seu Presidente, Paulo Cleto 
Duarte e de Dario Martins, Secretário Geral 
da AFPLP, ambos membros do Conselho 
Nacional para a Cooperação da OF. 

 

A Assembleia Geral da AFPLP, reuniu 
presencialmente representantes de Angola, 
Brasil, Cabo Verde, Guiné-Bissau, 
Moçambique, Portugal e São Tomé e 
Príncipe, no dia 3 de outubro no local do XIII 
Congresso Mundial, para debater a 
evolução do sector farmacêutico nos países 
do espaço lusófono entre 2016 e 2018. O 
evento permitiu aproximar os profissionais 
que atuam no mercado farmacêutico e as 
entidades que regulam a profissão 
farmacêutica nos países lusófonos, 
promovendo a intervenção do farmacêutico 
na saúde pública. 

Esta Assembleia Geral ficou ainda marcada 
pela aprovação por unanimidade de uma 

revisão da Resolução emitida em 2003 
sobre a intervenção farmacêutica no 
combate às resistências antimicrobianas. 

A visita da delegação portuguesa a Cabo 
Verde compreendeu também a visita ao 
Hospital Dr. Agostinho Neto, na Cidade da 
Praia, onde foi possível evidenciar a 
instalação do isolador para a preparação de 
citostáticos, de acordo com a 
recomendação feita pela OF, e num esforço 
conjunto com a Fundação Calouste 
Gulbenkian para a melhoria da saúde 
pública, considerando as condições de 
preparações destes medicamentos no 
hospital da Cidade da Praia. Foi ainda 
possível visitar o Hospital Dr. Baptista de 
Sousa, na cidade do Mindelo em São 
Vicente, e estabelecer pontos de contactos 
e troca de boas práticas portuguesas 
aplicáveis aos hospitais em Cabo Verde. 

 

Projeto BERC-Luso 

A OF, a Cátedra da UNESCO em Bioética do 
Instituto de Bioética da Universidade 
Católica Portuguesa (UCP), a Comissão de 
Ética para a Investigação Clínica (CEIC) e o 
INFARMED constituíram uma parceira 
nacional para candidatura à bolsa para a 
capacitação nas áreas da Ética para a Saúde 
e dos Assuntos Regulamentares, uma 
iniciativa da Parceria entre a Europa e os 
Países em Desenvolvimento para a 
Realização de Ensaios Clínicos (EDCTP). 

Este financiamento, cuja aprovação foi 
comunicada durante o ano de 2017 e 
oficializada em 2018, prevê o apoio a um 
projeto de formação e suporte dos quadros 
dos PALOP das comissões nacionais de 
bioética e das autoridades regulamentares 
do medicamento. O projeto foi apresentado 
com o nome “BERC-Luso” (Building Ethical 
and Regulatory Capacity for Clinical Trials in 
Portuguese-Speaking African Countries). 
Após a candidatura receber luz verde do 
investimento tanto do EDCTP como da 
Fundação Calouste Gulbenkian, o projeto 
iniciou-se com um prazo de 3 anos, sob a 
liderança e coordenação de Maria do Céu 
Patrão Neves, no dia 1 de outubro. 
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Reuniões estratégicas – Parcerias para a 
Cooperação 

O Conselho Nacional para a Cooperação 
reforçou as ligações da OF com a Fundação 
Calouste Gulbenkian e com os parceiros dos 
países de Língua Portuguesa, através de 
reuniões estratégicas com os seus 
dirigentes de modo a projetarem ações 
concertadas de cooperação com os países 
de língua portuguesa, sobretudo na área do 
desenvolvimento dos sistemas de saúde 
através de profissionais qualificados. 

 

3. Aproximar a Ordem dos Farmacêuticos – Reforçar e Revalorizar a Profissão 

Farmacêutica 

 
Comunicação com os membros 

O ano de 2018 sedimentou as alterações 

implementadas na comunicação da OF com 

os seus membros, cada vez mais assente 

nos meios eletrónicos e na diversificação de 

conteúdos, adaptados aos respetivos 

suportes e plataformas. 

A Revista da Ordem dos Farmacêuticos 

(ROF) manteve a sua periodicidade 

trimestral e linha editorial, tendo sido 

destacada, em diferentes números, a 

atividade dos farmacêuticos de indústria, 

militares, de distribuição e dos que se 

dedicam à investigação. Manteve-se 

também a abertura às associações de 

pessoas com doença e aos restantes 

parceiros e profissionais de saúde, numa 

cultura de multidisciplinaridade que 

carateriza o modelo de prestação de 

cuidados de saúde preconizados pela OF. 

  

Os meios digitais – página eletrónica, 

newsletters – são o canal privilegiado para 

comunicação com os membros, pela 

celeridade, alcance e baixo custo. 

Privilegiou-se também a utilização da 

Secretaria Online, enquanto plataforma 

para edição de dados pessoais, requisições 

e emissão de certidões de declarações. No 

ano de 2018 tivemos um total de 148 977 

utilizadores a consultar o website da OF, 

resultando em mais de um milhão de 

páginas visualizadas (1 011 250). 

A OF acentuou também a sua presença nas 

redes sociais, inaugurando o seu espaço na 

rede social Instagram. De forma articulada 

entre todas as plataformas, têm vindo a ser 

publicados diferentes conteúdos, para 

diferentes públicos, seja sobre questões 

internas de relevância para os 

farmacêuticos, seja para a sociedade, com 

campanha dedicada à exposição solar a ser 

um dos exemplos.  Todas as plataformas, 

Linkedin, Facebook e Instagram, têm 

crescido mensalmente, tornando possível 

aproximar e reforçar cada vez mais a 

comunicação não só entre a OF e os seus 

membros, mas também com os estudantes 

do Mestrado Integrado em Ciências 

Farmacêuticas e instituições do setor da 

saúde. 



 45 

 

Roteiros Farmacêuticos 

Durante o ano de 2018, a Bastonária 

prosseguiu um dos projetos mais 

emblemáticos do seu mandato, dando 

especial ênfase às Regiões Autónomas dos 

Açores, onde contactou com colegas de 

quase todas as ilhas que compõem o 

arquipélago, exceto a ilha do Corvo. 

Os Roteiros Farmacêuticos passaram 

também por Portalegre, Tomar e Cascais, 

abarcando diferentes áreas do exercício 

profissional farmacêutico. No caso 

específico de Tomar, a OF convidou 

autarcas e deputados a conhecer a 

realidade da atividade do laboratório clínico 

do interior do país. 

 

Memórias Farmacêuticas 

A Ordem dos Farmacêuticos concluiu a 

edição do livro dedicado ao bastonário 

Carlos Silveira, que foi lançada no início de 

2019, numa sessão conjunta com a 

Faculdade de Farmácia da Universidade de 

Lisboa. Esta é a primeira obra de uma 

coletânea intitulada “Farmacêuticos”, que 

irá destacar a vida e obra de vários outros 

ilustres farmacêuticos. 

4. Empregabilidade – Intervir tendo em vista mais e melhores oportunidades 

profissionais para os Farmacêuticos 

A OF contempla no seu programa diversos 

projetos que visam acompanhar o 

Farmacêutico na sua carreira profissional, 

fornecendo-lhe não somente ferramentas 

que permitam melhorar o seu desempenho, 

como propondo-lhe novas oportunidades 

com vista à evolução da sua carreira 

profissional. 

 

Bolsa de Oportunidades da OF 

A Bolsa de Oportunidades da OF (BOOF) 

consiste numa plataforma de acesso 

gratuito, virtual e dinâmica, para publicação 

de oportunidades de emprego, estágios, 

bolsas, incentivos ou prémios para 

farmacêuticos. Na BOOF são também 

divulgadas periodicamente, no módulo 

“Oportunidades Externas”, oportunidades 

em diferentes áreas disponibilizadas por 

entidades nacionais não registadas na 

plataforma, bem como por entidades 

internacionais. 

  

A BOOF em números* 

 Candidatos Entidades 
Oportunidades 
Ativas 

SRC 1.019 114 1 
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SRN 1.645 72 12 

SRSRA 2.608 491 4 

Total 5.272 677 17 
*Dados recolhidos a 28/12/2018 

Nº oportunidades recebidas pela plataforma: 581 
Nº oportunidades externas recebidas pela plataforma: 291 

 

No final de 2018, encontravam-se registados na BOOF 5.272 candidatos e 667 entidades 

divididas pelas 3 secções regionais.

Observatório da Empregabilidade no 

Setor Farmacêutico 

 

O Observatório da Empregabilidade no 

Setor Farmacêutico (OESF) deu 

cumprimento aos seus objetivos, tendo 

concretizado em parceria com a Plataforma 

Ensino-Profissão um estudo de âmbito 

nacional junto dos membros da OF com 

vista a caracterizar a empregabilidade, o 

acesso ao mercado de trabalho no setor 

farmacêutico e a adequação do ensino na 

área das Ciências Farmacêuticas. De forma 

a complementar esta informação, o OESF 

analisou e tratou a informação dos 

membros da OF, tendo para o efeito sido 

atualizados os Boletins Informativos, que 

foram disponibilizados no website. O OESF 

preparou adicionalmente um inquérito 

dirigido a estudantes do Mestrado 

Integrado em Ciências Farmacêuticas – à 

semelhança do já concretizado para os 

farmacêuticos – que será administrado, 

oportunamente, aos estudantes, de forma a 

analisar as suas expectativas face à 

profissão que exercerão no futuro. 

 

 

Funcionamento Geral da OF 
 

Eleições para o triénio 2019-2021 

O Presidente da Assembleia Geral, por 

inerência Presidente da Comissão Eleitoral 

da OF, convocou em outubro de 2018 

eleições dos Órgãos Nacionais, Regionais e 

Conselhos dos Colégios de Especialidade 

para o dia 9 de fevereiro de 2019. 

Nesse sentido, no último trimestre de 2018 

decorreram os trabalhos necessários para 

assegurar o processo eleitoral ordinário da 

OF. 

 

Organização e Gestão Interna dos 

Recursos Humanos da OF 

A Direção Nacional, desde 2016, tem 
apostado fortemente nos Recursos 
Humanos da Ordem dos Farmacêuticos, 
procurando assim enriquecer o seu quadro 
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com pessoal altamente qualificado por 
forma a dar a melhor resposta possível às 
necessidades cada vez mais exigentes que 
são impostas à OF. Nessa linha, a OF, em 
2018, continuou a aposta na formação 
especializada para os seus colaboradores. 

Também em 2018 vigorou um sistema de 
avaliação de desempenho para todos os 
colaboradores. 

Sede da Direção Nacional da OF 

Em 2016, a Direção Nacional e a Secção 
Regional do Sul e Regiões Autónomas da OF 
deliberaram dar início a um procedimento 
pré-contratual para a conceção do projeto 
do novo edifício, sito na Rua da Sociedade 
Farmacêutica, na modalidade de concurso 
público, prevendo a conceção de uma 
solução que integre o atual edifício da DN e 
da SRSRA com o edifício contíguo em ruína, 
propriedade da SRSRA. 

Nessa sequência, em junho de 2017, foi 
celebrado um contrato com o vencedor do 
concurso (Arquiteto Miguel Dutschmann – 
Recorte Urbano). 

Para acompanhar todo o processo, a 
Direção Nacional nomeou uma Comissão de 
Acompanhamento do Projeto da Nova Sede 
da OF, composta por elementos dos órgãos 
sociais nacionais e regionais e ainda por 
antigos dirigentes da OF. 

Em dezembro de 2018, com vista à 
obtenção do licenciamento necessário para 
a execução da obra, foi submetido um novo 
pedido à Câmara Municipal de Lisboa. 

 

 

Colaboração com as Secções Regionais 

Em 2018, a Direção Nacional manteve uma 
estreita colaboração com as Secções 
Regionais, envolvendo-se sempre que 
possível nas suas atividades e iniciativas, 
bem como na harmonização de 
procedimentos administrativos internos. 

No cumprimento do novo Estatuto da 
Ordem dos Farmacêuticos (Lei n.º 
131/2015, de 4 de setembro), a OF concluiu 
em 2017 a revisão/criação de alguns dos 
seus Regulamentos, tendo até em 2018 sido 
publicados os seguintes: 

▪ Regulamento para Atribuição de 
Especialidades 

▪ Normas de Atribuição do título de 
Especialista em Análises Clínicas 

▪ Normas de Atribuição do título de 
Especialista em Assuntos 
Regulamentares 

▪ Normas de Atribuição do título de 
Especialista em Farmácia Hospitalar 

▪ Normas de Atribuição do título de 
Especialista em Genética Humana 

▪ Normas de Atribuição do título de 
Especialista em Indústria Farmacêutica 

▪ Normas Transitórias de Atribuição do 
título de Especialista em Farmácia 
Comunitária 

▪ Regulamento Interno de Qualificação 
▪ Regulamento para Atribuição de 

Competências Farmacêuticas  

 

Conselhos dos Colégios de Especialidade e Grupos 

Profissionais 
Manteve-se a cooperação por parte dos 
Conselhos dos Colégios de Especialidade, 
bem como do Grupo Profissional de 
Farmácia Comunitária e o Grupo 
Profissional de Distribuição Farmacêutica, 
para com a Direção Nacional, Secções 
Regionais e Grupos de Trabalho da OF. 

De entre as várias colaborações, realça-se a 
emissão de pareceres e resposta a 
solicitações de membros da OF, a 
participação no Conselho para a 
Qualificação e Admissão, no Conselho 
Nacional da Qualidade, no Observatório da 
Empregabilidade no Setor Farmacêutico e 
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na Plataforma Ensino-Profissão, bem como 
participação em publicações do Centro de 
Informação do Medicamento e da Revista 
da Ordem dos Farmacêuticos sempre que 
solicitado, ou a participação em ações 
nacionais e internacionais, com destaques 
para as promovidas por estudantes do 
Mestrado Integrado em Ciências 
Farmacêuticas e Instituições de Ensino 
Superior. 

Realça-se ainda o processo de avaliação 
levado a cabo pela Comissão para 
Atribuição do Título de Especialista em 
Farmácia Comunitária e a atribuição de 
novos Títulos de Especialidade para o futuro 
Colégio de Especialidade de Farmácia 
Comunitária. 

 

Conselhos dos Colégios de 
Especialidade 

Cada Conselho realizou as épocas de 
exames respetivas, tendo sido atribuídos os 
seguintes títulos de especialista: 21 em 
Análises Clínicas, 186 em Genética Humana, 
60 em Farmácia Hospitalar, 13 em Indústria 
Farmacêutica, 13 em Assuntos 
Regulamentares e 81 em Farmácia 
Comunitária. Os novos especialistas irão ter 
oportunidade de receber o seu Diploma de 
Especialista em cerimónia própria a realizar 
em janeiro de 2019. 

Concluído o processo de revisão das 
Normas para Atribuição dos respetivos 
Títulos de Especialista, bem como do 
Regulamento dos Colégios de 
Especialidade, as épocas de exames que 
abriram posteriormente à data da sua 
publicação, cumpriram com o disposto nas 
novas Normas e Regulamentos. 

Realce-se, ainda, em cada área, a realização 
das seguintes ações: 

Análises Clínicas e Genética Humana 

▪ XXII Jornadas Científicas de Análises 
Clínicas, que decorreram em paralelo 
com as XI Jornadas Ibéricas de Análises 
Clínicas, numa parceira com a 
Asociación Española del Laboratorio 

Clínico (AEFA), nos dias 28 e 29 de 
setembro, na sede da Secção Regional 
do Norte da OF; 

▪ Participação no processo de 
estruturação da Carreira e Internato 
Farmacêutico; 

▪ Continuação da colaboração com o 
Ministério da Saúde na elaboração das 
propostas para as novas Portarias de 
Licenciamento dos Laboratórios de 
Análises Clínicas, de Genética Humana 
e Clínicas de Hemodiálise; 

▪ Manual de Boas Práticas Laboratoriais: 
As Ordens dos Farmacêuticos e dos 
Médicos entregaram no Ministério da 
Saúde uma proposta conjunta para 
atualização do Manual de Boas Práticas 
Laboratoriais, um dos principais 
referenciais para atividade dos 
laboratórios de análises clínicas e de 
patologia clínica. 

▪ Testes rápidos de rastreio de infeções 
VIH, VHC e VHB nas Farmácias 
Comunitárias –, foi proposto um 
programa de formação para capacitar 
farmacêuticos para realização de 
testes rápidos de rastreio das infeções 
por VIH, VHC e VHB nas farmácias 
comunitárias no âmbito do consórcio 
das fast-track cities, assim como um 
Modelo de de qualificação da 
formação dos farmacêuticos para a 
realização destes testes rápidos. 

▪ Acompanhamento da Direção Nacional 
da OF em reuniões junto dos Grupos 
Parlamentares, abordando o tema da 
internalização das análises clínicas.  

 

Assuntos Regulamentares 

▪ Realização da Reunião Anual do 
Colégio de Assuntos Regulamentares, 
intitulada “Farmacêuticos em Assuntos 
Regulamentares: Da Investigação ao 
Cidadão”, a 27 de novembro, em 
Lisboa; 

▪ Realização da formação em Assuntos 
Regulamentares conjuntamente com a 
Secção Regional do Sul e Regiões 
Autónomas; 

▪ Elaboração de um livro de 
comemoração dos 20 anos do CEAR; 
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▪ Atribuição de Títulos por mérito 
excecional a 3 farmacêuticos com 
marcado impacto nos Assuntos 
Regulamentares; 

▪ Participação ativa no Grupo de 
Trabalho dos Medicamentos 
Falsificados da OF; 

▪ Realização de reuniões de interação e 
de estreitamento de relacionamentos 
com diferentes parceiros nacionais, 
destacando-se o INFARMED.  

 
Farmácia Hospitalar 

▪ Manutenção e divulgação ativa do 
reportório online de projetos 
relacionados com Boas Práticas em 
Farmácia Hospitalar, denominado 
“DIFH – Divulgar Iniciativas em 
Farmácia Hospitalar”, bem como dos 
Grupos de Interesse associados às 
diferentes áreas de submissão de 
projetos; 

▪ Realização das 10as Jornadas de 
Farmácia Hospitalar, a 23 e 24 de 
fevereiro, subordinadas ao tema 
“Novos caminhos para os desafios de 
hoje”; 

▪ Atribuição do “Prémio Pegadas – Deixe 
a sua Marca na Farmácia Hospitalar” à 
DIFH intitulada “Registo de 
Intervenções Farmacêuticas dos 
Serviços Farmacêuticos”, apresentada 
nas 10as Jornadas de Farmácia 
Hospitalar e da responsabilidade da 
farmacêutica Maria Olímpia Fonseca; 

▪ Dinamização dos Grupos de Interesse 
criados no âmbito do projeto DIFH, nas 
áreas de Produção de medicamentos 
em Farmácia Hospitalar, Oncologia, 
Infeciologia, Dispositivos Médicos e 
Gestão de Farmácia Hospitalar; 

▪ Continuidade do Processo de 
Desenvolvimento de Boas Práticas em 
Farmácia Hospitalar, mediante 
constituição de diferentes grupos de 
trabalho; 

▪ Participação no processo de 
estruturação da Carreira e Internato 
Farmacêutico; 

▪ Atualização do Manual de Boas 
Práticas de Farmácia Hospitalar. 

 

Indústria Farmacêutica 

▪ Realização da 36.ª edição da Reunião 
Anual do Colégio de Indústria, de 6 a 8 
de abril, em Lamego, subordinada ao 
tema “Multipurpose Facilities”; 

▪ Realização de uma reunião técnico-
científica denominada “iRACI18”, no 
dia 7 de novembro, em estreita 
colaboração com a empresa ECOLAB, 
centrada no tema “Regulatory Hot 
Topics and Best Practices for Effective 
Cleaning and Disinfection”. 

 

 

Grupo Profissional de Farmácia Comunitária 

▪ Com o intuito de reativar o Conselho 
do Colégio Especialidade de Farmácia 
Comunitária, o Grupo Profissional de 
Farmácia Comunitária elaborou as 
Normas Transitórias para Atribuição do 
Título de Especialista em Farmácia 
Comunitária, que foram aprovadas 
pela Direção Nacional; 

▪ O Grupo Profissional manteve-se em 
atividade através de reuniões com o 
intuito de desenhar o futuro da 
especialidade em Farmácia 
Comunitária e promover a eleição de 
um novo Conselho do Colégio, bem 
como para promover a discussão do 
modelo de competências e do 
desenvolvimento profissional 
contínuo.  

▪ Em estreita colaboração com o 
Conselho Nacional da Qualidade e 
outras estruturas da OF, o Grupo 
participou ativamente na elaboração 
de Normas de implementação em 
Farmácia Comunitária, 
nomeadamente a publicação de uma 
Norma para Preparação 
Individualizada da Medicação para 
apoiar os farmacêuticos comunitários a 
desenvolver o serviço legislado pela 
Portaria nº97/2018. Foi ainda 
desenvolvida uma segunda proposta 
de Norma, alusiva à Revisão da 
Medicação, a desenvolver pelo 
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farmacêutico clínico (aplicável quer à 
farmácia comunitária, quer hospitalar).  

▪ Publicação de artigo numa revista 
sobre a farmácia comunitária 
Portuguesa. [Community Pharmacy 
Around the Globe: Community 
Pharmacy Practice in Portugal. Indian 
Pharmaceutical Association - 
Community Pharmacy Division]. 

 

Grupo Profissional de Distribuição Farmacêutica 

▪ O Grupo Profissional de Distribuição 
Farmacêutica, instituído em 2017, 
realizou 4 reuniões, nas quais foram 
abordadas diversas temáticas que 
visaram a definição de estratégias 
político-profissionais para o setor, 
desencadeando todas as ações para o 
desenvolvimento da intervenção 
farmacêutica nesta área de atividade, 
nomeadamente: 
a) Boas Práticas de Distribuição – 

para a identificação das questões 
que necessitam de 
esclarecimentos adicionais, e para 
a qual foi promovida uma reunião 
conjunta com o CNQ no sentido de 
debater os referenciais aplicados 
à distribuição; 

b) Formação – para a identificação 
dos temas, conteúdos e possíveis 
formadores em áreas que 
constituam lacunas formativas 
dos profissionais com atividade na 
Distribuição Farmacêutica, tendo 
sido comunicadas às Secções 
Regionais da OF as respetivas 
conclusões; 

c) Funções e Competências – para a 
identificação dos cargos e funções 
do seu conhecimento, que sejam 
desempenhadas por 
Farmacêuticos, visando conhecer 
o panorama atual neste setor 
específico; 

d) Comunicação – para a 
concretização de propostas de 
temas para as comunicações 
periódicas deste grupo 
profissional. GPDF. 

 

▪ Como atividades relevantes do grupo, 
destacam-se a administração de um 
inquérito online dirigido aos 
farmacêuticos que exercem a sua 
atividade no setor da distribuição 
farmacêutica, com o objetivo de 
recolher contributos importantes para 
a definição de estratégias político-
profissionais futuras neste setor. O 
Grupo preparou também o I Encontro 
Farmacêutico da Distribuição, que 
reunirá um painel de peritos na área da 
distribuição farmacêutica para a 
discussão de temáticas abrangentes do 
setor, a ocorrer em janeiro de 2019. 
Contribuiu também ativamente com 
conteúdos para a ROF, cujo destaque 
foi o exercício da profissão na área da 
distribuição, dando a conhecer as 
diversas vertentes do exercício 
profissional nesta área. 

 

Núcleo de Farmácia Militar 

No final do ano de 2018, foi formalmente 
constituído o Núcleo de Farmácia Militar, 
estrutura no seio da OF que tem como 
intuito promover a ligação entre os 
farmacêuticos que exercem a sua atividade 
na área da Farmácia Militar, contribuindo 
para a assistência farmacêutica nos 
diferentes ramos de aplicação das forças 
militares. 
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Contas da Direção Nacional 2018 
 

Do enquadramento económico 

do ano 2018 
No ano de 2018, as principais variáveis 
macroeconómicas portuguesas registaram 
um comportamento misto. Se por um lado, 
diminuíram as taxas de desemprego e de 
inflação, por outro lado, a economia 
desacelerou o ritmo de crescimento do 
Produto Interno Bruto (PIB) que vinha a 
registar nos últimos quatro anos. 

A variação real do PIB no ano 2018 foi 
positiva em +2,1% (+2,8% no ano de 2017), 
a Taxa de Desemprego registada no final do 
quarto trimestre de 2018 diminuiu para o 
nível mais baixo dos últimos 14 anos, para 
6,7% (8,1% no final de 2017), e a Taxa de 
Inflação anual também diminuiu para 1,0% 
(1,4% no ano de 2017). 

As últimas estimativas disponíveis apontam 
para um deficit da Contas Públicas no ano 
de 2018 de cerca de 0,7% pontos 
percentuais do PIB (1,2% no ano 2017) e 
uma Dívida Pública, em percentagem do 
PIB, de 121,5% (124,8% no ano 2017). 

O Rating da Dívida da República manteve-se 
estável, no nível Investiment Grade. 

Este enquadramento foi favorável à 
manutenção do nível de expectativas dos 
agentes económicos e da confiança em 
geral, facto que naturalmente afetou a 
maioria dos sectores da economia, logo 
também as atividades da Ordem dos 
Farmacêuticos e da Direção Nacional (DN). 

 

Da atividade no ano 2018 
Ao nível da atividade e também no que 
respeita os principais rubricas do 
orçamento, a DN registou um nível superior 
ao planeado para o ano e uma execução 
orçamental controlada, em geral. 

Por um lado, ao longo de todo o ano, e na 
medida em que executou mais rendimentos 
que os planeados no orçamento, também 
foi executando mais atividades que as 
planeadas e, consequentemente, 
incorrendo em mais gastos que os 
orçamentados. Por outro lado, no final do 
ano, também se registaram duas 
ocorrências extraordinárias e não 
planeadas, a saber: 

i) A empresa Viver Melhor SA (CALCITRIN) 
intentou uma ação cível contra dois réus: a 
Ordem dos Farmacêuticos e Professor 
Doutor Carlos Maurício Barbosa (a título 
pessoal e enquanto ex-Bastonário). Nesta 
ação cível é pedida uma indemnização no 
valor de 6.136.367 €. 

Para organizar a defesa neste processo, a 
OF contratou uma Sociedade de 
Advogados, tendo já incorrido no ano 2018 
num custo extraordinário e não previsto no 
orçamento no valor de 34 mil Euros; 

ii) Estava planeado que a OF iniciasse a 
cobrança coerciva das quotas em dívida no 
ano 2018, mas esta ação ainda não se 
concretizou. Houve assim um volume de 
quotas prescritas superior ao orçamentado 
no ano e, consequentemente, maiores 
gastos com devolução das mesmas às SR’s, 
a saber, mais 19 mil Euros de gastos face ao 
planeado.  

O Resultado Líquido do ano foi negativo em 
-61 mil Euros. Estava orçamentado para o 
ano de 2018 um resultado positivo de 105 
€, pelo que o desvio foi no mesmo 
montante do prejuízo do ano. 

Ao nível patrimonial, a situação da DN 
evoluiu de forma positiva, reforçando os 
níveis de liquidez e solvabilidade. 
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Rendimentos 

Quotas e joias de inscrição 

No ano de 2018 manteve-se como critério 
de rendimento para a DN, a transferência 
do percentual de quotas das Secções 
Regionais da OF (45% na SRSRA, 40% na SRC 
e 42,5% na SRN), feita com base nas quotas 
efetivamente cobradas e não transferidas 
em anos anteriores. 

As quotas cobradas pelas SR’s nesta 
circunstância ascenderam ao valor total de 
2.765 mil euros (1.360 mil Euros na SRSRA, 
482 mil Euros na SRC e 923 mil Euros na 
SRN). O percentual de quotas cobradas 
pelas SR’s e transferido para a DN 
ascendeu assim ao valor total de 1.197 mil 
Euros, mais 19 mil euros que o planeado no 
orçamento do ano 2018. 

No que diz respeito às jóias de inscrição, no 
ano 2018 inscreveram-se 697 novos 
membros na OF (336 na SRSRA, 99 na SRC e 
262 na SRN), mais 49 novos Membros que 
no ano anterior (+14 na SRSRA, igual na SRC 
e +35 na SRN).  

Foram planeadas no orçamento 566 novas 
inscrições, pelo que a execução registou 
mais 131 inscrições que o previsto. 

As jóias de inscrição transferidas pelas SR’s 
para a DN totalizaram 86 mil Euros e 
ficaram 19 mil Euros acima do planeado no 
orçamento.  

No conjunto esta rúbrica de rendimentos 
totalizou 1.283 mil euros (79% do total de 
rendimentos do ano), com uma execução 
excedentária de 38 mil Euros. 

 

Outras prestações de serviços 

No ano 2018, as outras prestações de 
serviços, para além das quotas e joias, 
registaram um total de 318 mil Euros, mais 
112 mil Euros que o planeado no orçamento 
e dando um importante contributo para o 
resultado do ano.  

Ventilamos abaixo a comparação entre 
rendimentos orçamentados e executados 
no ano 2018: 

 

 

Outros rendimentos e ganhos 

Registaram-se rendimentos de 16 mil 
Euros, dos quais, 15 mil Euros foram 
originados num donativo para apoio de um 

estudo realizado pela OF e mil Euros com 
regularizações de anos anteriores. 
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Juros, Dividendos e outros rendimentos 

Os valores acumulados nos Fundos de 
Solidariedade e Nova Sede foram aplicados 
em depósitos a prazo sem risco e 
originaram rendimentos de mil Euros no 
ano 2018. 

 

Gastos e Perdas 

Gastos de fornecimentos e serviços 
externos 

Os gastos desta natureza somaram o valor 
de 946 mil Euros, mais 197 mil Euros que o 
previsto no Orçamento do ano 2018.  

De referir, novamente, que ao longo de 
todo o ano e na medida de que executou 

mais rendimentos que planeado no 
orçamento (+167 mil Euros), a DN também 
foi executando mais atividades e 
consequentemente incorrendo em mais 
gastos na rubrica de FSE que o planeado. 

Foi nesta rúbrica que foram contabilizados 
os gastos iniciais do patrocínio jurídico de 
defesa da OF contra a ação intentada pela 
empresa que comercializa o CALCITRIN, no 
valor de 34 mil Euros. Conforme 
anteriormente referido, estes gastos não 
foram orçamentados. 

Os FSE’s da DN decompõem-se em três 
parcelas distintas: 

 

 

GASTOS FIXOS OU COMPROMETIDOS 

Centro de Responsabilidade Gasto 

Honorários Diversos         88.834 €  

Trabalhos Especializados         73.603 €  

Informática         35.202 €  

Comunicação         30.744 €  

Rendas e Alugueres         22.033 €  

Serviços Bancários e de Contabilidade         14.936 €  

Material de Escritório           6.333 €  

Limpeza Higiene e Conforto           5.606 €  

Eletricidade           4.412 €  

Conservação e Reparação           3.462 €  

Outros           3.374 €  

Seguros           2.538 €  

Água             428 €  
Gastos fixos ou comprometidos       291.504 €  

 

ATIVIDADES DA DIREÇÃO NACIONAL 

Centro de Responsabilidade Gasto 

Despesas de deslocação e estadia (nacionais) 31.463 € 

Despesas de deslocação e estadia (internacionais) 31.466 € 

Departamento de Comunicação 113.503 € 

Dia do Farmacêutico 21.694 € 

Encontros OF 4.906 € 

Congresso Nacional dos Farmacêuticos 1.345 € 

Gabinete de Estudos Estratégicos 88.315 € 

Envolvimento das Associações de Pessoas com Doença 9.126 € 
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Centro de Documentação Farmacêutica 13.251 € 

Centro de Informação do Medicamento 17.123 € 

Conselho Nacional Farmacêutico 5.850 € 

Conselho Nacional para a Cooperação 32.120 € 

Eleições 16.393 € 

Gestão Documental 4.490 € 

Carteira Profissional 5.535 € 

Merchandising 10.351 € 

Outros Eventos Internacionais 1.942 € 

Conselho Nacional da Qualidade 6.514 € 

Assembleias Gerais 6.605 € 

Grupo Profissional de Farmácia Comunitária 2.200 € 

Observatório da Empregabilidade no Setor Farmacêutico 16.440 € 

Plataforma Ensino-Profissão 2.609 € 

Grupo Profissional de Distribuição Farmacêutica 209 € 

Apoios Nacionais 22.505 € 

Apoios Internacionais 432 € 

Outras atividades 38.863 € 

Atividades DN       505.151 €  

 

ATIVIDADES DOS COLÉGIOS 

Centro de Responsabilidade Gasto 

Colégio de Especialidade de Indústria Farmacêutica 64.138 € 

Colégio de Especialidade de Análises Clínicas e de Genética 
Humana 

19.295 € 

Colégio de Especialidade de Farmácia Hospitalar 29.385 € 

Colégio de Especialidade de Assuntos Regulamentares 15.198 € 

Colégio de Especialidade de Farmácia Comunitária 20.288 € 

Colégio - Funcionamento Geral 934 € 

Atividades dos Colégios 149.236 € 

Gastos com pessoal 

Os gastos com pessoal ascenderam a 600 
mil Euros no período em análise, com mais 
9 mil Euros que o previsto no orçamento do 
ano 2018.  

O ligeiro desvio desta rúbrica explica-se 
com alterações ocorridas no ano de 2018 no 
quadro de pessoal (substituição de 
trabalhadores) e com a realização de um 
nível de trabalho suplementar superior ao 
planeado no orçamento. 

No ano 2018, foi executada a atualização 
salarial de 1,2% e, no final do ano, foi 

provisionada a verba orçamentada de 
prémios de avaliação de desempenho 
relativa ao ano de 2018, mas a pagamento 
no início do ano 2019. 

 

Gastos com depreciações e amortizações 

Totalizaram 39 mil Euros no período em 
análise.  Quando comparado com o 
orçamento do ano, esta rubrica regista uma 
execução deficitária de menos 5 mil euros, 
devido ao adiamento dos investimentos de 
substituição. 
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Outros gastos e perdas 

Foram contabilizados 94 mil Euros de 
gastos desta natureza. A execução desta 
rúbrica registou um desvio positivo de mais 

28 mil Euros face ao planeado no 
orçamento, com o detalhe abaixo:  

 

 Orçamentado Executado Desvio 

Quotização FIP  16.457 €   16.457 €   -   €  

Quotização PGEU  9.386 €   9.386 €   -   €  

Quotização EurHeCA  1.000 €   1.000 €   -   €  

Quotização CNOP  2.500 €   2.500 €   -   €  

Devolução quotas prescritas SR's  28.686 €   47.489 €   18.803 €  

Apoios internacionais  3.000 €   4.337 €   1.337 €  

Outros gastos  5.000 €   12.783 €   7.783 €  

Total de Outros gastos e perdas   66.029 €   93.952 €   27.923 €  

 

O desvio explica-se maioritariamente com a 
devolução pela DN às Secções Regionais de 
quotas transferidas no ano 2013 e não 
cobradas até à data. Estas quotas 
prescreveram durante o ano 2018 e, como 
o percentual das mesmas havia sido 
transferido para a DN no ano 2013, foram 
agora devolvidas pela DN às Secções 
Regionais. 

No pressuposto que a cobrança coerciva iria 
ser iniciada no ano 2018, o respetivo 
orçamento previa um valor inferior (-19 mil 
Euros) ao efetivamente realizado. 

Fundo Nova Sede 

No ano de 2018 foram coletados 160 mil 
euros para o Fundo Nova Sede. Esta reserva 
especial acumula no final do ano 2018 a 
quantia de 411 mil Euros. Os valores 
cobrados nos anos 2016, 2017 e 2018, que 
ascendem ao valor total de 326 mil Euros, já 
se encontram depositados em conta 
bancária autónoma e estão disponíveis para 
utilização imediata se necessária.  

Durante o ano de 2018, deveriam estar 
reunidas as condições para aumentar a 
liquidez desta Reserva Especial em mais 85 
mil Euros e, desta forma, prover 
integralmente a responsabilidade do Fundo 
Nova Sede de liquidez real, mas os 
acontecimentos extraordinários referidos 
atrás não o permitiram. 

Durante o ano de 2018 a DN gastou 
23.064,37 € no âmbito do Nova Sede. Esta 
despesa utilizou a liquidez do Fundo Nova 
Sede e assim a Direção Nacional irá 
apresentar à Assembleia Geral (AG) uma 
proposta de utilização do Fundo Nova Sede 
no valor daquela despesa. Caso esta 
proposta seja aceite pela AG, o diferencial 
entre a liquidez real do Fundo Nova Sede 
será reduzido de 85 mil Euros para 62 mil 
Euros. 

 

Fundo de Solidariedade 

Foram coletados 2 mil euros de Fundo de 
Solidariedade, referentes a quotas cobradas 
de anos anteriores a 2016. 

Durante o ano de 2018, o Fundo de 
Solidariedade foi usado numa ocasião, para 
apoiar dois Farmacêuticos em necessidade 
após a ocorrência dos incêndios na região 
centro e norte do país no ano 2017. 

O Fundo de Solidariedade acumulava no 
final do ano 2018 a quantia de 47 mil Euros. 
Este valor está depositado em conta 
autónoma e disponível para utilização 
imediata se necessária.  
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Da situação patrimonial em 31 de 
dezembro de 2018 
No final do ano 2018, a situação patrimonial 
da DN melhorou os seus níveis de liquidez e 
de solvabilidade. 

A DN não tinha dívida remunerada a 
terceiros.  

A dívida a fornecedores fixou-se em 168 mil 
Euros e a dívida ao Estado totalizou 30 mil 
Euros (impostos e retenções de 
rendimentos a entregar nos meses de 
janeiro e fevereiro de 2019). 

No que respeita a liquidez, a DN detinha 589 
mil Euros, entre disponibilidades e 
depósitos de curto prazo e sem risco (45% 
do Ativo Total). De notar que a liquidez 
acima referida inclui as disponibilidades do 
projeto BERC LUSO, no valor de 169 mil 
euros. 

O Capital Próprio ascendia a 858 mil Euros 
(593 mil Euros em 2017), valor que 
representa uma taxa de cobertura de 65% 
do Ativo Total, que atesta um bom nível de 
solvabilidade. 

 

Proposta de aplicação de resultados 
Propõe-se que o Resultado Líquido apurado 
no exercício do ano 2018, no valor de -
61.163,00 €, seja aplicado na conta de 
Resultados Transitados.
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Demonstração de Resultados do ano 2018 
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Balanço em 31 de dezembro de 2018 
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Demonstração dos Fluxos de Caixa em 31 de dezembro de 2018 

 

  

2018 Euros 2017 Euros

D.N. D.N.

Actividades operacionais

Recebimentos de clientes 1 625 912 1 495 974

Pagamentos a fornecedores (808 116) (920 154)

Pagamentos ao pessoal (420 647) (404 284)

Caixa gerada pelas operações 397 150 171 536

Pagamento/Recebimento do imposto sobre o rendimento 407 0

Outros recebimentos/pagamentos relativos à actividade operacional 29 844 (102 067)

0 0

Fluxos de caixa das actividades operacionais (1) 427 401 69 469

Fluxos de caixa das actividades de investimento

Pagamentos respeitantes a:

Activos fixos tangíveis (19 499) 0

Activos intangíveis (35 855)

Investimentos financeiros (120 000)

Outros activos 0 0

(139 499) (35 855)

Recebimentos provenientes:

Activos fixos tangíveis 0 0

Activos intangíveis 0 0

Investimentos financeiros 120 000 0

Outros activos 0 0

Subsídios ao investimento 0 0

Juros e rendimentos similares 1 034 0

Dividendos 0 0

121 034 0

 Fluxos de caixa das actividades de investimento (2) (18 465) (35 855)

Actividades de financiamento

Recebimentos provenientes de:

Financiamentos obtidos 0 0

Realizações de capital e de outros instrumentos de capital próprio 0 0

Cobertura de prejuízos 0 0

Doações 0 0

Outras operações de financiamento 0 0

Pagamentos respeitantes a:

Financiamentos obtidos 0 0

Juros e gastos similares (40) (97)

Dividendos 0 0

Reduções de capital e de outros instrumentos de capital próprio 0 0

Outras operações de financiamento 0 0

Fluxos de caixa das actividades de financiamento (3) (40) (97)

Variação de caixa e seus equivalentes (1+2+3) 408 896 33 517

Efeito das diferenças de câmbio 0 0

Caixa e equivalentes no início do período 180 064 146 547

Caixa e equivalentes no fim do período 588 960 180 064

408 896 33 517

Para ser lido com as notas anexas às demonstrações financeiras
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Relatório e Parecer do Conselho Fiscal 

Nacional 

1. Nos termos das disposições legais e estatutárias, cumpre ao Conselho Fiscal Nacional 

elaborar relatório e emitir parecer sobre os documentos de prestação de contas da Ordem dos 

Farmacêuticos - Direção Nacional, referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2018. 

2. Ao longo do exercício, o Conselho Fiscal desempenhou com regularidade as funções que 

lhe foram confiadas, tendo nomeadamente procedido às verificações que considerou 

convenientes, apreciado as contas e os atos de gestão mais relevantes da Direção Nacional. Da 

Direção Nacional, o Conselho Fiscal recebeu todos os esclarecimentos e informações solicitados. 

3. O Conselho Fiscal entende salientar a necessidade de a Direção Nacional dar 

cumprimento integral à disposição prevista na alínea b) do n.º 2, do art.º 42.º da Lei 2/2013, de 

10 de janeiro, a qual estabelece o regime jurídico, a organização e o funcionamento das 

Associações Públicas Profissionais. 

4. No encerramento do exercício, o Revisor Oficial de Contas apreciou o Relatório de 

Atividades e completou o exame das contas com vista à sua certificação. 

5. Parecer 

Face ao que antecede, e apreciados os documentos referidos no número anterior, 

designadamente o que se contém na Certificação Legal das Contas, o Conselho Fiscal é de 

parecer que a Assembleia Geral: 

a) Aprove os documentos de prestação de contas do exercício de 2018, tal como foram 

apresentados pela Direção Nacional; 

b) Aprove a aplicação de resultados proposta pela Direção Nacional. 

6. Finalmente, o Conselho Fiscal deseja agradecer à Direção e aos Serviços da Ordem toda 

a colaboração prestada no exercício das suas funções. 

Porto, 22 de março de 2019 

O Conselho Fiscal Nacional 

 

Bruno Sepodes 

 

 

Eurico Pais 

 

Humberto Gameiro 
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Assembleia Regional do Centro 

Convocatória 

No uso dos poderes que me são conferidos pelo Artigo 42º, nº 3, e para os fins do disposto nos 

Artigos 41º e 42º, nº 1, do Estatuto da Ordem dos Farmacêuticos, convoco a Assembleia 

Regional do Centro da Ordem dos Farmacêuticos para reunir no próximo dia 20 de Março de 

2019, pelas 20:30 horas, na sua sede, sita na Rua Castro Matoso, 12 A, com a seguinte Ordem 

de Trabalhos. 

Ordem de Trabalhos 
1. Aprovação da ata da Assembleia Regional anterior; 

2. Informações; 

3. Informação sobre a Sede Nacional da Ordem dos Farmacêuticos; 

4. Fundo Nova Sede da Ordem dos Farmacêuticos; 

5. Discussão e deliberação sobre o Relatório de Actividades e Contas da Secção Regional 

do Centro referentes a 2018; 

6. Apreciação sobre o Relatório de Atividades da Direção Nacional da Ordem dos 

Farmacêuticos referente a 2018; 

7. Apreciação sobre as Contas da Direção Nacional da Ordem dos Farmacêuticos 

referentes a 2018; 

8. Apreciação sobre as Contas Consolidadas da Ordem dos Farmacêuticos referentes a 

2018; 

9. Discussão e deliberação sobre o Plano de Actividades da Secção Regional do Centro para 

2019; 

10. Discussão e deliberação sobre o Orçamento Retificativo da Secção Regional do Centro 

para 2019; 

11. Apreciação sobre o Plano de Atividades da Direção Nacional da Ordem dos 

Farmacêuticos para 2019; 

12. Apreciação sobre o Orçamento Retificativo da Direção Nacional da Ordem dos 

Farmacêuticos para 2019; 

13. Apreciação sobre o Orçamento Retificativo da Ordem dos Farmacêuticos para 2019;  

14. Eleição dos Delegados à Assembleia Geral a realizar em 29 de março de 2019, pelas 

20H30, na Sede da Ordem dos Farmacêuticos, em Lisboa; 

15. Discussão de outros assuntos que os membros da Secção Regional do Centro 

considerem relevantes para a profissão. 

Se à hora designada não estiver presente o número suficiente de membros, a Assembleia 

realizar-se-á meia hora depois com qualquer número. 

Coimbra, 12 de março de 2019, 

A Presidente da Mesa da Assembleia Regional do Centro 

  

(Prof. Doutora Ana Cristina Rama)  
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Relatório de Atividades  

da Secção Regional do Centro 2018 
 

Enquadramento 
O presente Relatório de Atividades traduz, 

de forma resumida, as atividades mais 

significativas que a Secção Regional do 

Centro concretizou neste último ano de 

mandato.  

Seguindo a mesma linha de ação e 

princípios que orientaram o mandato, 

levámos a cabo um conjunto de atividades 

que visam dar resposta às exigências e à 

responsabilidade que sentimos perante os 

farmacêuticos, os doentes e a sociedade. 

Valorizámos as atividades que visam a 

promoção da melhoria das condições do 

exercício profissional, conducentes à 

satisfação e realização dos profissionais e ao 

seu reconhecimento perante os pares e a 

sociedade civil. 

Destacamos as atividades conducentes à 

qualificação e ao desenvolvimento de 

competências diferenciadoras para os 

farmacêuticos, ferramentas essenciais para 

que possam desempenhar a profissão com 

competência e responsabilidade. A 

integração formal do farmacêutico na rede 

prestadora de cuidados de saúde, assim 

como a sua integração em equipas, só 

poderá resultar de uma realidade de 

profissionais qualificados, motivados, 

responsáveis e responsabilizáveis. Neste 

sentido, destacamos a plataforma de 

entendimento e atuação conjunta das 

Ordens Profissionais da Saúde, na zona 

centro, em prol da defesa da saúde dos 

cidadãos e da saúde pública.  

Por fim, reiteramos a necessidade de 

termos os colegas mais envolvidos, 

comprometidos e empenhados na sua 

Ordem, percebendo verdadeiramente qual 

a sua missão e aquilo com que cada um de 

nós, membros, pode contribuir para a 

fortalecer. O fortalecimento da Ordem 

traduz-se, necessariamente, no 

fortalecimento da profissão.
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Plano Interno 
No plano interno a Secção Regional do Centro promoveu um conjunto de atividades 

vocacionadas a dar resposta às expectativas e necessidades profissionais dos membros, dando 

particular atenção ao plano de formação contínua.  

Mantivemos a oferta de serviços essenciais para a resposta às necessidades e requisitos 

profissionais dos colegas, como o seguro de responsabilidade civil profissional, a gestão da bolsa 

de emprego através da Bolsa de Oportunidades da OF e o apoio jurídico.  

 

A. Desenvolvimento Profissional e 

Contínuo 

Planeámos e organizámos um calendário de 

formação contínua multivalente e 

direcionado às necessidades dos 

farmacêuticos, em termos de formação e de 

competências, com o objetivo de garantir a 

todos os membros uma oferta formativa de 

qualidade, a preços simbólicos e por vezes 

gratuitos, e abrangendo o mais possível as 

diversas áreas do exercício profissional 

farmacêutico. 

Concretizadas com sucesso, em 2018, foram 

as seguintes atividades/iniciativas: 

A.1. Cursos e Ações de Formação 

▪ “Curso de Seguimento 

Farmacoterapêutico” (1.ª ed.) (80H 

(40h presenciais + 40 horas de trabalho 

clínico) | 5 CDP’s), Coimbra, 11, 12 e 13 

de janeiro 2018 | 8 e 9 de fevereiro) 

▪ Acção de formação “Cancro: a 

Intervenção do Farmacêutico” (8H| 0,6 

CDP’s), Leiria, 11 de maio 

▪ Curso “Interpretação de Análises 

Clínicas para Seguimento 

Farmacoterapêutico (Gestão Clínica da 

Farmacoterapia)” (8H | 0,8 CDP’s), 

Coimbra, 12 de maio 

▪ Acção de formação “Cancro: a 

Intervenção do Farmacêutico” (8H | 

0,6 CDP’s), Leiria (2.ª Ed.), 14 de 

setembro 

▪ Acção de formação “Cancro: a 

Intervenção do Farmacêutico” (8H | 

0,6 CDP’s), Aveiro, 26 de outubro 

▪ Curso “Interpretação de Análises 

Clínicas para Seguimento 

Farmacoterapêutico (Gestão Clínica da 

Farmacoterapia)” - 2.ª Ed. (8H | 0,8 

CDP’s), Coimbra, 10 de novembro 

▪ Curso semi-presencial “Curso de 

Formação para a Preparação de 

Sistemas Personalizados de 

Reacondicionamento” (34H | 3,5 

CDP’s), Coimbra, 15 de outubro de 

2018 – 4 de fevereiro de 2019 

 

A.2. Formação na área do Suporte 

Básico de Vida para 

Farmacêuticos e Administração 

de Vacinas e Medicamentos 

Injetáveis em Farmácia 

Comunitária - Formação Inicial 

Conducente à Certificação  

No âmbito do Protocolo de colaboração 

com o Centro de Simulação Biomédica do 

Centro Hospitalar e Universitário de 

Coimbra, e cumprindo os requisitos para a 

obtenção das competências necessárias 

para a administração de vacinas e outros 

medicamentos por via subcutânea e 

intramuscular, foram organizadas, ao longo 
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de 2018, 5 edições do Curso de Suporte 

Básico de Vida e 5 edições do Curso de 

Administração de Vacinas e Medicamentos 

Injetáveis: 

▪ Curso de Suporte Básico de Vida para 

Farmacêuticos (6H | 0,6 CDP’s) – 

Coimbra, 23 de abril, 24 de setembro, 

8 de outubro, 5 de novembro e 12 de 

dezembro. 

▪ Curso de Administração de Vacinas e 

Medicamentos Injetáveis em Farmácia 

Comunitária - Formação Inicial 

Conducente à Certificação (8H | 0,8 

CDP’s) – 24 de abril, 25 de setembro, 9 

de outubro, 6 de novembro e 13 de 

dezembro. 

 

A.3. Ciclo de Conferências  

A.3.1. Simpósio “Pessoas que (con)vivem 

com doença: uma conversa na primeira 

pessoa” 

O Simpósio teve lugar no dia 11 de abril e, a 

partir da perspetiva das pessoas com 

doença e cuidadores, foram discutidas 

questões relacionadas com o uso dos 

medicamentos e a intervenção 

farmacêutica, nas áreas da gestão da 

doença, adesão à terapêutica e gestão de 

reações adversas, administração de 

medicamentos a crianças, partilha da 

decisão terapêutica e relação utentes-

farmacêuticos. 

 

 

 

 

 

    

A.3.2. Conferência “BURNOUT em 

profissionais de saúde. Prevenção e 

Resposta” 

A iniciativa decorreu no dia 11 de maio, 

tendo contado com a presença de João 

Redondo, médico psiquiatra, coordenador 

do Centro de Prevenção e Tratamento do 

Trauma Psicogénico, Centro de 

Responsabilidade Integrado de Psiquiatria e 

Saúde Mental do Centro Hospitalar e 

Universitário de Coimbra, que abordou a 

vertente clínica da doença. Para abordar as 

implicações legais e laborais, participaram 

os advogados Paulo Almeida e Luís Filipe 

Pereira.    

 

B. Produtos e Serviços 

disponibilizados aos membros 

B.1. Seguro de Responsabilidade Civil 

Profissional 

A Secção Regional do Centro manteve a 

disponibilização aos membros, em situação 

regular, de um Seguro de Responsabilidade 

Civil Profissional, contratado junto da 

seguradora FIDELIDADE, garantindo um 

limite de indemnização de € 100.000,00, 

por sinistro e anuidade. 

O seguro salvaguarda os atos praticados, 

decorrentes da intervenção profissional do 

farmacêutico, e que possam motivar a sua 

responsabilização civil. 

 

B.2. Gabinete de Aconselhamento Jurídico 

A Secção Regional do Centro manteve a 

disponibilização aos membros, em situação 

regular, de um Seguro de Responsabilidade 

Civil Profissional, contratado junto da 

seguradora FIDELIDADE, garantindo um 

limite de indemnização de € 100.000,00, 

por sinistro e anuidade. 
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O seguro salvaguarda os atos praticados, 

decorrentes da intervenção profissional do 

farmacêutico, e que possam motivar a sua 

responsabilização civil. 

 

B.3. Bolsa de Emprego 

No sentido de tornar mais eficaz a gestão 

das bolsas de emprego a funcionar nas 

Secções Regionais, foi criada uma 

ferramenta de gestão partilhada por todas 

as Secções Regionais - a Bolsa de 

Oportunidades da Ordem dos 

Farmacêuticos (BOOF). 

A BOOF é um espaço virtual dinâmico 

destinado à inserção de oportunidades 

pelas entidades interessadas e à inserção de 

candidaturas apresentadas pelos 

farmacêuticos. Neste espaço o 

farmacêutico pode construir o seu perfil de 

candidato e personalizar a informação para 

cada oferta. Por outro lado, as entidades 

poderão gerir as oportunidades colocadas, 

consultando o perfil dos candidatos e 

podendo contactá-los diretamente através 

da plataforma.       

 

C. Dia Nacional do Farmacêutico 

2018 

O Dia Nacional do Farmacêutico 2018 foi 

assinalado em Coimbra, tendo cabido à 

Secção Regional do Centro a organização do 

evento, em parceria com a Direcção 

Nacional. 

A sessão solene teve lugar no dia 26 de 

setembro, como habitualmente, no 

Convento de São Francisco, tendo contado 

com cerca de duas centenas de 

participantes. 

A cerimónia contou com uma palestra de 

Alexandre Quintanilha, sobre “Os desafios 

da bioética”, tendo-se seguido uma 

homenagem póstuma a José Maria Roque 

Lino, consultor jurídico da Ordem dos 

Farmacêuticos durante várias décadas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A medalha de honra foi atribuída a Alda 

Couceiro, pela sua ação extraordinária 

enquanto membro dos Órgãos Sociais da 

Ordem dos Farmacêuticos, com particular 

destaque e reconhecido mérito na defesa e 

reforço do prestígio da Ordem dos 

Farmacêuticos, e ainda pela grande 

dedicação à profissão farmacêutica, pelo 

seu elevado mérito e por ter contribuído de 

modo extraordinário para a valorização da 

atividade farmacêutica no seio da 

sociedade. 

A cerimónia contou ainda com a 

homenagem aos colegas que completaram 

50 anos de profissão, bem como com a 

atribuição do Prémio Sociedade 
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Farmacêutica Lusitana, que distinguiu os 

melhores alunos dos cursos de Mestrado 

Integrado em Ciências Farmacêuticas. 
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Plano Externo 
D. Fórum Regional do Centro das 

Ordens Profissionais (FoRCOP) 

A Secção Regional da Ordem dos 

Farmacêuticos, na qualidade de membro do 

FoRCOP, colaborou na definição e 

organização das iniciativas previstas no 

plano de ação do Fórum, que em 2018 foi 

presidido pela Ordem dos Solicitadores e 

Agentes de Execução, e teve como tema 

central “Agenda 2030: Objetivos 

Desenvolvimento Sustentável”. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Neste âmbito, as jornadas anuais foram 

dedicadas a este tema, e tiveram lugar no 

dia 22 de outubro, no auditório do ISCAC. 

 

E. Ageing@Coimbra 

Na qualidade de membro do grupo de 

coordenação do consórcio 

Ageing@Coimbra, que suportou a distinção 

da Região Centro de Portugal como Região 

Europeia de Referência para o 

Envelhecimento Ativo e Saudável, a Secção 

Regional colaborou ativamente nos 

projetos concretizados ao longo de 2018. 

O Ageing@Coimbra é um consórcio que visa 

a valorização do papel do idoso na 

sociedade e a aplicação de boas práticas em 

prol do seu bem-estar geral e de um 

envelhecimento ativo e saudável. O seu 

principal objetivo é melhorar a vida dos 

cidadãos idosos na Região Centro de 

Portugal através de melhores serviços 

sociais e cuidados de saúde, assim como da 

criação de novos produtos e serviços 

inovadores e o desenvolvimento de novos 

meios de diagnóstico e terapêuticas. 

Para além da sua participação nas iniciativas 

do consórcio, a Secção Regional integrou a 

Comissão Organizadora do VI Congresso 

Regional em Envelhecimento Ativo e 

Saudável, que decorreu no dia 20 de 

novembro, no Convento de São Francisco 

em Coimbra. 
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F. Parceria Europeia para a 

Inovação no Envelhecimento 

Ativo e Saudável 

Como membro da Parceria Europeia para a 

Inovação no Envelhecimento Ativo e 

Saudável, a representação da Secção 

Regional do Centro participou nas reuniões 

da Comissão Europeia para a definição de 

um conjunto de estratégias e objetivos com 

a finalidade de melhorar a adesão à 

terapêutica no doente idoso. 

A Secção Regional integra, especificamente, 

o grupo de ação A1 – “Prescrição e Adesão 

à Terapêutica”, que tem como objetivo 

geral melhorar a qualidade de vida e saúde 

de pessoas idosas com doenças crónicas, 

recorrendo a uma estratégia holística, 

incluindo o auto-tratamento, tratamento 

personalizado, adequação dos tratamentos, 

aumento da adesão a tratamentos 

eficientes e seguros. No âmbito deste grupo 

encontra-se a coordenar um objetivo 

específico do plano de ação do grupo, que 

passa pela implementação de estratégias de 

reforço do papel do farmacêutico nesta 

área da adesão à terapêutica. 

Neste âmbito participámos nas diversas 

reuniões de trabalho promovidas ao longo 

do ano, procurando conjugar esforços, 

juntamente com os parceiros europeus, na 

definição, implementação e expansão de 

boas práticas na área do envelhecimento 

ativo e saudável. 

 

G. Parcerias com associações 

congéneres 

No âmbito do Protocolo de Colaboração 

celebrado com o Colégio de Farmacêuticos 

de Valência (MICOF) em julho de 2017, 

recebemos, em Coimbra, a visita de uma 

delegação desta associação congénere 

espanhola no dia 27 de novembro. 

No âmbito desta visita, a comitiva, que 

integrou o Presidente e Vice-Presidente da 

Direcção do MICOF, visitou algumas 

empresas e associações do sector, por 

forma a conhecer em maior detalhe a 

realidade farmacêutica portuguesa. O 

objetivo será o de definir pontos e 

problemas comuns que possam potenciar a 

organização de iniciativas conjuntas. 

 

 

 

 

 

 

 

   

 

 

H. Geração Saudável 

A prevenção da doença e a promoção da 

Saúde Pública constituem pilares essenciais 

da actividade farmacêutica, constituindo 

desígnios fundamentais da profissão. Neste 

âmbito, a iniciativa “Geração Saudável”, 

impulsionada pela Secção Regional do Sul e 

Regiões Autónomas, assume grande 

relevância, traduzindo uma enorme 

responsabilidade social por parte da Ordem 

dos Farmacêuticos e da classe farmacêutica. 

De entre os diversos objetivos do projeto 

contam-se a contribuição para a promoção 

da saúde dos jovens nas escolas; a educação 

para a adoção de estilos de vida saudáveis e 

a contribuição para uma população mais 
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saudável a longo prazo, com principal 

enfase na população mais desfavorecida.   

Ciente da importância deste projeto, a 

Direcção Regional do Centro prosseguiu a 

parceria iniciada em 2015 com a sua 

congénere do Sul, com o intuito de 

promover iniciativas da “Geração Saudável” 

na zona centro do país, tendo promovido a 

formação de 6 estudantes do Mestrado 

Integrado em Ciências Farmacêuticas, da 

Faculdade de Farmácia da UC e da UBI, para 

integrarem a equipa de formadores do 

projeto na região centro. 

A iniciativa decorreu de 18 a 31 de outubro, 

tendo percorrido a Escola Quinta das Flores, 

em Coimbra, a EB 2/3 Dr. João de Barros, na 

Figueira da Foz, o Instituto Educativo do 

Juncal, em Juncal (distrito de Leiria, bem 

como as AE Dr. Correia Mateus e AE 

Marrazes, em Leiria. 

A iniciativa, com um balanço muito positivo, 

abrangeu um total de 5 escolas, 796 alunos 

e 34 professores. 

 

I. Cooperação Universitária e com 

as Associações Estudantis 

Ao longo de 2018 mantivemos a 

colaboração e as parcerias desenvolvidas 

com a academia, concretamente com a 

Faculdade de Farmácia da Universidade de 

Coimbra. Assinalamos as seguintes ações: 

VI Edição PharmCareer 

Colaborámos na VI edição do Pharmcareer, 

evento promovido pelo Laboratório de 

Empregabilidade da Universidade de 

Coimbra, um evento de recrutamento e 

divulgação exclusivo para estudantes 

finalistas, que pretende promover um 

contacto mais pessoal e interativo com as 

empresas/instituições, nas quais os alunos 

serão informados da organização, missão e 

estratégia das empresas / instituições 

visitadas. 

Neste âmbito a Secção Regional ficou 

responsável pela organização de um painel 

do evento, dedicado à Ordem dos 

Farmacêuticos, que teve lugar no dia 4 de 

janeiro, na Faculdade de Farmácia. No 

painel foram abordadas as questões 

organizativas as atribuições e objetivos da 

Ordem, as perspetivas futuras para a 

profissão farmacêutica, e alguns conceitos 

fundamentais do direito do trabalho. 
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J. Balanço de Membros da Secção 

Regional (31.12.2018) 
 

Total de Membros Ativos (31.12.2018) 2628 

Novas Admissões  

(2018) 
100 

Cancelamentos e Suspensões  

(2018) 
76 

 

 

 

 

Agradecimentos 

A Direção Regional do Centro agradece aos 

Colegas que integram os Órgãos Sociais, aos 

farmacêuticos membros desta Secção 

Regional, aos Colaboradores e Consultores, 

por todo o apoio e colaboração no 

desempenho das suas funções, bem como 

aos Colegas que foram eleitos delegados às 

Assembleias Gerais da Ordem dos 

Farmacêuticos pelo empenho 

demonstrado.  

 

A Direção da Secção Regional do Centro 
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Contas da Secção Regional do Centro 

2018 
Demonstração de Resultados do ano 2018 
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Demonstração de Resultados do ano 2018 
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Balanço em 31 de dezembro de 2018 
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Demonstração dos Fluxos de Caixa em 31 de dezembro de 2018 
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Parecer do Conselho Fiscal Regional do 

Centro 
 

Em cumprimento do disposto no Art.º 49 do Estatuto da Ordem dos Farmacêuticos, aprovado 

pela Lei 131/2015, de 4 de setembro, o Conselho Fiscal da Secção Regional do Centro da Ordem 

dos Farmacêuticos procedeu à apreciação do Relatório de Atividades e Contas de 2018, 

apresentados pela Direcção da Secção Regional do Centro, considerando-os corretos e dignos 

de crédito. 

Assim sendo, é nosso parecer que o Relatório de Contas 2018 se encontra em condições de 

merecer aprovação por parte da Assembleia Regional do Centro. 

 

Coimbra, 15 de março de 2019. 

 

O Conselho Fiscal Regional de Coimbra 

 

Dr. Humberto Antunes Gameiro 

 

Dra. Rita Isabel Alves Nunes de Almeida 

 

Dra. Bárbara Matias de Oliveira e Cunha 
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Assembleia Regional do Sul e Regiões 

Autónomas 

Convocatória 

No uso dos poderes que me são conferidos pelo artigo 42.º, n.º 3, do Estatuto da Ordem dos 

Farmacêuticos e para os fins do disposto nos artigos 41.º e 42.º, n.º 1, do mesmo Estatuto, 

convoco a Assembleia Regional da Secção Regional do Sul e Regiões Autónomas da Ordem dos 

Farmacêuticos para reunir no próximo dia 21 de março de 2019, pelas vinte horas e trinta 

minutos, na Sede da Ordem dos Farmacêuticos, sita na Rua da Sociedade Farmacêutica, n.º 18, 

Lisboa, com a seguinte 

Ordem de Trabalhos 

1. Informações; 

2. Aprovação da ata da Assembleia Regional do Sul e Regiões Autónomas anterior; 

3. Informações sobre Sede Nacional da Ordem dos Farmacêuticos; 

4. Fundo Nova Sede da Ordem dos Farmacêuticos; 

5. Discussão e deliberação sobre o Relatório de Atividades e Contas da Secção Regional 

do Sul e Regiões Autónomas referentes a 2018; 

6. Apreciação do Relatório de Atividades e Contas da Direção Nacional referentes a 2018; 

7. Apreciação das Contas Consolidadas da Ordem dos Farmacêuticos referentes a 2018; 

8. Discussão e deliberação sobre o Plano de Atividades da Secção Regional do Sul e 

Regiões Autónomas referente a 2019; 

9. Discussão e deliberação sobre o Orçamento Retificativo da Secção Regional do Sul e 

Regiões Autónomas referente a 2019; 

10. Apreciação do Plano de Atividades da Direção Nacional referente a 2019; 

11. Apreciação do Orçamento Retificativo da Direção Nacional referente a 2019; 

12. Apreciação do Orçamento Retificativo da Ordem dos Farmacêuticos referente a 2019; 

13. Eleição dos Delegados à Assembleia Geral a realizar em 29 de março de 2019, pelas 20 

horas e 30 minutos, na Sede da Ordem dos Farmacêuticos, em Lisboa; 

14. Discussão sobre outros assuntos que os membros da Secção Regional do Sul e Regiões 

Autónomas considerem relevantes para a profissão; 

 

Se à hora designada não estiver presente o número suficiente de membros, a Assembleia 

realizar- se-á meia hora depois com qualquer número. 

Lisboa, 12 de março de 2019, 

 

O Presidente da Mesa da Assembleia Regional 

 

João Norte  
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Relatório de Atividades da Secção 

Regional do Sul e Regiões Autónomas 

2018 

 

Caros colegas, 

O presente mandato que agora cessa, foi pautado por um crescimento contínuo, conquistas 

sociais e políticas e um sentido de inovação constante. Em março de 2016, assumimos o 

compromisso de procurar o desenvolvimento e melhoria contínua no contacto com os membros 

da Secção Regional do Sul e Regiões Autónomas (SRSRA) da Ordem dos Farmacêuticos; 

comprometemo-nos a uma atuação transversal e abrangente, assente nos quatro pilares 

estratégicos de intervenção: A. Aproximar a Ordem aos Farmacêuticos, B. Contribuir para a 

Qualificação e Desenvolvimento Profissional Contínuo do Farmacêutico, C.  Proporcionar 

modelos e ferramentas de suporte à prática profissional e D. Aproximar os Farmacêuticos à 

Sociedade e aos Cidadãos; por fim, destacámos a valorização da profissão farmacêutica na 

esfera política e social como uma das prioridades para o triénio 2016-2018.  

Volvidos três anos, reconhecemos no presente relatório de atividades o crescimento e 

desenvolvimento dos projetos, atividades e outras áreas de atuação profissionais, políticas e 

sociais da Secção Regional do Sul e Regiões Autónomas da Ordem dos Farmacêuticos.  

Sob uma perspetiva integradora e concertada, a Direção da Secção Regional do Sul e Regiões 

Autónomas da Ordem dos Farmacêuticos continuou a promover ativamente as pontes de 

colaboração e comunicação com as restantes Secções Regionais, Delegações Regionais e a 

própria Direção Nacional da Ordem dos Farmacêuticos, assim como com as outras Ordens 

Profissionais, associações de pessoas com doença e outros stakeholders do setor da saúde. 

Desta forma, podemos afirmar que foi, sem dúvida, iniciado ao longo do presente mandato um 

percurso de atuação conjunta e intercolaborativa no setor da saúde, visando o reconhecimento 

de uma ação multidisciplinar em prol da promoção da saúde, prevenção da doença e 

acompanhamento do cidadão. 

Assumindo uma visão de futuro, foram delineadas estratégias e implementadas atividades com 

o objetivo de contribuir proativamente para o desenvolvimento profissional contínuo dos 

membros desta Secção Regional da Ordem dos Farmacêuticos. Neste sentido, através de um 

contacto próximo com os Colégios de Especialidade e outros Conselhos da Ordem dos 

Farmacêuticos, e de uma participação ativa dos grupos de trabalho para a formação contínua 

da SRSRA, foi possível proporcionar a todos os membros formação atualizada e de elevada 

qualidade, dinamizada por especialistas e peritos nas diferentes áreas profissionais, em formato 

presencial e e-learning.  

O ano de 2018, acompanhando o crescimento dos anos anteriores, destacou-se também por 

uma intervenção comunitária marcada, como consequência da abrangência nacional do projeto 

Geração Saudável Júnior, atingindo não só todo o território continental, mas também as regiões 

autónomas da Madeira e Açores. Em paralelo, o projeto Geração Saudável Sénior iniciou a sua 

atividade na região sul do país, em formato piloto, permitindo compreender quais as 



 78 

oportunidades de melhoria existentes e desenvolver um novo modelo de implementação mais 

atual, sustentável e adaptado às necessidades reais do seu público-alvo. 

O impacto social da intervenção da SRSRA foi também marcado pela contínua ação das 

campanhas de sensibilização “Uso Responsável do Medicamento – Somos Todos Responsáveis” 

e “O Valor do Farmacêutico - Um Compromisso para a Saúde”, as quais, visando a capacitação 

do cidadão para uma tomada de decisão em saúde mais consciente e informada, o 

desenvolvimento de um visão cada vez mais crítica e interventiva e, em última instância, a 

promoção de ganhos em saúde, permitiram uma valorização efetiva do papel desempenhado 

pelo farmacêutico nas diferentes áreas de intervenção pelos cidadãos, profissionais de saúde e 

decisores políticos.   

Saudamos, assim, todos os Farmacêuticos, com um sentimento de profundo orgulho e honra 

pela forma exímia com que, diariamente, representam a sua profissão e a sua Ordem.  

 

A Direção da Secção Regional do Sul e Regiões Autónomas da Ordem dos Farmacêuticos, 

  
 

 

 

 

 

 

 

Ema Paulino Ana Mirco 

Fernandes 

Diogo Gouveia Gizela Santos Bárbara 

Aranda da 

Silva 
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A. Aproximar a Ordem aos Farmacêuticos 

Em concordância com as atribuições 

estatutárias da Ordem dos Farmacêuticos, a 

Secção Regional do Sul e Regiões 

Autónomas procurou, ao longo do ano de 

2018, contribuir de forma ativa para o 

reconhecimento da profissão farmacêutica 

junto dos cidadãos, profissionais de saúde e 

dos próprios membros da Ordem dos 

Farmacêuticos. 

Neste sentido, foram desenvolvidas 

diversas iniciativas, campanhas e projetos 

nos diversos domínios de atuação da Ordem 

dos Farmacêuticos, nomeadamente na área 

social, científica, política, cultural, 

profissional, deontológica e económica. 

 

O Farmacêutico no seio da sua Ordem 

1. Receção ao aluno estagiário  

A SRSRA organizou durante o mês de maio 

a receção aos alunos estagiários do 

Mestrado Integrado em Ciências 

Farmacêuticas (MICF), visando a 

aproximação dos estudantes finalistas e 

futuros profissionais à Ordem dos 

Farmacêuticos.  

Esta sessão contou com a participação de 

290 estudantes, das diversas instituições de 

ensino da zona de jurisdição da SRSRA que 

lecionam o MICF, nomeadamente o 

Instituto Superior de Ciências da Saúde Egas 

Moniz (ISCSEM), a Universidade Lusófona 

de Humanidades e Tecnologias (ULHT), a 

Universidade do Algarve (UAlg) e a 

Faculdade de Farmácia da Universidade de 

Lisboa (FFULisboa). Foram organizadas 4 

sessões no Salão Nobre da OF, nos dias 15, 

16 e 17 de maio. 

 

O programa destas sessões contou com a 

participação da Bastonária da Ordem dos 

Farmacêuticos, Ana Paula Martins, de um 

membro da Ordem dos Farmacêuticos, 

Helena Farinha, e ainda da Presidente da 

SRSRA, Ema Paulino. A Ordem dos 

Farmacêuticos foi, assim, formalmente 

apresentada aos finalistas do MICF, como 

instituição reguladora do exercício da 

profissão. Adicionalmente, foi também 

apresentada a história da constituição da 

OF, a sua Missão e estrutura, as 

competências e atribuições. Por outro lado, 

os estudantes ficaram também a conhecer 

os projetos e iniciativas desenvolvidos pela 

OF e pela SRSRA, entre eles a Bolsa de 

Oportunidades da OF, Missões 

Farmacêuticas, a categoria de Membro 

Estudante, o Centro de Informação do 

Medicamento, o projeto Geração Saudável 

e as campanhas de sensibilização “Uso do 

Medicamento – Somos Todos 

Responsáveis”, “O valor do Farmacêuticos – 

Um compromisso para a Saúde”. As sessões 

de receção ao aluno estagiário foram 

também marcadas pela participação de 

Isabel Rita Alves, diretora da Neves de 

Almeida HR Consulting, responsável por 

uma formação sobre Liderança e 

Motivação.   
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2. Estágio na Secção Regional do Sul e 

Regiões Autónomas para 

estudantes/jovens farmacêuticos  

A SRSRA integrou na sua equipa, em 2018, 

dois estagiários, visando a aprendizagem 

generalizada das atividades desenvolvidas 

pela SRSRA, tendo como principais 

objetivos: 

▪ Integração de jovens farmacêuticos 
ou finalistas do Mestrado Integrado 
em Ciências Farmacêuticas na 
instituição que regula a profissão 
farmacêutica; 

▪ Conhecer a história da Ordem dos 
Farmacêuticos desde a sua criação, 
os principais fundadores, e as 
atividades que marcaram a profissão 
farmacêutica; 

▪ Promoção de um conhecimento 
aprofundado do Estatuto da Ordem 
dos Farmacêuticos; 

▪ Participação ativa em reuniões de 
trabalho e na organização das 
atividades plasmadas no Plano de 
Atividades e aprovadas em 
Assembleia Regional; 

▪ Promoção de um conhecimento 
aprofundado dos procedimentos 
administrativos inerentes aos 
processos dos membros da SRSRA e 
respetivas atualizações; 

▪ Contacto com a realidade 
profissional, metodologias de 
trabalho e orgânica interna da 
instituição; 

▪ Contribuir para a otimização da 
comunicação da SRSRA, nos seus 
meios tradicionais (website, 
aplicação móvel e redes sociais); 

▪ Desenvolvimento de competências 
inerentes à organização e gestão de 
atividades. 

 

Numa fase inicial, os estagiários foram 

contextualizados sobre as diferentes áreas 

de abrangência e atuação da Ordem dos 

Farmacêuticos, por intermédio da sua 

história e Estatuto, tendo posteriormente 

assumido responsabilidades nos demais 

projetos em curso. 

 

3. OFuturo  

A aproximação aos estudantes do Mestrado 

Integrado em Ciências Farmacêuticas, 

futuros profissionais, constitui-se como 

uma decisão fundamental da SRSRA para o 

apoio ao desenvolvimento da profissão.  

Neste sentido, a Direção da SRSRA 

continuou no ano de 2018 a dinamizar o 

projeto “OFuturo”, recebendo, em 

audiências, as Associações e Núcleos de 

Estudantes da sua área de jurisdição, 

procurando intensificar o contacto com 

estas estruturas e, consequentemente, com 

os estudantes.  

Desta forma, foi possível a promoção de 

uma colaboração mútua, através do 

reconhecimento das principais 

preocupações, necessidades e solicitações 

dos estudantes na atualidade, bem como 

através de uma participação ativa nas 

atividades desenvolvidas pelos mesmos ao 

longo do ano.  

 

4. Membro Estudante da OF  

A categoria de Membro Estudante da 

Ordem dos Farmacêuticos tem como 

público-alvo os estudantes de 4.º e 5.º ano 

do Mestrado Integrado em Ciências 

Farmacêuticas, tendo como principal 

objetivo a aproximação dos futuros 

farmacêuticos à sua Ordem Profissional.  

Ao longo do ano de 2018, a SRSRA divulgou 

esta categoria de membro da OF de forma 

proativa e dinâmica, captando a atenção 

dos estudantes através de uma divulgação 

dirigida, em eventos e plataformas digitais.  

Adicionalmente, foi, pela primeira vez, 

dinamizada uma atividade exclusivamente 

dedicada a esta categoria de membro da 
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Ordem dos Farmacêuticos, subordinada à 

temática “O Farmacêutico no Seio da 

Indústria Farmacêutica”, cujo objetivo 

principal foi promover um contacto 

próximo e um momento de networking dos 

estudantes finalistas do MICF com os 

profissionais da Indústria Farmacêutica, 

possibilitando um maior conhecimento 

sobre as diferentes saídas profissionais que 

constituem esta área do setor 

farmacêutico. A referida atividade contou 

com a presença de 25 membros estudantes 

e a participação de 6 convidados distintos.  

No que concerne ao balanço global, foram 

concretizadas 60 novas inscrições, 

provenientes de estudantes das seguintes 

instituições de ensino superior: Faculdade 

de Farmácia da Universidade de Lisboa, 

Instituto Superior de Ciências da Saúde Egas 

Moniz, Universidade do Algarve e 

Universidade Lusófona de Humanidades e 

Tecnologias. 

 

5. Receção ao novo farmacêutico 

Cientes da importância do processo de 

inscrição na Ordem dos Farmacêuticos, a 

Secção Regional do Sul e Regiões 

Autónomas, à semelhança dos anos 

anteriores, proporcionou aos seus novos 

membros todas as ferramentas e suportes 

necessários para os esclarecer e informar, 

enaltecendo a importância da inscrição, 

assim como de uma relação mais próxima e 

transparente entre o Farmacêutico e a sua 

Ordem. Neste sentido, em complemento às 

informações prestadas aos farmacêuticos 

no ato da sua inscrição, foi também 

disponibilizado um Kit de novo sócio, 

constituído por: 

▪ Pasta com a imagem institucional da 
SRSRA da Ordem dos Farmacêuticos; 

▪ Tapete de rato com a imagem 
institucional da SRSRA da Ordem dos 
Farmacêuticos; 

▪ Caneta com a imagem institucional 
da SRSRA da Ordem dos 
Farmacêuticos; 

▪ Informações sobre o protocolo 
estabelecido com o Banco Santander 
Totta e informações sobre a Carteira 
Profissional; 

▪ Estatuto da Ordem dos 
Farmacêuticos; 

▪ Flyer com informações sobre o 
Centro de Informação do 
Medicamento; 

▪ Livro do Centro de Informação do 
Medicamento – Informação sobre 
medicamentos; 

▪ Flyers promocionais das formações 
previstas; 

▪ Flyer demonstrativo do acesso à Área 
Privada e acesso à Carteira 
Profissional. 

 

Este último item – Flyer demonstrativo do 

acesso à Área Privada – procurou facilitar o 

acesso à Área Privada do Farmacêutico no 

website da Ordem dos Farmacêuticos 

(www.ordemfarmaceuticos.pt), contendo 

passos demonstrativos do processo 

inerente à obtenção da password e 

respetivo acesso inicial. 

Durante o ano de 2018, a SRSRA registou a 

inscrição de 336 novos membros.  

 

6. Bolsa de Oportunidades da Ordem dos 

Farmacêuticos 

A Bolsa de Oportunidades da Ordem dos 

Farmacêuticos (BOOF) é uma plataforma 

virtual, dinâmica e de acesso gratuito, que 

permite uma melhor articulação entre as 

entidades empregadoras e os 

Farmacêuticos que procuram uma 

oportunidade nas mesmas. Esta ferramenta 

permite, assim, a partilha de opções de 

emprego por parte das entidades 

interessadas e, paralelamente, possibilita a 

apresentação de candidaturas pelos 

farmacêuticos, sendo disponibilizado um 
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espaço para dúvidas com o apoio direto dos 

serviços da Ordem dos Farmacêuticos.  

Durante o ano de 2018, a SRSRA 

implementou diferentes estratégias de 

comunicação desta plataforma, 

contribuindo para um maior acesso a 

oportunidades de emprego no setor 

farmacêutico. Adicionalmente, a SRSRA foi 

também responsável pela coordenação 

logística e operacional da BOOF a nível 

regional, sendo que, em 2018, 

encontravam-se registadas 435 entidades 

empregadoras e 2.411 farmacêuticos da 

área de jurisdição da SRSRA.  

 

7. VIII Cerimónia de Vinculação à Profissão 

Farmacêutica 

Com o propósito de dar as boas-vindas aos 

novos farmacêuticos que iniciaram o seu 

percurso profissional em 2018, a SRSRA 

realizou a VIII Cerimónia de Vinculação à 

Profissão Farmacêutica no dia 9 de abril de 

2018, com a participação de 

aproximadamente 20 recém-membros da 

OF. Aliado a esta cerimónia, a SRSRA 

promoveu a apresentação do percurso 

profissional do farmacêutico Bruno 

Sarmento, através de uma sessão intitulada 

“A Aliança entre o Empreendedorismo 

Farmacêutico e a Investigação Científica – 

Uma mão cheia de experiências 

farmacêuticas antes dos 40 anos”. 

 

Desta cerimónia destaca-se, ainda, o 

momento solene da leitura do Juramento 

Farmacêutico - ato simbólico que 

representa um momento de reflexão e 

reafirmação dos valores éticos e 

deontológicos da profissão, vontades e 

responsabilidades. A cerimónia, que se 

realizou no Salão Nobre da Ordem dos 

Farmacêuticos, contou com a intervenção 

da Bastonária da Ordem dos Farmacêuticos, 

Ana Paula Martins, e da Presidente da 

SRSRA, Ema Paulino. O final da cerimónia 

contou, ainda, com a atuação da Tuna “A 

Feminina” da Faculdade de Farmácia da 

Universidade de Lisboa.  

 

8. Dia do Farmacêutico 2018 

As comemorações do Dia do Farmacêutico 

são um dos momentos mais importantes 

para a Ordem dos Farmacêuticos, 

representando mais do que um momento 

de celebração, uma oportunidade de 

reafirmar a posição do farmacêutico na 

sociedade. 

 

Neste sentido, no ano de 2018, a SRSRA 

colaborou na divulgação e apoio logístico 

necessário para a concretização da Sessão 

Solene organizada pela Secção Regional do 

Centro, responsável pela organização do 

evento. Nesta Sessão Solene, que teve lugar 

no dia 26 de setembro, no Convento de S. 

Francisco, em Coimbra, decorreu uma 

conferência sobre “Os Desafios da Bioética” 

ministrada pelo Professor Doutor Alexandre 

Quintanilha, assim como a Entrega da 

Medalha de Honra da Ordem dos 
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Farmacêuticos e o tradicional momento de 

Homenagem aos farmacêuticos que 

celebram 50 anos de profissão.  

 

Adicionalmente, à semelhança de anos 

anteriores, a SRSRA dinamizou três 

atividades na sua área de jurisdição, de 

forma a comemorar este Dia do 

Farmacêutico, de forma mais próxima dos 

seus membros:   

▪ Sessão de Debate "Segurança na 
utilização dos medicamentos e 
literacia em Saúde: Profissionais de 
Saúde e Cidadão”, na Região 
Autónoma dos Açores, em Ponta 
Delgada; 

▪ Sessão dedicada aos estudantes: 
“Intervenção Farmacêutica: Criar 
Valor e Gerar Impacto em Saúde”, 
em Lisboa; 

▪ ActionTalks, subordinadas à temática 
“O Papel da Tecnologia na 
Humanização dos Cuidados de 
Saúde”, foram um evento dinâmico e 
interativo, que procurou dar a 
conhecer projetos inovadores, com 
uma evidente componente 
tecnológica, desenvolvidos por 
farmacêuticos ou equipas 
multidisciplinares de profissionais de 
saúde, que decorreu no Teatro 
Thalia, em Lisboa; 

▪ Noite Farmacêutica, que contou com 
a dinamização de um Quizz sobre a 
história da Ordem dos 
Farmacêuticos, pelo locutor de rádio 

Fernando Alvim, no Teatro Thalia, 
em Lisboa. 

 

Apoio ao associado 

Ao longo do ano de 2018, e conforme 

desígnio da SRSRA, disponibilizaram-se 

diversos serviços aos farmacêuticos, 

promovendo-se o desenvolvimento e 

implementação de novas soluções e formas 

de comunicar com os Membros, 

perspetivando uma melhoria contínua do 

apoio ao associado. 

 

9. Gabinete de Aconselhamento Jurídico  

Reconhecendo a pertinência do apoio 

jurídico aos seus membros, a SRSRA 

continuou, em 2018, a proporcionar, de 

forma gratuita, por via presencial ou 

telefónica, consultas jurídicas, uma vez por 

semana, providenciando o esclarecimento 

de questões de caráter jurídico, decorrentes 

do exercício profissional.  

Foram, deste modo, realizadas mais de 100 

consultas presenciais e 300 consultas 

telefónicas, facilitando o acesso a este 

aconselhamento a todos os membros da 

SRSRA, independentemente da sua área de 

residência.  

 

10. Benefícios para os sócios na aquisição 

de bens e serviços “Ser Farmacêutico dá 

Vantagens” 

O projeto “Ser Farmacêutico dá Vantagens” 

visa permitir o acesso a condições especiais 

na aquisição de bens e serviços a terceiros, 

através do estabelecimento de parcerias 

com empresas e instituições de diversas 

áreas, enquadradas nos diferentes 

interesses dos membros da SRSRA. Este 

projeto permite ainda que cônjuges, 

descendentes e ascendentes de primeiro 

grau consigam usufruir das referidas 

condições extraordinárias.  
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Todos os membros da OF poderão ter 

acesso aos diferentes protocolos 

estabelecidos, assim como às condições 

especiais protocoladas, acedendo á página 

www.ordemfarmaceuticos.pt, 

encontrando-se a informação subdividida 

nas seguintes categorias: 

▪ Saúde e Bem-estar; 
▪ Hotéis; 
▪ Viagens e Lazer; 
▪ Bancos; 
▪ Restauração; 
▪ Diversos. 

 

As informações, disponibilizadas 

igualmente na aplicação móvel da SRSRA, 

são atualizadas periodicamente, sempre 

que existam alterações de relevo, e 

divulgadas através dos meios de 

comunicação da SRSRA. 

 

11. Seguro de Responsabilidade Civil  

A Ordem dos Farmacêuticos disponibiliza 

aos seus Membros um seguro de 

Responsabilidade Civil Profissional, numa 

perspetiva de proteção profissional dos 

mesmos. O referido seguro garante o 

pagamento das indemnizações que, de 

acordo com a legislação em vigor, possam 

ser exigidas aos Farmacêuticos, em 

consequência de erro, omissão ou 

negligência do próprio no exercício da sua 

atividade profissional. O seguro contratado 

pela SRSRA prevê um capital de 100.000€ 

por sinistro e anuidade para cada 

Farmacêutico da SRSRA. Durante o ano 

2018, a SRSRA promoveu a divulgação deste 

Seguro junto dos seus membros, 

esclarecendo todas as questões e dúvidas 

que surgiram sobre o mesmo.  

 

 

 

12. Monitorização dos Contactos e 

Avaliação da Satisfação dos Serviços 

A eficiente implementação de metodologias 

de gestão de recursos associados às 

diversas áreas de intervenção da Ordem dos 

Farmacêuticos, pressupõe uma 

monitorização efetiva das necessidades dos 

mesmos. Neste contexto, a SRSRA procurou 

estudar e encontrar diferentes estratégias 

de monitorização da quantidade de 

contactos realizados pelos Farmacêuticos, a 

nível presencial e telefónico, considerando 

as diversas temáticas, designadamente: 

inscrição, quotização, recibos, emissão de 

declarações, formação contínua, projetos e 

eventos, entre outros. Adicionalmente, 

foram desenvolvidos inquéritos de 

satisfação e avaliação das atividades 

desenvolvidas, sendo os mesmos enviados 

a todos os participantes de cada uma das 

iniciativas, de forma a promover e fomentar 

um espírito de melhoria contínua, 

enquadrado com as necessidades dos 

membros da SRSRA.  

 

13. Comunicação eletrónica  

Garantir uma aproximação eficaz e efetiva 

aos membros da Ordem dos Farmacêuticos, 

foi uma das prioridades estabelecidas para 

o ano de 2018. Desta forma, uma utilização 

dinâmica e enquadrada das diferentes 

plataformas digitais, nomeadamente redes 

sociais, e-mail, newsletters, entre outras, 

permitiu uma divulgação atempada e 

dirigida dos eventos, iniciativas, projetos, 

informações relacionadas com quotização, 

etc.  

Adicionalmente, a aposta da SRSRA na 

comunicação digital estendeu-se também 

no que ao desenvolvimento profissional 

contínuo dos seus membros diz respeito. 

Com efeito, no ano de 2018, continuou a ser 

endereçada aos membros da SRSRA a 

Newsletter da Formação Contínua, com 

informações gerais sobre as atividades 
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formativas desenvolvidas ou particulares 

para determinada área profissional.  

Ao nível das redes sociais, a página de 

Facebook continuou a ser dinamizada, 

contabilizando mais de 5.000 seguidores. 

Esta plataforma revelou-se como uma 

excelente aliada na divulgação de 

informação, tendo sido realizadas 

publicações frequentes com informações e 

notícias na área da saúde, promoção de 

eventos internos e de parceiros, e 

formações da SRSRA. 

 

14. Aplicação mobile da Secção Regional 

do Sul e Regiões Autónomas  

Em 2018, e com o objetivo de promover 

uma difusão da informação aos 

Farmacêuticos de forma célere, simples e 

intuitiva, a SRSRA continuou a disponibilizar 

a sua aplicação mobile, que permite um 

acompanhamento mais rápido de todas as 

informações referentes aos eventos 

dinamizados ao longo do ano. De forma a 

potenciar este recurso de comunicação 

digital, a aplicação móvel foi atualizada no 

decorrer dos eventos organizados pela 

SRSRA.  

A aplicação é compatível com os sistemas 

operativos iOS e Android, podendo ser 

descarregada através das respetivas lojas 

online ou do código QR divulgado nas redes 

sociais. 

15. Projeto Nova Sede da Secção Regional 

do Sul e Regiões Autónomas 

Ao longo de 2018, a SRSRA continuou a 

envidar esforços tendo em vista o 

desenvolvimento do projeto nova sede, 

reafirmando a legítima ambição de dispor 

de uma sede renovada, modernizada e 

eficiente, que dignifique a instituição e que 

seja adaptada às necessidades atuais da 

Secção Regional e dos seus Membros. 

Assim sendo, durante o ano de 2018, 

continuaram a decorrer conversações com 

a Câmara Municipal de Lisboa, com o 

objetivo de averiguar a viabilidade da 

edificação do novo edifício da Sede Nacional 

da Ordem dos Farmacêuticos, tendo sido 

submetido um pedido de Licenciamento 

para a edificação em dezembro do mesmo 

ano.   

 

16. Dia aberto da Secção Regional do Sul e 

Regiões Autónomas  

A atual conjuntura política, económica, 

social e financeira da profissão 

farmacêutica, transversal ao país, é uma 

preocupação diária da Ordem dos 

Farmacêuticos e, como tal, a OF enceta 

esforços no sentido de possibilitar uma 

resposta ativa e construtiva por parte da 

classe farmacêutica. Por sua vez, a SRSRA 

valoriza os contributos dos seus Membros, 

que considera cruciais para a sua boa 

gestão, destacando a importância da 

aproximação dos farmacêuticos e 

estudantes do MICF à Ordem dos 

Farmacêuticos. 
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Neste sentido, a Direção da SRSRA 

encontrou-se disponível para receber, em 

datas agendadas previamente, os colegas 

que assim o pretendessem, como 

complemento às Assembleias Regionais, 

que se caracterizam como os espaços de 

excelência para a discussão dos assuntos da 

OF. No entanto, não foi solicitada nenhuma 

audiência no decorrer do ano de 2018. 

 

B. Contribuir para a Qualificação e Desenvolvimento Profissional Contínuo 

do Farmacêutico 

 

A SRSRA, consciente da relevância e 

importância do desenvolvimento 

profissional contínuo do farmacêutico, que 

desempenha um papel crucial no Sistema 

de Saúde e em todas as fases do circuito do 

medicamento, assim como nas várias áreas 

que compreendem a saúde, dinamizou ao 

longo do ano de 2018 diversas ações de 

desenvolvimento de competências e 

capacidades dos farmacêuticos.  

Nessa perspetiva, a SRSRA promoveu um 

plano de formação contínua, com ações de 

curta e longa duração, estabelecendo 

parcerias estratégias com formadores e 

entidades externas que disponibilizam 

formação, com o intuito de promover 

formação nas temáticas consideradas 

estratégicas, a custos reduzidos ou de forma 

gratuita, e com o objetivo de inovar e 

acrescentar valor à formação dos 

farmacêuticos e à sua intervenção no 

Sistema de Saúde. Neste âmbito, destacam-

se inúmeras parcerias com a Indústria 

Farmacêutica e Sociedades Científicas e 

Profissionais, que permitiram a oferta de 

formação mais acessível a todos os 

farmacêuticos, bem como a implementação 

de Grupos de Trabalho da Formação 

Contínua da SRSRA, nas 5 áreas 

profissionais clássicas (Farmácia 

Comunitária, Farmácia Hospitalar, Indústria 

Farmacêutica, Análises Clínicas e 

Distribuição Grossista), que possibilitaram 

uma maior inovação na formação contínua 

da SRSRA.  

Deste modo, enfatiza-se que a Formação 

Contínua da SRSRA, permitiu a atribuição de 

mais de 1058 Créditos de Desenvolvimento 

Profissional (CDPs), dos quais 271 CDPs 

correspondem a formações gratuitas. 

 

17. Formação contínua presencial 

A SRSRA dinamizou, ao longo do Plano de 

Formação Contínua Presencial de 2018, 63 

ações de formação descentralizadas, em 9 

cidades diferentes (Lisboa, Santarém, 

Portalegre, Vilamoura, Albufeira, Beja, 

Évora, Arquipélago da Madeira e 

Arquipélago dos Açores); e nas diferentes 

áreas profissionais, com relevo e 

importância estratégica, com o objetivo de 

incrementar as competências, capacidades 
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e conhecimentos dos 1021 participantes, 

dos quais 951 farmacêuticos. A este 

propósito destaca-se o Workshop de 

Medical Writing, dada a relevância do tema 

na atualidade farmacêutica, a Formação em 

Noções Básicas de Nefrologia, o Curso 

Inicial em Assuntos Regulamentares e a 

Formação Pós-Graduada em Gestão 

Financeira para Farmacêuticos.  

 

Neste sentido, perspetivando o 

desenvolvimento dos programas de ações 

de formação de curta, média, e de longa 

duração, estabeleceram-se parcerias com 

formadores e entidades externas que 

disponibilizaram formação, com o propósito 

de promover formação nas temáticas 

consideradas estratégicas, a custos 

reduzidos ou de forma gratuita, assim como 

a expansão das temáticas abordadas, 

através do trabalho desenvolvido pelos 

Grupos de Trabalho da Formação Contínua, 

com o objetivo de promover a inovação e o 

valor acrescentado na intervenção 

farmacêutica no Sistema de Saúde. 

Dessarte, no ano de 2018 foi igualmente 

desenvolvido um trabalho de proximidade 

com os Grupos de Trabalho de Formação 

Contínua da SRSRA, constituídos por 

profissionais de reconhecido mérito e 

experiência nas 5 diferentes áreas 

profissionais clássicas (Farmácia 

Comunitária, Farmácia Hospitalar, Indústria 

Farmacêutica, Análises Clínicas e 

Distribuição Grossista), fundamentais para 

a definição de novas temáticas e 

desenvolvimento de novas oportunidades 

de formação contínua.  

 

Ao longo do ano de 2018, realizaram-se as 

seguintes formações:  

▪ Formação Pós-Graduada em 
Marketing Farmacêutico (9ª edição), 
em parceria com o CaF – 1 edição, 34 
participantes 

▪ Formação Pós-Graduada em Gestão 
Financeira para Farmacêuticos, em 
parceria com o CaF – 1 edição, 30 
participantes 

▪ Curso Básico em Farmacoeconomia - 
Avaliação de Tecnologias de Saúde – 
1 edição, 13 participantes 

▪ Curso Avançado em 
Farmacoeconomia – Avaliação de 
Tecnologias da Saúde – 1 edição, 20 
participantes 

▪ Curso de Dispositivos Médicos – 3 
edições, 39 participantes 

▪ Curso de Feridas – 1 edição, 17 
participantes 

▪ Curso de Opções Terapêuticas no 
Tratamento de Feridas – 1 edição, 19 
participantes 

▪ Curso Inicial de Vacinas e 
Administração de Medicamentos 
Injetáveis - 15 edições, 164 

▪ Suporte Básico de Vida e 
Desfibrilhação Automática Externa – 
16 edições, 211 participantes  

▪ Distribuição Farmacêutica e Cadeia 
Logística – 2 edições, 56 participantes 

▪ Evolução da Microbiota Intestinal na 
Criança e seu Impacto na Saúde, em 
parceria com o Laboratório PiLeJe – 1 
edição, 36 participantes 

▪ Gestão de Risco no Laboratório 
Clínico – 1 edição, 20 participantes 

▪ Multi-Criteria Decision Analysis 
(MCDA) to Evaluate Drug Therapy, 
com o apoio da Lilly Portugal e Gilead 
Sciences – 1 edição, 12 participantes 

▪ Gestão de Qualidade no Laboratório 
Clínico – Norma ISO 9001:2015 – 1 
edição, 14 participantes 

▪ Gestão de Qualidade no Laboratório 
Clínico – Normas para o Laboratório 
Clínico:2015 – 1 edição, 14 
participantes 

▪ Curso “Aspetos Práticos da Legislação 
Aplicável aos Medicamentos 
Manipulados – 1 edição, 19 
participantes 

▪ Ostomias de Eliminação e seus 
materiais, em parceria com a B. Braun 
– 5 edições, 82 participantes  

▪ Perturbações de Humor, 
Perturbações de Ansiedade e 



 88 

Benzodiazepinas - 2 edições, 48 
participantes 

▪ Perturbações Psicóticas: o Caso da 
Esquizofrenia e Fármacos 
Antipsicóticos - 2 edições, 39 
participantes 

▪ Perturbações de Humor: Perturbação 
Depressiva e Perturbação Bipolar – 1 
edição, 17 participantes 

▪ Perturbações de Personalidade e 
Perturbações de Adição – 1 edição, 
17 participantes  

▪ Comunicação Clínica e Entrevista 
Motivacional, com o apoio da Pierre 
Fabre Portugal – 1 edição, 10 
participantes 

▪ Curso Inicial em Assuntos 
Regulamentares – 1 edição, 44 
participantes  

▪ Formação em Noções Básicas de 
Nefrologia – 1 edição, 29 
participantes 

▪ Workshop de Medical Writing – 1 
edição, 17 participantes  

 

Com o objetivo de dar resposta à elevada 

procura de formação em Suporte Básico de 

Vida e Desfibrilhação Automática Externa, 

aleada à recertificação da Competência de 

Administração de Vacinas e Medicamentos 

Injetáveis, a SRSRA procedeu ao aumento 

do número de formações neste tema, ao 

longo do ano de 2018, procurando ir ao 

encontro das necessidades dos 

farmacêuticos.  

A SRSRA pretende continuar a apoiar os 

farmacêuticos no seu desenvolvimento 

profissional contínuo, continuando para tal 

a desenvolver o seu plano de formação, 

apostando na identificação de parcerias 

estratégicas, em áreas fundamentais para o 

desenvolvimento dos farmacêuticos. 

 

18. Formação contínua por e-learning 

No âmbito da política de descentralização 

na organização de ações de formação, 

perspetivando a promoção de formações à 

distância, acessíveis a todos os 

farmacêuticos, personalizáveis e adaptáveis 

aos horários de formação de acordo com as 

necessidades dos participantes, a SRSRA 

continuou a disponibilizar a plataforma de 

formação à distância da Ordem dos 

Farmacêuticos (e-learning), desenvolvida 

em parceria com a DLC – Distance Learning 

Consulting, Lda. e a 4Choice Health 

Consultancy Lda., com uma imagem 

renovada e mais atrativa, através da qual 

dinamizou 26 formações para 371 

farmacêuticos, distribuídos pelos seguintes 

cursos:  

▪ Modelo de Atendimento em MSNRM 
– Componente Interpessoal e 
Técnica; 

▪ Atendimento em MNSRM – Pirose e 
Dispepsia; 

▪ Recertificação para a Administração 
de Vacinas e Medicamentos 
Injetáveis;  

▪ Doença Meningocócica Invasiva por 
Neisseria meningitidis do grupo B sua 
prevenção. 

 

Em 2018 a SRSRA continuou a prossecução 

de esforços na procura de parcerias 

estratégicas, para o desenvolvimento de 

novas formações em formato e-learning, 

atendendo à conjuntura atual e ao 

constante desenvolvimento técnico-

científico inerente ao desenvolvimento 

profissional contínuo. Deste modo, através 

de uma parceria com a GlaxoSmithKline, a 

SRSRA desenvolveu o novo curso e-learning 

Doença Meningocócica Invasiva por 

Neisseria meningitidis do grupo B sua 

prevenção. 
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C. Proporcionar modelos e ferramentas de suporte à prática profissional 

Apoio à prática profissional 

No seguimento do vídeo editado pela 

SRSRA sobre “Comunicação na Farmácia”, 

que plasma as boas práticas nas diversas 

vertentes do atendimento farmacêutico, a 

SRSRA promoveu a sua partilha e 

disponibilização gratuita, sempre que 

solicitado. Foi ainda disponibilizado, 

sempre que pertinente e solicitado, a 

informação sobre modelos e exemplos 

nacionais e internacionais da atuação 

farmacêutica. 

 

19. Administração de vacinas e 

medicamentos injetáveis por 

farmacêuticos – Uma abordagem prática 

Com o intuito de proporcionar um conjunto 

vasto de informações e ensinamentos 

teóricos e práticos imprescindíveis para a 

prestação de um serviço de saúde de 

qualidade, a SRSRA continuou a 

disponibilizar o livro sobre a administração 

de vacinas e medicamentos injetáveis, 

editado pela SRSRA e coordenado pelas 

farmacêuticas Gabriela Plácido e Mara 

Guerreiro, “Administração de vacinas e 

medicamentos injetáveis por farmacêuticos 

– uma abordagem prática”. Esta obra, a 

primeira em língua portuguesa que aborda 

a administração de vacinas e medicamentos 

injetáveis por farmacêuticos, continuou, no 

ano de 2018, a ser disponibilizado, de forma 

gratuita, no site da Ordem dos 

Farmacêuticos, sendo igualmente entregue 

a título gratuito, em cópia impressa, aos 

participantes do Curso Inicial de Vacinas e 

Administração de Medicamentos Injetáveis 

da SRSRA. Adicionalmente, foram também 

finalizados os contactos com o Conselho 

Federal de Farmácia para a edição brasileira 

desta obra.  

 

 

20. Ciclo de Conferências 

O “Ciclo de Conferências” compreende a 

realização de um conjunto de conferências, 

realizadas ao longo do ano, abordando 

temas atuais de índole político-profissional, 

e que contam com a presença de 

personalidades de reconhecido mérito 

profissional, social e cultural.  

 

Cientes da importância da descentralização 

das atividades promovidas pela SRSRA, ao 

longo do ano de 2018 foi dinamizado um 

ciclo de conferências subordinado à 

temática “O novo Regulamento Geral de 

Proteção de Dados – qual o seu impacto no 

setor farmacêutico?”. Este evento teve 

como objetivo fundamental identificar e 

clarificar as principais questões 

apresentadas pelos profissionais de saúde 

em geral e pelos farmacêuticos em 

particular, através de um debate alargado e 

transversal sobre as alterações introduzidas 

pelo novo Regulamento.   

De forma a permitir o acesso e participação 

neste debate a todos os membros da 

SRSRA, todas as conferências foram 

transmitidas via web-conference, inserida 

no portal da Ordem dos Farmacêuticos. 

Participaram, assim, nesta sessão mais de 

100 farmacêuticos.  
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21. Bolsa de Inovação da Secção Regional 

do Sul e Regiões Autónomas – BInov da 

SRSRA 

Conscientes da importância da aproximação 

dos profissionais farmacêuticos à 

comunidade científica e às práticas que a 

fundamentam, a SRSRA continuou a 

promover a Bolsa de Inovação (BInov), que 

visa apoiar e divulgar projetos de 

investigação para o desenvolvimento das 

Ciências Farmacêuticas.  

Neste seguimento, o período de receção de 

candidaturas decorreu entre 27 de 

dezembro de 2017 e 31 de maio de 2018, 

sendo estes posteriormente avaliados pela 

Comissão de Avaliação da BInov da SRSRA, 

composta pelos farmacêuticos Clara 

Carneiro, que preside, Helena Maia, João 

Rijo, Ricardo Lima, Rui Pinto e Aurora 

Simón. 

A edição de 2018 contou com três 

vencedores, nomeadamente o projeto de 

investigação científica "GelEver - Gel oral 

mucoadesivo de Fosfato de Dexametasona 

como estratégica profiláctica para a 

mucosite por everolímus”, coordenado por 

Filipa Cosme Silva, no valor de 2.676€; o 

projeto  "Desenvolvimento e validação de 

um manipulado hospitalar, "PT SMELL 

TEST”, coordenado por Helena Margarida 

Ribeiro, com uma bolsa no valor de 1.162€ 

e, por fim, o projeto "Estudo das 

Coinfecções Parasitárias em Mulheres e 

Crianças Infectadas com HIV em Guiné-

Bissau”, coordenado por Maria Manuela 

Pimenta, no valor de 1.162€. 

22. Simpósio Científico  

Considerando a grande adesão à primeira 

edição do Simpósio Científico, inserido nas 

Comemorações do Dia do Farmacêutico 

2016, a SRSRA organizou, no dia 7 de julho 

de 2018, o seu III Simpósio Científico, na 

Faculdade de Farmácia da Universidade de 

Lisboa. Dedicado à temática “Oncologia: 

Promessas e Realidades”, esta atividade 

contou com a presença de mais de 300 

pessoas, entre estudantes da área da saúde, 

farmacêuticos, médicos, enfermeiros e 

outros profissionais de saúde. Com o 

objetivo central de promover um debate 

alargado e transversal sobre a temática do 

Cancro, o programa do Simpósio lançou o 

mote para o debate em torno da evolução 

da doença, perspetivas clínicas e 

terapêuticas, estratégias multidisciplinares 

e iniciativas no combate à doença.  

A sessão de abertura do evento contou com 

uma reflexão sobre a cronicidade do cancro, 

e a importância do farmacêutico nas 

equipas multidisciplinares em Oncologia. A 

bastonária da OF, Ana Paula Martins, 

destacou a necessidade de um Serviço 

Nacional de Saúde coerente, coeso e 

solidário, para resultados em saúde mais 

efetivos e uma maior qualidade de vida das 

pessoas com doença.  

O primeiro painel de debate, moderado 

pela Presidente da Direção SRSRA, Ema 

Paulino, discutiu a centralização dos 

cuidados de saúde na pessoa com doença, 

seus benefícios e oportunidades. Segundo 

os intervenientes, a sustentabilidade na 

prestação de cuidados e na própria 

terapêutica oncológica passará por integrar 

uma inovação equilibrada e ponderada, 

promover a literacia de profissionais, 

pessoas com doença, cuidadores, decisores 

políticos e população geral. 

No painel "Prevenção e Diagnóstico” foi 

abordada a complexidade das doenças 

oncológicas, no que respeita à interligação 

entre fatores intrínsecos e extrínsecos no 

desenvolvimento do cancro. Apesar dos 

convidados concordarem que a 

investigação científica tem apresentado 

desenvolvimentos significativos aos longo 

dos últimos anos, principalmente na área 
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dos biomarcadores e microambiente 

tumoral, consideraram também que ainda 

falta percorrer um longo caminho na 

vertente da prevenção do cancro.  

"A Inovação e o Acesso à Terapêutica como 

primeira linha de atuação” marcaram a 

discussão do segundo painel. A inovação 

metodológica nos ensaios clínicos e a 

importância que a imunoterapia e a terapia 

génica vão a assumir nos próximos anos, 

foram alguns dos temas abordados. Nas 

palavras dos oradores, este tipo de 

terapêuticas constitui uma oportunidade, 

não só para a investigação, mas também 

para os doentes, pelo que deveriam ser 

cada vez mais exploradas. Reforçou-se, 

mais uma vez, a relação entre marcadores 

tumorais e o sistema imunológico e a 

atualidade dos screenings de DNA, assim 

como os procedimentos envolvidos na 

pesquisa de mutações. 

A mesa redonda, moderada por Miriam 

Alves, realçou a importância dos cuidados 

centrados no doente, com enfoque na 

consulta farmacêutica, na capacidade de 

"escutar” o doente e no acompanhamento 

psicológico do mesmo. As convidadas 

destacaram ainda a importância da 

desmistificação de citotoxicidades e da 

intercolaboração dos profissionais de 

saúde. 

 

A sessão de encerramento ficou a cargo de 

Ana Mirco e Bárbara Aranda da Silva, da 

Direção da SRSRA, que sublinharam as 

principais conclusões do Simpósio 

Científico, assim como as mais recentes 

descobertas na área da Oncologia, as novas 

opções terapêuticas e a importância da 

centralização de cuidados no doente. 

 

 

 

D. Aproximar os Farmacêuticos à Sociedade e aos Cidadãos 

A relação entre o cidadão e os diversos 

profissionais de saúde deverá assentar 

numa abordagem integrada e 

multidisciplinar, garantindo a integridade e 

rigor do planeamento e execução dos 

serviços em saúde. 

Assim, reconhecendo a importância da 

promoção da saúde junto dos cidadãos e de 

uma colaboração intra e interprofissional 
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profícua, a Secção Regional do Sul e Regiões 

Autónomas continuou, durante o ano de 

2018, a promover a integração dos 

farmacêuticos, nas suas diversas áreas de 

intervenção, no Sistema de Saúde Nacional, 

prosseguindo o seu objetivo de melhorar a 

acessibilidade, qualidade, comodidade e 

humanização dos serviços prestados em 

saúde. 

 

23. Participação responsável na definição 

de políticas na área da Saúde 

Tendo sido já reconhecido por diversas 

estruturas políticas e económicas o valor 

económico e social do farmacêutico, bem 

como o valor acrescentado da sua 

integração na definição e discussão de 

políticas de saúde, à semelhança dos anos 

transatos, a Secção Regional do Sul e 

Regiões Autónomas, em articulação com a 

Direção Nacional, continuou a promover e 

marcar presença ativa nos momentos de 

discussão de políticas de saúde relacionadas 

com a sua área de atuação, assim como a 

identificar quais as oportunidades de 

intervenção farmacêutica e de 

desenvolvimento das competências dos 

próprios farmacêuticos. 

 

24. Relações institucionais 

À semelhança dos anos anteriores, 

potenciar as diferentes relações 

institucionais estabelecidas e promover 

ativamente a cooperação e entendimento 

entre diferentes entidades, particularmente 

as Administrações Regionais de Saúde, 

Ordens Profissionais e as respetivas Secções 

Regionais do Sul, bem como outras 

entidades do setor da saúde, Associações 

de Pessoas com Doença, entre outras, 

visando o desenvolvimento de 

competências multidisciplinares e 

agregadoras, foi uma das prioridades da 

SRSRA no ano de 2018. Assim, através de 

uma participação ativa nas políticas de 

saúde e desenvolvimento de projetos, 

iniciativas em conjunto com entidades do 

setor farmacêuticos ou de outras áreas de 

atividade, foi possível concretizar o objetivo 

de promover uma visão estratégica e 

multidisciplinar entre todos profissionais de 

saúde. 

 

Intervenção comunitária 

O farmacêutico, enquanto profissional de 

acessibilidade privilegiada e reconhecida 

pela população, revela-se um profissional-

chave no desenvolvimento e 

implementação de ações e projetos de 

promoção e educação para a saúde e 

prevenção da doença, considerando 

especialmente o seu envolvimento diário 

com a comunidade e com as várias 

estruturas da sociedade.  

Neste sentido, a SRSRA desenvolve 

anualmente diversas iniciativas que visam a 

promoção do farmacêutico e da saúde 

pública na sociedade, como por exemplo o 

projeto Geração Saudável e Geração 

Saudável Sénior, a Farmácia/Laboratório 

Saúde na KidZania Lisboa, a campanha de 

consciencialização “Uso do Medicamento – 

Somos Todos Responsáveis” e a campanha 

de sensibilização “O Valor do 

Farmacêutico”. 

Considerando e reconhecendo a inegável 

importância que os meios de comunicação 

desempenham no desenvolvimento das 

políticas de saúde e na mobilização da 

opinião pública, a SRSRA deu continuidade, 

sempre que possível, à promoção da 

participação do farmacêutico nos órgãos de 

comunicação social, regionais e nacionais, 

com o intuito de promover uma afirmação 

contínua da profissão farmacêutica e alertar 

para as questões de saúde pública. 

Por sua vez, a SRSRA contribuiu, ao longo do 

ano, para a sensibilização acerca da 

profissão farmacêutica junto dos mais 

jovens, por intermédio dos membros da 
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Ordem dos Farmacêuticos, através da 

cedência gratuita de conteúdos a todos os 

associados ou estudantes que possam, de 

alguma forma, esclarecer os mais jovens 

sobre o contributo e a imagem do 

farmacêutico nas mais diversas áreas da sua 

intervenção profissional. 

 

25. Projeto “Geração Saudável”  

A Geração Saudável é um projeto de 

Promoção e Educação para a Saúde Pública, 

desenvolvido e dinamizado pela SRSRA, que 

tem como objetivos primordiais contribuir 

para a promoção da saúde dos jovens nas 

escolas, educar e estimular a adoção de 

estilos de vida saudáveis, alertar para a 

ocorrência de possíveis patologias, dar a 

conhecer a importância da prevenção em 

saúde e, ao mesmo tempo, incentivar uma 

colaboração mútua entre profissionais de 

saúde e promover o papel do farmacêutico. 

A prevenção e promoção da Saúde Pública 

constituem prioridades estratégicas do 

Plano Nacional de Saúde e, neste sentido, o 

projeto Geração Saudável assume uma 

acentuadíssima importância no panorama 

nacional.  

O projeto contempla a realização de 

diversas atividades onde jovens 

farmacêuticos e estudantes do Mestrado 

Integrado em Ciências Farmacêuticas, com 

formação prévia adequada aos conteúdos, 

ministram formação a crianças e jovens no 

autocarro pedagógico. O público-alvo são 

os alunos do 2.º ciclo, com integração 

pontual de alunos do 1.º e 3.º Ciclos, sendo 

os professores, pais, familiares e população 

em geral um público-alvo secundário. 

Atualmente, o projeto é reconhecido e 

apoiado institucionalmente por diversas 

entidades, tais como a Direção-Geral da 

Saúde (no âmbito do Programa Nacional 

para a Diabetes), a Confederação Nacional 

das Associações de Pais e a Associação 

Nacional de Professores, o que muito 

dignifica o trabalho desenvolvido em prol 

do crescimento do projeto. O Projeto 

Geração Saudável recebeu igualmente o 

honroso Alto Patrocínio da Presidência da 

República, tendo sido ainda premiado na 

20.ª edição dos Prémios Almofariz, iniciativa 

da responsabilidade da revista Farmácia 

Distribuição, com o Prémio Almofariz de 

Projeto do Ano (2014). No sentido de 

aproximar o projeto à população em geral e 

encorajar o desenvolvimento e expansão de 

projetos municipais de promoção da saúde 

pública, no ano 2018, continuou a procura e 

estabelecimento de parcerias com as 

Câmaras Municipais dos Municípios onde a 

Geração Saudável se desloca atualmente. 

Destas sinergias, resultou uma estreita 

colaboração em diversas iniciativas, tais 

como Feiras da Saúde e atividades 

desportivas, complementarmente ao 

agendamento de outras atividades a 

desenvolver em simultâneo à 

implementação do Projeto Geração 

Saudável.  

Durante o ano de 2018 foi dada 

continuidade às temáticas implementadas 

em 2015: Diabetes, Uso Responsável do 

Medicamento e Dependências e 

Comportamentos Aditivos. 

A monitorização e avaliação do projeto ao 

nível da aquisição de conhecimentos por 

parte dos alunos, nas temáticas 

desenvolvidas é realizado através de 

questionários a grupos de alunos 

selecionados aleatoriamente. Durante o 

ano letivo de 2017/2018 foi selecionado um 

total de mil duzentos e sessenta alunos, 

com idades compreendidas entre os 9 e 19, 

dos quais cerca de metade (48,0%) 

respondeu ao questionário antes da 

formação e os restantes (52,0%) após a 

formação. A análise estatística dos 

resultados revelou, à semelhança dos anos 

anteriores, que o número médio de 

respostas corretas foi superior no grupo que 

já tinha recebido formação (7,30 em 9) 

comparativa ao grupo que ainda não tinha 
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recebido (5,23 em 9). O estudo realizado 

infere também que os alunos que 

receberam formação têm uma 

possibilidade aproximadamente 12 vezes 

superior de acertar na maioria das 

perguntas, comparativamente ao grupo que 

não recebeu formação.  

De forma a promover os resultados obtidos, 

desenvolveu-se um poster com os 

resultados do estudo de impacto, tendo 

estado patente no III Congresso Fundação 

para a Saúde, Serviço Nacional de Saúde, 

que decorreu nos dias 18 e 19 de maio em 

Coimbra, no 1st International Conference on 

Pharmacy Practice Research da 

International Pharmaceutical Federation, 

nos dias 25 a 27 de junho em Lisboa, no 13º 

Congresso das Farmácias da Associação 

Nacional das Farmácias, nos dias 18 a 20 de 

outubro em Lisboa, e, ainda, no Congresso 

do European Society For Patient Adherence, 

Compliance and Persistance, em Dublin de 

29 de novembro a 1 de dezembro. 

No ano letivo 2017/2018, o projeto esteve 

presente em oitenta e cinco escolas (mais 

17 que no ano anterior), formando 

aproximadamente quinze mil cento e 

noventa e seis alunos e seiscentos e 

cinquenta e quatro professores, e tendo 

contactado com pelo menos duas mil 

pessoas nos eventos e iniciativas em que 

esteve presente. O projeto formou, ainda, 

sessenta e oito novos formadores, inseridos 

numa equipa de, no total, cento e quatro 

formadores que operacionalizaram o 

projeto durante o respetivo ano letivo. 

Contribuiu para este crescimento a 

expansão da Geração Saudável a todo o 

território nacional, através da efetividade 

do protocolo de colaboração com a 

Associação Cura+, assinado em 2017. Nesta 

zona foram integradas catorze escolas e 

cerca de dois mil e duzentos alunos, 

contabilizadas no balanço total do Projeto. 

Acrescem ainda nove escolas e mil e 

seiscentos e setenta e nove alunos, 

integrados no primeiro período do ano 

letivo de 2018/2019 e a integração de vinte 

e seis novos formadores, totalizando uma 

equipa de quarenta e cinco formadores com 

ação na região norte. Salienta-se, ainda, a 

deslocação da Geração Saudável a seis 

escolas identificadas pela Secção Regional 

do Centro, durante o mês de outubro, assim 

como a participação em diversas iniciativas 

destinadas a crianças e no âmbito da 

promoção da saúde pública. Nos meses de 

maio e setembro de 2018, o projeto 

Geração Saudável visitou, novamente, à 

Região Autónoma dos Açores, mais 

especificamente às ilhas São Miguel, 

Terceira, Pico e Faial, integrando novas 

escolas. O projeto visitou ainda a Região 

Autónoma da Madeira, em fevereiro. O 

projeto assumiu, assim, uma extensão 

verdadeiramente nacional. 

 

26. Coletânea de livros da Geração 

Saudável  

Em novembro de 2015, a SRSRA, em 

parceria com a editora Pato Lógico, lançou a 

coletânea de livros infantojuvenis “Geração 

Saudável”, com os títulos “A Ilha dos 

Diabretes” e “Atento ao Medicamento”, 

que, posteriormente em 2016, foram 

distinguidos com o selo “Ler+” do Plano 

Nacional de Leitura.  

Durante o ano de 2018, foram promovidas 

diversas iniciativas no sentido de dar a 

conhecer esta coletânea de livros, através 

de eventos e ações da Geração Saudável e 

das atividades nas escolas.  

No âmbito do Grupo de Trabalho sobre o 

“Uso devido do Medicamento”, dinamizado 

pelo Serviço de Intervenção nos 

Comportamentos Aditivos e Dependências 

(SICAD) e no qual a SRSRA se encontra 

representada, foi em iniciado, em 2016, o 

desenvolvimento de um Referencial 

Pedagógico baseado no título “Atento ao 

Medicamento” da referida coletânea. Em 

2018, o Grupo de Trabalho prosseguiu com 
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a elaboração do referido Referencial, tendo 

iniciado o planeamento estratégico da sua 

implementação e a auscultação de possíveis 

patrocinadores da iniciativa, bem como a 

preparação do acordo entre todos os 

intervenientes do Grupo de Trabalho sobre 

o “Uso Responsável do Medicamento”.  

O Referencial Pedagógico terá como 

ferramenta principal o referido título, tendo 

como objetivo envolver e formar os 

Professores das várias Escolas do 2.º e 3.º 

Ciclo, providenciando-lhes ferramentas 

para que, num dado número de sessões, 

possam formar os seus alunos para o Uso 

Responsável do Medicamento. 

 

27. Projeto “Geração Saudável Sénior”  

O projeto Geração Saudável visa, entre 

outros pontos, estimular a adoção de estilos 

de vida saudáveis, alertar para a ocorrência 

de possíveis patologias e dar a conhecer a 

importância da prevenção em saúde, pelo 

que se torna cada vez mais premente 

envolver um maior número de cidadãos, 

das várias faixas etárias e contextos sociais, 

nas suas ações. A implementação do 

projeto dá-se em Centros de Dia e IPSS, 

onde são realizados rastreios e sessões 

formativas sobre as temáticas, neste caso 

Uso Responsável do Medicamento e 

Diabetes. 

O projeto visitou onze instituições (Centros 

de Dia e Instituições Particulares de 

Solidariedade Social) durante o ano de 

2018. Os formadores integrados na Geração 

Saudável Sénior colaboraram, ainda, em 

diversos eventos de diversos municípios, 

associações de doentes e instituições, das 

quais se destaca o Centro Hospitalar 

Universitário de Lisboa Central. 

 

28. Farmácia/Laboratório Saúde na 

KidZania Lisboa  

A SRSRA tem como um dos seus principais 

propósitos a promoção, valorização e 

dignificação do farmacêutico e das suas 

competências técnico-científicas, essenciais 

na sua atuação como o profissional de 

saúde mais próximo da população, 

perspetivando a integração e a 

incrementação de valor na cadeia de 

prestação de cuidados de saúde. Neste 

âmbito, surge o espaço 

"Farmácia/Laboratório Saúde" na KidZania 

Lisboa, projeto dedicado às crianças, que 

através de uma visita ao mesmo adquirem 

conhecimentos sobre o papel 

desempenhado pelos farmacêuticos na 

sociedade e nas suas diferentes áreas de 

intervenção, designadamente a Farmácia 

Comunitária, as Análises Clínicas e a 

produção de medicamentos na Indústria 

Farmacêutica. O espaço encontra-se 

dividido em três áreas distintas, sendo que 

as crianças podem explorar a profissão 

farmacêutica através da participação em 

diferentes atividades. Em 2018, a KidZania 

recebeu 244.231 visitantes, tendo a 

Farmácia/Laboratório Saúde registado 

27.068 presenças, representando uma taxa 

de ocupação de 60.2%. Após uma análise do 

perfil de visitantes verifica-se que, 

maioritariamente, as crianças são 

acompanhadas pelos seus familiares, o que 

resulta numa promoção indireta do 

farmacêutico e respetivas áreas de 

intervenção, aos mesmos. 

O projeto tem sido pautado por constantes 

melhorias e, neste momento, encontram-se 

disponíveis diversas atividades inovadoras, 

designadamente no âmbito do uso 
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responsável dos medicamentos, a correta 

utilização de medicamentos não sujeitos a 

receita médica, o tratamento de feridas 

simples, o cálculo do Índice de Massa 

Corporal e Alimentação Saudável, a 

organização do Armário de Farmácia de 

casa, assim como o jogo "Tratar de Mim". 

Durante o ano 2018, a SRSRA desenvolveu 

novas atividades pontuais, em conjunto 

com os diferentes parceiros do espaço 

Farmácia/Laboratório Saúde, sendo elas “O 

Farmacêutico vai à Praia!”, co-dinamizada 

com a Expanscience, e direcionada para a 

temática da proteção solar, e  “O 

Farmacêutico e o Meio Ambiente”, em 

colaboração com a VALORMED, com o 

objetivo de sensibilizar crianças e adultos 

para a correta eliminação de medicamentos 

e produtos de saúde.  

 

29. V Corrida Farmacêutica/Caminhada 

Geração Saudável  

No mês de outubro de 2018, a SRSRA 

organizou a quinta edição da Corrida 

Farmacêutica, juntamente com a 

Caminhada Geração Saudável. A iniciativa 

teve como objetivo principal promover 

hábitos e estilos de vida saudáveis através 

da prática de atividade física e contou com 

275 participantes. 

A V Corrida Farmacêutica/Caminhada 

Geração Saudável teve como ponto de 

encontro a Alameda Keil do Amaral, 

localizada no Parque de Monsanto, com 

uma extensão de 10Km e 4Km, para a 

Corrida e Caminhada, respetivamente. 

Considerando o feedback de edições 

anteriores, a Corrida contou com a 

possibilidade de inscrição em equipa e a 

classificação individualizada para 

farmacêuticos, em complemento à 

classificação geral.  

 

De forma a complementar a promoção da 

atividade física com a promoção de outros 

hábitos de vida saudáveis, promoveu-se 

ainda a realização de rastreios, durante 

toda a manhã e para todos os atletas e 

população em geral, tendo-se contabilizado 

mais de 100 medições de glicemia, 

colesterol e pressão arterial. 

A atividade contou com o apoio e patrocínio 

da Teva e Generis, com inscrição de 

respetivos participantes. No âmbito desta 

parceria, surgiu a oportunidade de criar 

zonas lounge no final do percurso. 

Nesta quinta edição, a SRSRA associou-se, 

uma vez mais, a causas solidárias e, neste 

sentido, parte das receitas reverteram a 

favor da Associação Portuguesa de Pais e 

Doentes com Hemoglobinopatias (APPDH). 

A APPDH possui como principais vertentes a 

Saúde e a Ação Social, e tem como missão 

primordial integrar os doentes com 

hemoglobinopatias a nível médico, social, 

familiar, escolar e laboral, proporcionando, 

desta forma, uma melhor qualidade de vida. 
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30. Projeto “Missões Farmacêuticas”  

O farmacêutico é um profissional de saúde 

com reconhecida importância e 

responsabilidade social junto da sociedade, 

uma vez que contacta de forma mais regular 

com as problemáticas de cariz social e 

económico da população. No ano de 2018, 

a SRSRA continuou a desenvolver o projeto 

“Missões Farmacêuticas”, que tem como 

objetivo dinamizar uma bolsa de 

voluntários farmacêuticos que integrem 

programas de voluntariado em instituições 

de solidariedade social, com o intuito de 

fomentar a intervenção social e 

voluntariado dos Membros da Ordem dos 

Farmacêuticos. 

Neste sentido, e tendo como principal foco 

a dinamização do projeto, a SRSRA iniciou 

um processo de reformulação do conceito 

do projeto, no ano de 2018, no que respeita 

à sua imagem e à relação estabelecida com 

os voluntariados e instituições parceiras. A 

bolsa de voluntários farmacêuticos contava, 

no ano de 2018, com um total de 69 

farmacêuticos.  

 

31. Campanha de sensibilização “O Valor 

do Farmacêutico” 

Reconhecendo o contributo da profissão 

farmacêutica na sociedade, a Secção 

Regional do Sul e Regiões Autónomas 

continuou a dinamizar e divulgar a 

campanha de consciencialização “Um 

compromisso para a saúde: o valor do 

farmacêutico”. Com efeito, a SRSRA 

implementou um conjunto de estratégias 

de comunicação digital, através da gestão 

da página de Facebook da referida 

campanha e da dinamização dos conteúdos 

do website. Adicionalmente, esta campanha 

foi também enquadrada em diferentes 

apresentações dinamizadas pela SRSRA, 

destinadas a profissionais de saúde, 

estudantes e população em geral.  

32. Campanha de Sensibilização “Uso do 

Medicamento – Somos Todos 

Responsáveis”  

Ao longo do ano de 2018, um dos principais 

focos de aproximação à comunidade pela 

SRSRA foi a campanha de consciencialização 

“Uso Responsável do Medicamento – 

Somos Todos Responsáveis”. Esta tem 

como objetivos primordiais garantir o 

acesso contínuo ao medicamento, uma 

seleção e gestão adequada da terapêutica e 

a responsabilização de todos os 

intervenientes no circuito do medicamento 

(profissionais de saúde, decisores políticos e 

os próprios cidadãos) pela sua seleção e 

utilização apropriada.  

Neste sentido, mantendo o plano 

estratégico delineado para a divulgação 

desta campanha, foi promovida a sua 

integração em iniciativas paralelas da 

Ordem dos Farmacêuticos, como o projeto 

Geração Saudável, a Geração Saudável 

Sénior e a Farmácia/Laboratório Saúde na 

KidZania Lisboa. Foi ainda reativada a 

parceria com o Centro Hospitalar 

Universitário Lisboa Central, no âmbito do 

desenvolvimento conjunto de sessões de 

formação sobre a utilização segura e 

responsável dos medicamentos. 

Paralelamente, os canais de comunicação 

preferenciais da mesma continuaram a ser 

a página de Facebook e o Website, 

constatando-se o valor acrescentado e 

impacto significativo que os mesmos 

apresentam para o crescimento desta 

campanha de sensibilização.  

Para além das diferentes iniciativas de 

ativação da Campanha supramencionadas, 

foi ainda iniciado no ano de 2018 um 

projeto subordinado à temática “Uso 

Responsável e Seguro do Medicamento, em 

conjunto com a Direção-Geral da Saúde, no 

formato de Massive Open Online Course 

(MOOC) dirigido ao cidadão em geral.  
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Delegação Regional da Madeira 

 

Com o objetivo de promover uma ação descentralizada ativa e dinâmica, durante o ano de 2018, 

a Delegação Regional da Madeira da SRSRA, continuou a desenvolver um conjunto de ações com 

impacto marcado na Região Autónoma da Madeira, representando a Ordem dos Farmacêuticos 

e estabelecendo um contacto próximo e contínuo com os membros desta Região Autónoma.  

O Relatório de Atividades desenvolveu-se com base nos seguintes vetores estratégicos de 

desenvolvimento interno, externo e profissional: 

A) Representação da Ordem dos Farmacêuticos e Ação Institucional;  

B) Dinamização de um plano de Formação Contínua;  

C) Intervenção ativa nos assuntos da profissão;  

D) Serviços administrativos e secretariado. 

 

A. Aproximar a Ordem aos Farmacêuticos 

 
▪ Cerimónia de Imposição Solene de 

Insígnias Honoríficas Madeirenses, a 
convite do Presidente do Governo 
Regional; 

▪ Cerimónia de deposição de flores no 
Monumento dedicado à Revolta da 
Madeira, a convite do Presidente do 
Governo Regional; 

▪ Cerimónia do Dia da Região e das 
Comunidades Madeirenses, a convite 
do Presidente do Governo Regional; 

▪ Missa Solene com Te-Deum na Sé 
catedral, por ocasião do Dia da 
Região e das Comunidades 
Madeirenses, a convite do Presidente 
do Governo Regional; 

▪ Cerimónia de deposição de flores no 
Momumento dedicado à Revolta da 
Madeira na Rotunda do Largo Charles 
Conde de Lambert; 

▪ Cerimónia do 130º Aniversário do 
Corpo de Bombeiros Sapadores do 
Funchal, a convite da Camara 
Municipal do Funchal; 

▪ Por ocasião das comemorações da 
Revolução de 25 de Abril, Sessão 
Solene para o Hastear das Bandeiras, 

a convite da Camara Municipal do 
Funchal; 

▪ Comemorações do “510º Aniversário 
da Cidade do Funchal”, a convite da 
Camara Municipal do Funchal; 

▪ Comemorações do dia Mundial da 
Doença de Alzheimer, realizada pela 
Delegação da RAM da Associação 
Alzheimer; 

▪ Assinatura do Protocolo entre o 
SESARAM e a ADSRAM; 

▪ 4.ªs Jornada Luso-Brasileira de 
Telemedicina e Telesaúde e I 
Encontro Regional de Telesaúde da 
RAM – Ordem Enfermeiros; 

▪ XVIII Congresso Regional do Partido 
Socialista-Madeira; 

▪ Compromisso Madeira PSD - 
Conferência/debate “Fiscalidade-
Competividade e Coesão Social 
Regional”; 

▪ Ciclo de Conferências dedicadas ao 
Código Europeu Contra o Cancro -
Núcleo Regional da Madeira da Liga 
Portuguesa Contra o Cancro; 

▪ Congresso Regional dos Psicólogos da 
Madeira; 
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▪ Jornadas de Enfermagem – 
SESARAM; 

▪ III Colóquio "Educar para a Saúde e 
Bem-estar - Escola" - Escola BS 
Gonçalves Zarco; 

▪ Conferência, “SMART CITIES TOUR 
2018 – Camara Municipal do Funchal; 

▪ Sessão Comemorativa - Dia Nacional 
do Dador de Sangue – SESARAM; 

▪ Cerimónia de Tomada de Posse dos 
novos Órgãos Sociais para o 
quadriénio 2018 – 2021 – Ordem dos 
Economistas; 

▪ III Encontro de Serviço Social da 
Saúde – SESARAM; 

▪ Festa dos Dadores de Sangue – 
SESARAM; 

▪ Sessão de Abertura - Programa de 
Prevenção e Controlo de Infeções e 
de Resistência aos Antimicrobianos – 
SESARAM; 

▪ Reunião conjunta da Comissão de 
Saúde da AR com estruturas regionais 
da saúde da RAM; 

▪ Jornadas Parlamentares - "Saúde" – 
Grupo Parlamentar JPP; 

▪ Sessão de abertura da Exposição da 
"Sala de Operações" – SESARAM; 

▪ Tomada de Posse do Novo 
Secretariado Regional do 
SIM/Madeira; 

▪ Sessão informativa sobre o 
funcionamento da Unidade de Saúde 
Familiar (USF) "Novo Sol"- SESARAM; 

▪ 18.ª Conferência intitulada «Urgência 
e Emergência Pré-Hospitalar: 
Perspetivas e Oportunidades – 
Ordem dos Enfermeiros; 

▪ Cerimónia de abertura do VIII Curso 
de Atualização em Gastrenterologia e 
Hepatologia – SESARAM; 

▪ XVII Congresso Regional do CDS/PP 
Madeira; 

▪ Cerimónia de certificação da Unidade 
de Medicina de Reprodução – 
SESARAM; 

▪ Comemorações do 45º Aniversário 
do HNM – SESARAM; 

▪ Sessão de Encerramento da 
Conferência alusiva à Prevenção do 
Suicídio – SESARAM; 

▪ JORNADAS PARLAMENTARES – 
“ALIMENTAÇÃO COMO PREVENÇÃO 
NA SAÚDE - Grupo Parlamentar JPP; 

▪ Projeto de Eliminação da Hepatite C 
na RAM – SESARAM; 

▪ 19.ª Conferência intitulada «Da 
Autonomia do Doente à Decisão de 
não Reanimar – Ordem Enfermeiros; 

▪ Cerimónia de Abertura do III Fórum 
do Idoso – SESARAM; 

▪ Cerimónia da Sessão de Abertura das 
XIV Jornadas de Diabetes da Madeira 
e 5º Simpósio Satélite da Tiróide – 
Presidente das Jornadas; 

▪ Cerimónia de entrega dos diplomas 
da 2.ª Edição da PG CF e Sessão de 
abertura da 1.ª Edição da PG GENG – 
Reitor da Universidade da Madeira; 

▪ Cerimónia de Acreditação de 
Qualidade, pela DGS, a três serviços 
hospitalares acreditados – SESARAM; 

▪ Cerimónia de Abertura das IV 
Jornadas de Medicina Interna e VI 
Jornadas de Infeciologia – SESARAM; 

▪ Apresentação do Projeto EAPS - 
Equipas de Apoio Psicossocial – 
SESARAM; 

▪ Assinatura do Protocolo entre o 
SESARAM e a ANF – SESARAM; 

▪ Inauguração das Obras do Bloco de 
Obstetrícia – SESARAM; 

▪ 2.ªs Jornadas "Prevenção dos 
Comportamentos Aditivos e 
Dependências – IA-Saúde; 

▪ Conferência: “Repensar o Futuro da 
Saúde Cardiovascular em Portugal” – 
Sociedade Portuguesa de 
Cardiologia; 

▪ Debate "A infeção VIH/SIDA: 
Prevenção não tem idade" - 
Delegação Regional da Madeira da 
Fundação Portuguesa "A 
Comunidade Contra a SIDA"; 

▪ Cerimónia de Abertura do Congresso 
de Inovação Tecnológica e 
Humanização no Ensino Por 
Simulação em Saúde – SPSim e 
SESARAM; 

▪ Cerimónia de Encerramento da 
Jornada "Criança, Jovens e Famílias – 
SESARAM. 
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B. Aproximar a Ordem aos Farmacêuticos 
 

▪ Curso de Administração de Vacinas e Medicamentos Injetáveis; 
▪ Workshop sobre Ostomias de eliminação e seus materiais; 
▪ Jornadas de Medicina Integrativa. 

 

C. Intervenção ativa nos assuntos da profissão 

 

▪ Promoção de reuniões de atualização 
técnico-científica; 

▪ Reuniões com o Senhor Secretário 
Regional da Saúde para discussão de 
assuntos de interesse para a Classe e 
da População; Via Verde de 
Medicamentos; Comissão de 
Farmácia e Terapêutica (CFT); 
Transporte prioritário de 
medicamentos no avião 
implementação da dispensa de 
medicamentos hospitalares ao 
mesmo preço para o utente na 
Farmácia comunitária, etc; 

▪ Reuniões com a Vice-Presidência 
Regional para definir políticas em 
Saúde de auxílio à Natalidade e 
situação da profissão na Região 
Autónoma da Madeira (RAM); 

▪ Reuniões com os diversos grupos 
parlamentares para discutir as 
preocupações da Classe profissional, 
como por exemplo o tópico Via Verde 
do Medicamento; 

▪ Reunião com a Comissão de Saúde da 
Assembleia da República para 
debater os problemas Regionais do 
cluster Farmacêutico; 

▪ Reunião com a Comissão de Saúde da 
Assembleia Legislativa Regional para 
debater as preocupações em Saúde 
da RAM; 

▪ Reunião com deputados da 
Assembleia da República do grupo 
parlamentar do PSD para discutir o 

transporte aéreo de medicamentos e 
sua priorização; 

▪ Reuniões com a IRAE devido aos 
alertas internacionais de produtos 
RAPEX; 

▪ Diversas reuniões com o grupo de 
trabalho incumbido para 
implementar a realização de teste 
rápidos HIV e HVC nas farmácias 
comunitárias da RAM; 

▪ Representação da Ordem nas várias 
reuniões com o IA-SAÚDE; 

▪ Divulgação a todos os Farmacêuticos 
da RAM das circulares normativas do 
Instituto de Administração da Saúde, 
com interesse para a classe; 

▪ Entrevistas aos Jornalistas Locais, 
quando solicitadas pelos mesmos; 

▪ Atendimento e encaminhamento das 
reclamações apresentadas pelos 
utentes; 

▪ Esclarecimento aos Farmacêuticos 
sobre questões por estes formuladas 
sobre os seus Direitos e deveres; 

▪ Acompanhamento e divulgação dos 
Formulários para Bolsa de 
Oportunidades da Ordem dos 
Farmacêuticos; 

▪ Organização do Jantar de Natal para 
os Farmacêuticos da RAM; 

▪ Coordenação da realização dos 
Exames para admissão à 
Especialidade de Farmácia Hospitalar 
da Ordem dos Farmacêuticos na 
Região Autónoma da Madeira. 
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D. Serviços administrativos e secretariado 

 
▪ Atendimento aos Farmacêuticos com 

as seguintes tarefas: 
o Inscrições; 
o Alterações de residência; 
o Pedido de emissão de cartões de 

identificação; 
o Pedidos de listagens; 
o Mailing; 

▪ Atualização dos ficheiros, bem como 
dos processos individuais de todos os 
farmacêuticos que exercem funções 
na Região. 

▪ Esclarecimento aos Farmacêuticos 
sobre questões, por estes formuladas 
sobre os seus Direitos e deveres; 

▪ Esclarecimento aos Farmacêuticos 
estrangeiros (sem carteira 
profissional portuguesa ou europeia) 
sobre questões, por estes formuladas 
sobre os seus Direitos e deveres; 

▪ Acompanhamento e divulgação dos 
Formulários para Bolsa de 
Empregabilidade da OF. 
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Delegação Regional dos Açores 

 

A Delegação Regional dos Açores, no contexto da sua intervenção no seio da SRSRA da Ordem 

dos Farmacêuticos, desenvolveu a sua ação na Região Autónoma dos Açores, representando 

ativamente a Ordem dos Farmacêuticos e promovendo a aproximação da Ordem aos seus 

Membros da Região Autónoma. 

O ano de 2018 foi marcado pela participação nos Roteiros Farmacêuticos na RAA, onde a Direção 

Nacional da Ordem dos Farmacêuticos, acompanhada pela delegada regional dos Açores, 

percorreram as ilhas Terceira, Pico, Faial, São Jorge, Graciosa, Flores e São Miguel, visitando os 

vários locais onde os Farmacêuticos Açorianos desenvolvem as suas atividades. 

Foi lançado o Projeto Geração Saudável Sénior, com ações nas ilhas de São Miguel e Terceira, 

abarcando cinco instituições, formando 170 seniores e 20 técnicos e auxiliares.  

O Projeto Geração Saudável esteve nas ilhas Terceira, São Miguel, Pico e Faial, formando 784 

alunos e 60 professores em quatro escolas. 

O Relatório de Atividades desenvolveu-se com base nos seguintes vetores estratégicos de 

desenvolvimento interno, externo e profissional: 

A) Representação da Ordem dos Farmacêuticos;  

B) Intervenção ativa nos assuntos da profissão e Políticas de Saúde;  

C) Serviços administrativos e secretariado. 

 

A. Representação da Ordem dos Farmacêuticos 

 

▪ Participação nas diversas ações da 
Reitoria da Universidade dos Açores 
realizadas ao longo do ano:  

o 42º aniversário da 
Universidade dos Açores;  

o Concerto-conferência 
integrado no Projeto Música 
e Ciência de 2018,  

o Cerimónia de Investidura Do 
Reitor da Universidade dos 
Açores;  

▪ Participação no ciclo de conferências 
subordinadas ao tema “Cooperação e 
Competitividade- Saúde e Bem-
Estar”, da Câmara do Comércio de 
Angra do Heroísmo;  

▪ Participação na Procissão do Senhor 
Santo Cristo dos Milagres; 

▪ Participação nas comemorações do 
dia de Portugal, na Ilha do Pico;  

▪ Receção ao Senhor Presidente da 
República, na visita à RAA, em São 
Miguel, a convite do Senhor 
Presidente do Governo Regional dos 
Açores;  

▪ Participação no Seminário 
“SEMINÁRIO DIA DAS DOENÇAS 
RARAS 2018 - Investigação sobre 
doenças raras – tanto a dizer, tanto a 
fazer... “, HDES;  

▪ Participação, como oradora, no 
painel do evento IQVIA “Parcerias 
estratégicas para a sustentabilidade 
do Setor Farmacêutico – Os desafios 
da Farmácia Comunitária”, Ponta 
Delgada;  
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▪ Participação na Cerimónia de 
Vinculação à Profissão da Ordem dos 
Enfermeiros;  

▪ Participação no Congresso Regional 
do Partido Social Democrata;  

▪ Participação Sessão Solene de 
Abertura “I Jornadas Pessoa em 
Situação Crítica”;  

▪ Participação almoço-conferência 
com o tema: "Desafios para a Saúde 
dos portugueses nos próximos 5 
anos"- conferencista: Dr. Francisco 
George - Presidente Nacional da Cruz 
Vermelha Portuguesa;  

 

B. Intervenção ativa nos assuntos da profissão e políticas da Saúde 

 
▪ Audiências com o Senhor Secretário 

Regional da Saúde, Dr. Rui Luís: 
▪ Serviços Farmacêuticos nas 

Unidades de Saúde de Ilha;  
▪ Assinatura dos Protocolos Geração 

Saudável e Geração Saudável 
Sénior;  

▪ Apresentação dos projetos da 
SRSRA da OF a implementar na RAA; 

▪ Discussão de assuntos de interesse 
para a profissão farmacêutica e 
Saúde Pública. 

▪ Representação da Ordem dos 
Farmacêuticos na Comissão 
Regional de Farmácia e 
Terapêutica, com participação ativa 
nas reuniões mensais;  

▪ Representação da Ordem dos 
Farmacêuticos no Conselho 
Regional de Saúde;  

▪ Representação da Ordem dos 
Farmacêuticos no Fórum Regional 
de Álcool e Saúde (FRAS);  

▪ Elaboração da Carta de 
Compromisso da Ordem dos 
Farmacêuticos para o FRAS;  

▪ Documento de contributos da 
Ordem dos Farmacêuticos para a 
“Estratégia Regional de Combate à 
Pobreza e Exclusão Social”;  

▪ Participação nas Assembleias 
Regionais do Sul e Regiões 
Autónomas;  

▪ Participação nas Assembleias 
Gerais da Ordem dos 
Farmacêuticos;  

▪ Participação no Conselho 
Farmacêutico Nacional; 

▪ Participação na sessão de debate 
sobre a Lei de Bases da Saúde;  

▪ Participação na Convenção 
Nacional de Saúde; 

▪ No âmbito dos Roteiros 
Farmacêuticos:  
 

Ilha Terceira 

Visita à Universidade dos Açores;  

Visita ao Laboratório de Análise 

Clínicas Adelino Andrade e Sousa;  

Visita à Farmácia Vasconcelos;  

Visita à Farmácia Silva;  

Ilha Pico 

Visita à Unidades de Saúde de Ilha 

do Pico;  

Vista à Farmácia da Madalena;  

Visita à Farmácia Picoense; 

Ilha Faial 

Visita ao Hospital da Horta: 

Serviços Farmacêuticos e 

Laboratório;  

Visita à Farmácia Correa;  

Visita ao Laboratório Análises 

Clínicas Drª Conceição 

Bettencourt;  

Ilha São Jorge 

Visita à Unidade de saúde de Ilha 

de São Jorge;  

Visita à Farmácia da Santa Casa da 

Misericórdia das Velas;  

Visita à Farmácia Tristão da 

Cunha;  

Ilha Graciosa  

Visita à Unidade de Saúde de Ilha 

da Graciosa;  

Visita à Farmácia Graciosa. 

Ilha São Miguel 

Visita à Farmácia Borges da Ponte;  
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Visita à Farmácia Sousa Botelho;  

Visita ao Laboratório de Análise 

Clínicas Doutor Aires Raposo;  

Visita à Unidade de Saúde de Ilha 

de São Miguel;  

Ilha das Flores  

Visita à Farmácia da Santa Casa da 

Misericórdia das Flores;  

Visita á Unidade de saúde de Ilha 

da Flores.  

 

▪ Organização do Curso Inicial de 
Vacinas Administração de 
Medicamentos Injetáveis + Suporte 
Básico de Vida com módulo de 
Desfibrilhação Automática Externa;  

▪ Creditação e divulgação do Curso 
de Atualização em Virologia Clínica, 
HDES;  

▪ Organização do evento “Segurança 
na Utilização dos Medicamentos e 
Literacia em Saúde: Profissionais de 
Saúde e Cidadãos”;  

▪ Realização do Exame de 
Especialidade em Farmácia 
Hospitalar na RAA;  

▪ Comemoração do Dia do 
Farmacêutico nos Açores, Ponta 
Delgada;  

▪ Sessão Solene de Homenagem e 
atribuição da medalha de Mérito da 
Ordem dos Farmacêuticos aos Srs. 
Drs. João Pedro Freitas e José Aires 
Raposo, Ponta Delgada;  

▪ Participação na Vistoria a Farmácia, 
em resposta à solicitação da 
Direção Regional de Saúde;  

▪ Participação na Vistoria a 
Distribuidor Grossista, em resposta 
à solicitação da Direção Regional de 
Saúde; 

▪ Resposta a pedido de apreciação 
técnica pela Ordem dos 
Farmacêuticos, a pedido da Ordem 
dos Enfermeiros;  

▪ Resposta a pedidos de apoio 
Jurídico, aos sócios;  

▪ Entrevistas à comunicação social no 
âmbito de diversos assuntos da 
Profissão farmacêutica 
designadamente: Novos serviços 
nas farmácias, comemorações dos 
dias internacional e nacional do 
Farmacêutico, lançamento do 
projeto Geração Saudável Sénior, 
etc.

▪   
 

C. Serviços administrativos e secretariado 

 
▪ Realização de contactos com Colegas das diversas áreas da profissão Farmacêutica; 
▪ Realização de contactos com várias instituições do Serviço Regional de Saúde; 
▪ Apoio administrativo presencial aos sócios;  
▪ Organização dos eventos realizados no ano 2018.  
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Contas da Secção Regional do Sul e 

Regiões Autónomas 2018 
 

Do enquadramento económico 

do ano 2018 

No ano de 2018, as principais variáveis 

macroeconómicas portuguesas registaram 

um comportamento misto. Se por um lado, 

diminuíram as taxas de desemprego e de 

inflação, por outro lado, a economia 

desacelerou o ritmo de crescimento do 

Produto Interno Bruto (PIB) que vinha a 

registar nos últimos quatro anos. 

A variação real do PIB, no ano 2018, foi 

positiva em +2,1% (+2,8% no ano de 2017), 

a Taxa de Desemprego registada no final do 

quarto trimestre de 2018 diminuiu para o 

nível mais baixo dos últimos 14 anos, para 

6,7% (8,1% no final de 2017), e a Taxa de 

Inflação anual também diminuiu para 1,0% 

(1,4% no ano de 2017). 

As últimas estimativas disponíveis apontam 

para um deficit da Contas Públicas no ano 

de 2018 de, aproximadamente, 0,7% pontos 

percentuais do PIB (1,2% no ano 2017) e 

uma Dívida Pública, em percentagem do 

PIB, de 121,5% (124,8% no ano 2017). 

O Rating da Dívida da República manteve-se 

estável, no nível Investiment Grade. 

Este enquadramento foi favorável à 

manutenção do nível de expectativas dos 

agentes económicos e da confiança em 

geral, facto que naturalmente afetou a 

maioria dos setores da economia, logo 

também as atividades das Secções 

Regionais da Ordem dos Farmacêuticos e da 

Direção Nacional (DN). 

Da atividade no ano 2018 

Ao nível da atividade, e também no que 

respeita os principais indicadores, a SRSRA 

registou uma boa execução orçamental, 

apresentando-se, no final do ano 2018, 

numa boa situação económica e financeira. 

Destaca-se o Resultado Líquido de 41 mil 

Euros, valor acima do planeado no 

orçamento do ano 2018 em mais 39 mil 

Euros. 

Ao nível patrimonial, a situação da SRSRA 

matem-se bastante sólida, com níveis de 

liquidez e solvabilidade elevados.  

 

Rendimentos de prestação de Serviços  

Quotas e joias de inscrição 

No ano de 2018, a SRSRA registou boa 

execução de rendimentos de quotas e joias, 

na ordem dos 1.624 mil Euros, acima do 

previsto no orçamento, com mais 48 mil 

Euros (+3,1%). 

Inscreveram-se 336 novos Membros na 

SRSRA, mais 36 que o planeado no ano 2018 

e mais 14 que no ano 2017. As joias de 

inscrição ascenderam à quantia de 99 mil 

Euros. 

As quotas dos Membros ativos, emitidas no 

ano 2018, originaram rendimentos de 1.525 

mil Euros.  

Em conjunto, estas duas fontes de 

rendimentos representam 89% dos 

rendimentos do ano. 

Outras prestações de serviços 
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No ano de 2018, as outras prestações de 

serviços para além de quotas e joias 

apresentaram-se com uma boa execução 

orçamental. Foram contabilizados 

rendimentos de 151 mil Euros (+48 mil 

Euros que o orçamentado), a saber: 

 

Centro de Responsabilidade Valor 

Formação  106.263 €  

Corrida/Caminhada Geração Saudável  15.000 €  

Geração Saudável  14.043 €  

KidZania  8.000 €  

Simpósio Científico  5.075 €  

Geração Saudável Sénior  1.000 €  

Outros  1.686 €  

TOTAL 151.067 € 

 

Outros rendimentos e ganhos 

Registaram-se 35 mil Euros de rendimentos 

desta natureza, abaixo do previsto no 

orçamento em menos 6 mil Euros. Na sua 

maioria estes rendimentos foram obtidos 

com o reembolso da DN referente ao 

percentual de quotas do ano 2013 

transferido para a DN, que prescreveram 

durante o ano 2018, tendo esta procedido à 

sua devolução. 

 

Juros, Dividendos e outros rendimentos 

Foram contabilizados 11 mil Euros de 

rendimentos de juros de aplicações 

financeiras de curto prazo dos excedentes 

de tesouraria da SRSRA, ligeiramente acima 

do planeado no orçamento, em mais 2 mil 

euros. 

Estes rendimentos advêm do investimento 

dos excedentes de tesouraria da SRSRA, 

acumulados ao longo dos anos, em 

aplicações de curto prazo de baixo risco: 

1.250 mil Euros em Depósitos à Ordem e 

250 mil Euros em Seguros de Capitalização. 

 

Gastos e Perdas 

Gastos de fornecimentos e serviços externos 

Os gastos desta rubrica ascenderam ao 

valor de 671 mil Euros, mais 80 mil Euros 

que o planeado no orçamento. No gráfico 

abaixo, encontra-se detalhada a 

contribuição de cada Centro de 

Responsabilidade para esta importante 

rúbrica de gastos.  

 



 107 

 

 

A rúbrica de FSE detalha-se nas três parcelas abaixo: 

¶ Projetos dinamizados pela SRSRA – 353.943 € 

Centro de Responsabilidade Valor 

Geração Saudável  111.062 €  
Formação Contínua da SRSRA  94.812 €  
KidZania Lisboa  41.638 €  
Corrida Farmacêutica  16.994 €  
Centro de Documentação Farmacêutica  6.758 €  
Campanha de consciencialização “Uso do Medicamento”  44.400 €  
Simpósio Científico  10.990 €  
Dia do Farmacêutico  21.767 €  
Campanha de sensibilização “O Valor do Farmacêutico”  4.073 €  
Geração Saudável Sénior  1.450 €  

TOTAL 353.943 € 
 

¶ Seguro de Responsabilidade Civil – 49.175 € 

¶ Gastos Gerais – 267.892 € 

FSE Gastos Gerais Valor 

6221 - Trabalhos Especializados  115.786 €  
6261 - Rendas e Alugueres  36.257 €  
6251 - Deslocações e Estadas  13.422 €  
6224 - Honorários  27.968 €  
6268 - Outros serviços  20.110 €  
6262 - Comunicação  15.236 €  
6231 - Ferr. e Utensílios Desg. Rápido  0 €  
6233 - Material de Escritório  4.219 €  
6267 - Limpeza Higiene e Conforto  5.619 €  
6228 - Outros  10.453 €  
6263 - Seguros  1.342 €  
6252 - Transportes de pessoal  84 €  

326 901 € 

111 062 € 

44 400 € 

41 638 € 

21 767 € 

16 994 € 

10 990 € 

6 758 € 

4 073 € 

1 450 € 

23 270 € 

Fornecimentos e serviços externosGeral

Geração Saudável

Formação

Campanha Uso do Medicamento

KidZania

Dia do Farmacêutico

Corrida do Farmacêutico

Simpósio Científico

CDF

Campanha Valor do Farmacêutico

Geração Saudável Sénior

94 812 € 
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6227 - Outros Fornecimentos e Serviços  5.754 €  
Outros gastos  11.643 €  
Total gastos gerais FSE 267.892 €  

 

Gastos com pessoal 

Os gastos com pessoal ascenderam a 291 

mil Euros no período em análise, 

ligeiramente acima do planeado no 

orçamento, com mais 5 mil Euros, devido a 

um nível de trabalho suplementar acima do 

previsto no orçamento do ano 2018 com a 

atividade da formação. 

 

Gastos com depreciações e amortizações 

Foram contabilizados 33 mil Euros no final 

do período em análise, ligeiramente abaixo 

do planeado no orçamento do ano 2018, em 

menos 3 mil Euros. 

 

Imparidades de dívidas 

De forma prudencial, considerando o nível 

de cobrança das quotizações no ano 2018, 

foram registados 122 mil Euros de gastos de 

quotas incobráveis (emitidas no ano 2018, 

mas que não se esperam vir a cobrar no 

futuro).  

No final do ano de 2018, o nível de 

imparidades reconhecidas foi inferior ao 

orçamentado em menos 40 mil Euros. Esta 

circunstância decorreu da melhoria da 

eficácia da recuperação de quotas devidas 

de anos anteriores, em boa parte motivada 

pela comunicação da possibilidade de 

cobrança coerciva. Este facto sustentou 

uma redução do peso relativo das quotas 

incobráveis de 10,2% para 8% das quotas 

anuais. 

 

Outros gastos e perdas 

Foram contabilizados 664 mil Euros de 

gastos desta natureza. Destes, a maioria 

respeita a transferências do percentual de 

quotas e joias efetivamente cobradas para a 

DN (653 mil Euros). A execução desta 

rúbrica registou um desvio positivo de mais 

12 mil Euros, que se deve a um nível de 

eficácia de cobrança superior ao previsto no 

orçamento do ano 2018. 

 

Da situação patrimonial em 31 de 

dezembro de 2018 

No final do ano 2018, a situação patrimonial 

da SRSRA mantinha-se bastante boa, com 

elevados níveis de solvabilidade e liquidez. 

A SRSRA não tinha dívida remunerada a 

terceiros. A dívida a fornecedores fixou-se 

em 96 mil Euros e a dívida ao Estado 

totalizou 7 mil Euros (impostos e retenções 

de rendimentos a entregar nos meses de 

janeiro e fevereiro de 2019  ). 

No que respeita a liquidez, a SRSRA detinha 

1.671 mil Euros em disponibilidades (49% 

do Ativo Total). O Capital Próprio ascendia a 

2.686 mil Euros, valor que representa uma 

taxa de cobertura de 79% do Ativo Total, 

que atesta uma excelente solvabilidade.  
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Demonstração de Resultados do ano 2018 
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Demonstração de Resultados do ano 2018 
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Balanço em 31 de dezembro de 2018   

 

 

  

Balanço Individual (ESNL)

Período findo em 31 de Dezembro de 2018

Ano 2018 Ano 2017

SRSRA SRSRA

ACTIVO

Activo não corrente

Activos fixos tangíveis 5 844.870 853.297

Activos intangíveis 6 1.735

Investimentos financeiros 10.11 492 950

847.097 854.247

Activo corrente

Inventários

Membros 10.14 1.350 9.836

Adiantamentos a fornecedores

Estado e outros entes públicos 10.5

Fundadores/Beneméritos/patrocinadores/associados/membros 10.15 774.398 728.964

Outras contas a receber 10.1 84.444 182.680

Diferimentos 10.2 46.550 33.733

Outros activos financeiros 

Caixa e depósitos bancários 10.3 1.670.531 1.495.126

2.577.272 2.450.340

Total do activo 3.424.370 3.304.587

FUNDOS PATRIMONIAIS E PASSIVO

Fundos Patrimoniais 10.4

Fundos 299.279 299.279

Reservas 986.659 986.659

Resultados transitados 1.283.347 1.219.314

Excedentes de revalorização 201.059 201.059

Outras variações nos fundos patrimoniais -124.837 -124.837

Resultado líquido do período 40.642 64.032

Total do capital próprio 2.686.149 2.645.507

Passivo

Passivo não corrente

Provisões 0 0

Financiamentos obtidos 0 0

Outras contas a pagar 0 0

0 0

Passivo corrente

Fornecedores 10.16 95.641 29.581

Estado e outros entes públicos 10.5 6.460 9.154

Fundadores/Beneméritos/patrocinadores/associados/membros 10.15 489.164 419.230

Financiamentos obtidos 

Outras contas a pagar 10.6 146.956 197.879

Diferimentos 10.2 3.236

Outros passivos financeiros 

738.221 659.080

Total do passivo 738.221 659.080

Total dos Findos patrimoniais e do passivo 3.424.370 3.304.587

RUBRICAS NOTAS

Valores em Euros
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Demonstração dos Fluxos de Caixa em 31 de dezembro de 2018 

 

 

 

  

2018 Euros 2017 Euros

S.R.S.R.A. S.R.S.R.A.

Actividades operacionais

Recebimentos de clientes 1 787 966 1 622 990

Pagamentos a fornecedores (558 889) (720 532)

Pagamentos ao pessoal (171 345) (151 220)

Caixa gerada pelas operações 1 057 733 751 238

Pagamento/Recebimento do imposto sobre o rendimento 0 0

Outros recebimentos/pagamentos relativos à actividade operacional (846 447) (726 870)

Fluxos de caixa das actividades operacionais (1) 211 286 24 367

Fluxos de caixa das actividades de investimento

Pagamentos respeitantes a:

Activos fixos tangíveis (46 618) (1 508)

Activos intangíveis 0 0

Investimentos financeiros (1 051 993) (180 000)

Outros activos 0 0

(1 098 612) (181 508)

Recebimentos provenientes:

Activos fixos tangíveis 0 0

Activos intangíveis 0 0

Investimentos financeiros 1 051 993 180 000

Outros activos 0 0

Subsídios ao investimento 0 0

Juros e rendimentos similares 10 737 14 825

Dividendos 0 0

1 062 730 194 826

 Fluxos de caixa das actividades de investimento (2) (35 881) 13 318

Actividades de financiamento

Recebimentos provenientes de:

Financiamentos obtidos 0 0

Realizações de capital e de outros instrumentos de capital próprio 0 0

Cobertura de prejuízos 0 0

Doações 0 0

Outras operações de financiamento 0 0

Pagamentos respeitantes a:

Financiamentos obtidos 0 0

Juros e gastos similares (4)

Dividendos 0 0

Reduções de capital e de outros instrumentos de capital próprio 0 0

Outras operações de financiamento 0 0

Fluxos de caixa das actividades de financiamento (3) 0 (4)

Variação de caixa e seus equivalentes (1+2+3) 175 405 37 681

Efeito das diferenças de câmbio 0 0

Caixa e equivalentes no início do período 1 495 126 1 457 445

Caixa e equivalentes no fim do período 1 670 531 1 495 126

175 405 37 681

Para ser lido com as notas anexas às demonstrações financeiras



 113 

Parecer do Conselho Fiscal Regional do 

Sul e Regiões Autónomas 
 

O Conselho Fiscal Regional, no âmbito das competências que lhe estão atribuídas, apreciou o 

Relatório de Atividades e Contas de 2018 apresentado pela Direção da Secção Regional do Sul e 

Regiões Autónomas da Ordem dos Farmacêuticos. 

Após análise cuidada dos documentos, tendo em vista os objetivos propostos, este Conselho 

deliberou dar parecer favorável ao Relatório de Atividades e Contas de 2018 e, ainda, 

recomendar a sua aprovação em Assembleia Regional do Sul e Regiões Autónomas, convocada 

para o dia 21 de março de 2019. 

 

 

Lisboa, 15 de março de 2018, 

 

O Presidente do Conselho Fiscal Regional do Sul e Regiões Autónomas 

 

 

 

Dr. Eurico Pais 
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Assembleia Regional do Norte 

Convocatória 

No uso dos poderes que me são conferidos pelo Artigo 42º, nº 3, e para os fins do disposto nos 

Artigos 41º e 42º, nº 1, do Estatuto da Ordem dos Farmacêuticos, convoco a Assembleia 

Regional do Norte da Ordem dos Farmacêuticos para reunir no próximo dia 22 de Março de 

2019, pelas 20:30 horas, na sua sede, sita na Rua Cantor Zeca Afonso, 793, Porto, com a 

seguinte Ordem de Trabalhos. 

Ordem de Trabalhos 

1. Aprovação da ata da Assembleia Regional anterior 
2. Informações 
3. Discussão e deliberação sobre o Relatório de Actividades e Contas da Secção Regional 

do Norte, referentes a 2018 
4. Discussão e deliberação sobre o Plano de Actividades da Secção Regional do Norte 

para 2019 
5. Discussão e deliberação sobre o Orçamento Retificativo da Secção Regional do Norte 

para 2019 
6. Informação sobre a Sede Nacional da Ordem dos Farmacêuticos 
7. Fundo Nova Sede da Ordem dos Farmacêuticos 
8. Apreciação sobre o Relatório de Atividades da Direção Nacional da Ordem dos 

Farmacêuticos, referente a 2018 
9. Apreciação sobre as Contas da Direção Nacional da Ordem dos Farmacêuticos, 

referentes a 2018 
10. Apreciação sobre as Contas Consolidadas da Ordem dos Farmacêuticos, referentes a 

2018 
11. Apreciação sobre o Plano de Atividades da Direção Nacional da Ordem dos 

Farmacêuticos para 2019 
12. Apreciação sobre o Orçamento Retificativo da Direção Nacional da Ordem dos 

Farmacêuticos para 2019 
13. Apreciação sobre o Orçamento Retificativo da Ordem dos Farmacêuticos para 2019 
14. Eleição dos Delegados à Assembleia Geral a realizar em 29 de março de 2019, pelas 

20H30, na Sede da Ordem dos Farmacêuticos, em Lisboa 
 

Se à hora designada não estiver presente o número suficiente de membros, a Assembleia 

realizar-se-á meia hora depois com qualquer número. 

Porto, 12 de março de 2019, 

 

O Presidente da Mesa da Assembleia Regional do Norte 

 

Prof. Doutor Vítor Manuel Seabra da Silva 
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Relatório de Atividades da Secção 

Regional do Norte 2018 

 

Para a Secção Regional do Norte da Ordem dos Farmacêuticos, 2018 foi um ano marcado pelo 

ajuste do atual modelo de gestão do novo edifico às novas formas de relacionamento com os 

farmacêuticos, e dos farmacêuticos com a Comunidade, facilitado pela entrada em 

funcionamento do novo edifício o qual se caracteriza principalmente por ser acessível, intuitivo 

e eficiente. A recetividade ao modelo de funcionamento e ao seu potencial no desenvolvimento 

e aproximação da profissão aos seus pares, à Comunidade e às organizações setoriais excederam 

as expetativas da Direção desta Secção Regional.  

     

Assim foi possível melhorar exponencialmente o compromisso com (i) a Profissão, melhorando 

as condições de transferência de conhecimento e reforçando o esforço de atualização dos 

saberes,  (ii)  a Comunidade, disponibilizando a todos os Cidadãos, em cada dia, um serviço de 

maior valor acrescentado, (iii) uma componente de cooperação técnico-científico promovendo 

a partilha de “Saber” com os Países da Comunidade dos Países de Língua Portuguesa e (iv) a 

“Diversidade”, estabelecendo relações de proximidade com distintas Comunidades 

Farmacêuticas de diferentes latitudes e longitudes. 

A Secção Regional do Norte da Ordem dos Farmacêuticos não pode construir o futuro dos 

farmacêuticos, mas pode, e deve preparar farmacêuticos para o futuro. 

Outra das prioridades da atividade desta Secção Regional da Ordem dos Farmacêuticos, à 

semelhança de anos anteriores, consistiu na consolidação e na sustentabilidade organizacional 

e funcional visando o apoio de todos os farmacêuticos independentemente das distintas 

atividades profissionais.  

Tendo em consideração as alterações políticas e económicas destes últimos anos, esta Direção 

procurou atuar de forma a salientar a atividade e a presença do farmacêutico na sociedade, 

resultando em medidas e normativos legislativo-legais que continuam a ser implementados, 

cuja repercussão na profissão farmacêutica continua a gerar os seus efeitos. A diminuição da 
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empregabilidade, com maior incidência nos jovens farmacêuticos e nos recém-formados, ainda 

é uma realidade, situação de todo não habitual entre nós. 

O ano de 2018 constituiu ainda um ano de transição, adaptação e habitabilidade do Novo 

Edifício. Foi dado grande enfase e prioridade aos testes de funcionamento e do comportamento 

continuado dos equipamentos instalados, como sistema de AVAC, audiovisuais e à avaliação, 

monitorização e testes de ensaio dos procedimentos de segurança e de evacuação em caso de 

emergência, garantindo desta forma que os serviços administrativos e a funcionalidade da 

Secção Regional do Norte, em geral, decorressem em ambiente de qualidade e em segurança.  

A aquisição de um novo equipamento informático, de sistemas de vídeo e imagem e de um 

púlpito digital, aliadas com a promoção concomitante de iniciativas e ações que visaram o 

reforço da atividade profissional do farmacêutico na sociedade atual, imprimiram uma dinâmica 

muito própria ao ano de 2018, um ano de intenso trabalho na Secção Regional do Norte da OF.  

Servir o farmacêutico, apoiando-o nas suas necessidades de natureza administrativa e de 

formação para melhor inserção no mercado de trabalho e, onde for possível, a própria 

comunidade onde o edifício se encontra inserido tem sido uma grande preocupação desta 

direção da Secção Regional do Norte da Ordem dos Farmacêuticos. 

 

A. Organização e Estruturas Internas da Secção Regional do Norte 

 

Durante o ano de 2018, na sequência da 

utilização do novo edifico com 

equipamento moderno, o qual foi 

merecedor dos maiores elogios e reparos 

por parte de todos os que nos honraram 

com a sua presença, manteve-se a 

disponibilidade total destas mesmas 

instalações para a realização de atividades 

profissionais, sociais e culturais, na linha, 

aliás, do que tem vindo a acontecer nos 

últimos anos.  

Assim sendo, realizaram-se nas instalações 

da SRN, (i) reuniões de farmacêuticos de 

farmácias, de laboratórios de análises 

clinicas, da indústria farmacêutica e de 

outras origens, (ii) reuniões de diferentes 

órgãos sociais da Ordem dos Farmacêuticos,  

como reuniões da Direção Nacional, do 

Colégio de Especialidades de Análises 

Clínicas e Genética Humana, do Colégio de 

Especialidades de Farmácia Hospitalar, do 

Grupo Profissional de Farmácia 

Comunitária, do Conselho de Qualificação e 

Admissão, do Observatório da 

Empregabilidade, da Comissão Eleitoral, (iii) 

reuniões de/com distintas organizações 

sectoriais, como reuniões conjuntas entre a 

Associação Portuguesa da Analistas Clínicos 

(APAC) e a OF, Plataforma Saúde em 

Diálogo, Fundação Portuguesa Comunidade 

Contra a Sida, Associação Portuguesa de 

Jovens Farmacêuticos (APJF)  e ainda (iv) 

eventos de natureza social, como o Dia do 

Pai Natal organizado para os filhos de 

farmacêuticos, familiares e amigos, dando 

continuidade aquele que é o projeto desta 

Direção de abertura da SRN ao exterior e 

aos seus associados.  
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Durante o ano 2018 a Seção Regional do 

Norte da Ordem dos Farmacêuticos acolheu 

vários eventos de outras entidades, que 

solicitaram o aluguer e a disponibilização 

das nossas instalações, para realizarem as 

suas atividades. Assim ao longo deste ano 

decorreram múltiplos eventos, tais como, 

Curso de Homeopatia, organizado pela 

Boiron Noite de Fados, organizado AEFFUP,  

II Evento Grupo Ideal - Maratona Running 

Together, organizado pelo grupo Ideal, 

Conferência Plataforma Saúde em Diálogo, 

organizado pela Plataforma Saúde em 

Diálogo, Workshop "Vitamina D”, 

organizado pela ARS Norte, Reunião Gilead, 

organizado pela Gilead, Jornadas Cientificas 

de Conselho da Especialidade em Analises 

Clínicas e Genética Humana; Farma +, 

debate na área da Ortopedia e Ajudas 

Técnicas nas Farmácia; Gopharma, 

organizado pela Associação Portuguesa de 

Jovens Farmacêuticos, entre outros.  

 

Foram variadas as situações, os eventos, as 

atividades formativas, promocionais ou de 

lazer dirigidas aos seus associados que, no 

decorrer deste ano tiveram acolhimento, 

nesta Seção Regional mantendo-se e 

prosseguindo a política seguida pela 

Direção Regional de uma Ordem “mais 

aberta e plural de encontro às necessidades 

dos seus membros”. 

Neste ano de 2018, manteve-se a exigência 

na orientação de gestão de poupanças e de 

vigilância de despesas visando o 

cumprimento dos compromissos assumidos 

com o Banco BPI e do financiamento ao 

abrigo do Programa Jéssica utilizado   na 

construção do novo edifício, mas também, 

de modo a garantir o compromisso público 

assumido perante si mesma e os seus 

membros, de que os custos associados a 

esse investimento não teriam qualquer 

interferência com as condições normais de 

funcionamento e de apoio aos membros 

desta SRN e nos seus compromissos com a 

DN da OF. 

À semelhança e na continuação de todos os 

esforços já envidados até aqui, a Comissão 

de Obras, grupo de trabalho de apoio à 

Direção da Secção Regional do Norte, que 

colaborou ativamente com a Direção 

Regional no sentido de garantir que todos 

os procedimentos foram formalizados e 

executados, contribuíram financeiramente 

na aquisição de uma câmara de vídeo que 

permite contribuir com um serviço de 

excelência a todas as empresas que 

pretendem realizar os seus eventos no 
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auditório do novo edifício da Secção 

Regional.

  

B. Relação com os Sócios 

 

Prosseguiu-se, ao longo do ano 2018, com o 

modelo de comunicação e a política de 

maior abertura, disponibilidade e 

proximidade com os membros através de 

mais rápidos e eficientes meios de 

divulgação. Para além do correio eletrónico, 

utilizado como forma de contacto periódico 

com os membros desta Secção Regional,  

procedeu-se,  no início de 2018, a um 

“refresh” do site da SRN, tornando-o mais 

versátil e apelativo, bem como, a criação de 

uma página no Facebook, ferramenta que 

se mostrou muito eficiente na comunicação 

e divulgação das atividades da Secção 

Regional junto dos seus membros. 

Procurou-se em 2018, incentivar os 

procedimentos de maior abertura, 

disponibilidade e  

proximidade com os membros através de 

mais céleres e eficientes meios de 

intercomunicação, com a redução 

acentuada do tempo máximo de resposta às 

questões e problemas colocados pelos 

membros, para valores médios da ordem 

das 24 horas sem implicações ou perdas na 

qualidade dos serviços prestados.  

A aquisição de uma Plataforma de Gestão 

Documental, que foi adotada por todos os 

órgãos sociais da Ordem dos Farmacêuticos, 

a nível nacional, permitiu e permite que a 

realização de tarefas administrativas mais 

rápidas e eficientes privilegiando maior 

disponibilidade para o contacto com os 

membros no apoio à sua atividade, nas 

diferentes áreas de atuação profissional. A 

Plataforma de Gestão Documental permite 

que as comunicações enviadas pelos 

membros sejam automaticamente 

registadas e identificadas, permitindo ainda 

notificar o tempo de resposta em tempo 

útil. 

A Secção Regional do Norte continuou a 

disponibilizar apoio jurídico presencial, 

semanalmente aos membros que o 

solicitem, com marcação prévia de consulta, 

e também, via email ou telefónica, em 

situações muito próprias, obviando desta 

forma as dificuldades na deslocação às 

nossas instalações, em particular, as que se 

prendem com fatores relacionados com 

distância geográficas ou a incapacidade 

física. 

 

C. Relações Externas 

 

Convictos da necessidade de manter e 

implementar os contactos institucionais 

com as entidades ligadas à atividade 

farmacêutica, a SRN encetou inúmeras 

diligências no sentido de manter e 

implementar as relações institucionais de 

colaboração com as Instituições de Ensino 

Superior onde decorrem cursos de 

Mestrado Integrado em Ciências 

Farmacêuticas, bem como, com instituições 

públicas, organizações e empresas do 

sector. 

A Associação de Estudantes da Faculdade 

de Farmácia da Universidade do Porto 

(AEFFUP) e o Núcleo de Ciências 

Farmacêuticas do Instituto Superior de 

Ciências da Saúde Norte (NCF-AEISCSN) 

continuaram a contar com o apoio da 

Secção Regional do Norte através da 
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participação e divulgação das suas 

iniciativas e atividades. A Secção Regional 

do Norte continua a disponibilizar as suas 

instalações à Associação Portuguesa de 

Estudantes de Farmácia (APEF) para o 

desenvolvimento das suas atividades.  

Em continuidade do que já vem sendo 

habitual, a SRN divulgou e participou nas 

atividades das várias entidades e 

Instituições ligadas à ação farmacêutica, 

destacando-se a, ANF, Universidade do 

Porto, Universidade Fernando Pessoa, 

Instituto Superior de Ciências Norte, 

Hospital São João, Hospital Pedro Hispano, 

Secção Regional do Norte da Ordem dos 

Médicos, APFJ, ARS e a ERS. 

C.1 Relações Institucionais.  

A Secção Regional do Norte da OF tem 

pautado a sua atuação pelo reforço das 

suas, relações institucionais com a Direção 

Nacional e a Bastonária da OF e demais 

Órgãos Nacionais e Regionais visando o 

estabelecimento de relações mais profícuas 

e colaborantes entre todos, em prol do 

farmacêutico e em defesa da qualidade da 

sua prática ou atividade profissional. 

A Dra. Florbela Braga, membro da Direção 

Regional e diretora dos serviços 

farmacêuticos do IPO-Porto, através da 

Escola Portuguesa de Oncologia do Porto 

(EPOP) e em colaboração com a Fundação 

Calouste Gulbenkian, colaborou no estágio 

profissional de dois farmacêuticos 

provenientes do Hospital Agostinho Neto, 

Cabo Verde. Este estágio teve como 

objetivo a formação na preparação de 

quimioterapia. Sendo o IPO uma instituição 

vocacionada para a formação e 

investigação. Este tipo de colaboração faz 

parte dos projetos de cooperação com os 

Países da Comunidade da Língua 

Portuguesa.    

 

C.1.1. Grupo Profissional de Farmácia 

Comunitária 

O Dr. Alberto Coelho e o Dr. Luís Rocha 

integraram o Grupo Profissional de 

Farmácia Comunitária que elaborou as 

Normas Transitórias para atribuição do 

Título de Especialista em Farmácia 

Comunitária aprovadas em sede de Direção 

Nacional.  

Mais ainda, este Grupo Profissional 

manteve-se em atividade, através de 

múltiplas reuniões, com o objetivo de 

analisar documentação, obter comentários 

e opiniões com vista prestação de apoio à 

Direção Nacional em temas específicos do 

farmacêutico comunitário. Ainda na 

sequência da criação do Grupo Profissional 

de Farmácia Comunitária foi nomeada a 

Comissão de Atribuição do Título de 

Especialista em Farmácia Comunitária 

(CATEFC), composta por cinco membros, 

um dos quais Luís Rocha, cujo objetivo foi 

proceder à abertura do processo de novas 

candidaturas, avaliá-las, concedendo 

aprovação, ou não, à atribuição do título de 

especialista.  

Com este processo, foram criadas condições 

para, em 2019, dar início ao processo 

eleitoral e consequente criação do primeiro 

Colégio de Especialidade em Farmácia 

Comunitária (CEFC), para um mandato de 

três anos. 

 

C.1.2. “Encontro Luso-Moçambicano do 

Setor Farmacêutico” 

O Presidente da Secção Regional, Prof. 

Franklim Marques, integrou a comitiva do 

Conselho de Cooperação da OF que vem 

vindo a reforçar a colaboração e 

cooperação com os países lusófonos. No 

“Encontro Luso-Moçambicano do Setor 

Farmacêutico”, o Prof. Franklim Marques 

proferiu uma palestra em que o tema foi a 

Investigação Científica.    

Em Moçambique, para além da sua 

colaboração na formação académica de 

jovens farmacêuticos e no apoio a projetos 
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de desenvolvimento em unidades de saúde, 

a OF, através do Conselho de Cooperação, 

com a ativa participação da SRN, vai 

contribuir com a sua experiencia na 

consolidação de regulamentação da 

Associação de Farmacêuticos de 

Moçambique e na 

implementação/conversão em Ordem 

Profissional, bem como, apoiar na definição 

e realização de normativos legais 

relacionados com a Direção Nacional de 

Farmácia e a sua transformação na futura 

agência nacional reguladora na área do 

medicamento. 

 

 

 

C.1.3. XIII Congresso de Farmacêuticos da 

Comunidade de Língua Portuguesa 

(AFPLP) 

O Prof. Franklim Marques integrou ainda a 

comitiva da OF, enquanto membro da 

direção Nacional, que participou no XIII 

Congresso de Farmacêuticos da 

Comunidade de Língua Portuguesa (AFPLP) 

que decorreu na Cidade da Praia, Cabo 

Verde. O Presidente da Secção Regional foi 

também palestrante nesse mesmo 

Congresso, com uma palestra subordinada 

ao tema “Integração do Laboratório Clínico 

nos Cuidados de Saúde”, seguindo-se um 

logo periodo de debate sobre técnicas e 

resultados em analises clínicas. 

A comitiva que se deslocou a Cabo Verde 

contou ainda com as presenças da Dra. 

Florbela Braga e do Dr. Alberto Coelho, 

membros da Direção Regional. A delegação 

portuguesa visitou também o Hospital 

Agostinho Neto onde se inteirou das 

necessidades e de possibilidades de 

colaboração, em particular a nível da 

preparação de citostáticos, instalação de 

equipamento adequado e o 

estabelecimento de boas práticas. 

 

 

D. Atividades Desenvolvidas na Secção Regional do Norte 

 

Continuando a priorizar nas modalidades 

formativas a formação contínua, como 

esteio da valorização e do reconhecimento 

profissional, a SRN e no decorrer do ano de 

2018, protagonizou formação de qualidade 

e estruturante, abrangendo distintas áreas 

de interesse para os seus membros. 

 

D.1.Cursos de Pós-Graduação 
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D.1.1 “Programa de Formação em 

Medicina Farmacêutica e Investigação 

Clínica” 

12 de janeiro a 15 de dezembro de 2018 

 

O” Programa de Formação em Medicina 

Farmacêutica e Investigação Clínica” é uma 

parceria entre a PMA – Pharmaceutical 

Medicine Academy, Lda. e a Secção 

Regional do Norte da Ordem dos 

Farmacêuticos. Ao longo de quase um ano, 

os alunos assistiram a onze módulos 

ministrados por oradores cuidadosamente 

selecionados, por se considerarem 

“experts” nas suas áreas de intervenção. 

 

Módulo 1- Introdução ao Processo de 

Investigação e Desenvolvimento de 

Medicamentos, Dispositivos Médicos 

e Produtos de Saúde.  

12 e 13 de janeiro de 2018 

Após a conclusão do primeiro módulo 

com sucesso, os participantes 

compreendem de forma genérica e 

integrada os processos de 

desenvolvimento de novos 

medicamentos, dispositivos médicos 

e outros produtos de saúde. 

Conhecem o mercado dos 

medicamentos, dispositivos médicos 

e outros produtos de saúde e 

compreendem os princípios da Boa 

Prática Clínica e da Boa Prática 

Epidemiológica. Conchem os 

mecanismos de proteção de 

propriedade intelectual aplicáveis à 

indústria farmacêutica e 

reconhecerem os vários stakeholders 

envolvidos no mercado da 

investigação clínica e as profissões 

relacionadas com a medicina 

farmacêutica e investigação clínica. 

Formadores: Bruno Gago,( PharmD, 

PhD - Mananing Partner, PMA - 

Pharmaceutical Medicine Academy, 

Lda; Prof. Auxiliar Convidado, Dep. de 

Ciências Médicas, UA); Carla Pereira, 

(MD, MSc - Diretora Médica, Sanofi; 

AMPIF); Franklim Marques,( 

PharmD, PhD - Presidente da Direção, 

SRNOF,  Prof. Associado, FFUP) ; 

Ingrid Klingmann( MD, PhD, FFPM, 

FBCPM , Chairman of the Board, 

European Forum for GCP); Luís 

Almeida,( MD, PhD - Managing 

Partner & Diretor de Farmacologia 

Clínica, Blueclinical Ltd; Prof. Afiliado, 

FMUP); Luís Lopes Pereira,(MBA -

Country Manager, Medtronic); Paula 

Pinto,( PharmD, PhD - Gestora de 

Projeto, A3D - Association for Drug 

Discovery and Development);  Rui 

Sebastião,( PharmD, PhD - Gestor da 

Unidade de Consultoria, hmR - Health 

Market Research); Tânia Caseiro, 

(MSc -Gestora de Operações Clínicas, 

W4Research); Tobias Silva, (PharmD, 

MBA -, Bluepharma & Luzitin) 

 

Módulo 2 - Desenvolvimento Pré-

clínico de Medicamentos e 

Dispositivos Médicos  

24 e 25 de fevereiro de 2018 

O segundo módulo veio dotar os 

formandos de competências para 

conhecerem as características dos 

planos de desenvolvimento não-

clínico de medicamentos, vacinas, 

terapias avançadas e produtos 

combinados. Conhecem as 

características do plano de gestão de 

risco e do plano de desenvolvimento 
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não-clínico de dispositivos médicos e 

compreenderem os diferentes tipos 

de estudos não-clínicos, incluindo 

estudos de farmacodinamia, 

farmacologia de segurança, 

toxicologia, farmacocinética e 

toxicocinética. Conhecerem os 

princípios de Boas Práticas de 

Laboratório e a estrutura de custos e 

tempos de execução de um programa 

de desenvolvimento não-clínico.  

Formadores: Beatriz Silva Lima,( 

PharmD, PhD (Full Professor & Head 

of Department of Pharmacological 

Sciences & Full Professor, FFUL; 

Nonclinical Safety Regulatory 

Scientist, iMed.ULisboa); Bruno 

Gago, (PharmD, PhD - Managing 

Partner, PMA - Pharmaceutical 

Medicine Academy, Lda; Professor 

Auxiliar Convidado, UA ); Luis 

Almeida, (MD, PhD -  Managing 

Partner & Diretor de Farmacologia 

Clínica, Blueclinical Ltd; Professor 

Afiliado, FMUP) Ricardo Cunha, 

(PharmD, MSc - Business 

Development Manager, Blueclincial 

Ltd); Susana Tavares, PharmD, MSc 

(Head of Research Quality Assurance, 

Bial). 

 

  

 

Módulo 3- Desenvolvimento Clínico 

de Medicamentos e Dispositivos 

Médicos  

16 e 17 de março de 2018 

No terceiro módulo os participantes 

aprenderam as características dos 

planos de desenvolvimento clínico de 

medicamentos, vacinas, terapias 

avançadas e produtos combinados e 

as características do plano de 

desenvolvimento clínico de 

dispositivos médicos. Ficaram a 

conhecer a estrutura e conteúdos dos 

principais documentos utilizados na 

implementação de ensaios/estudos 

clínicos, nomeadamente a brochura 

do investigador, o protocolo de 

ensaio/estudo clínico e o 

consentimento informado escrito.   

Ainda durante este módulo, foram 

abordados os diferentes tipos de 

estudos clínicos, incluindo estudos de 

entrada-no-homem, farmacocinética 

e farmacodinamia, biofarmacêuticos 

e de bioequivalência, terapêuticos 

exploratórios (Fase IIA e IIB), 

terapêuticos confirmatórios (Fase IIIA 

e Fase IIIB) e estudos observacionais. 

Aprenderam qual a estrutura de 

custos e tempos de execução de um 

programa de desenvolvimento 

clínico. 

 

Formadores: Ana Gomes, (PharmD, 

PhD - Associate Regulatory Affairs 
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Manager, Blueclinical Ltd); Bruno 

Gago, (PharmD, PhD - Mananing 

Partner, PMA - Pharmaceutical 

Medicine Academy, Lda, Prof.Auxiliar 

Convidado, UA); Luis Almeida,( MD, 

PhD - Managing Partner & Diretor de 

Farmacologia Clínica, Blueclinical Ltd; 

Professor Afiliado, FMUP); Mariana 

Costa, (PharmD, PhD - Medical 

Writer, Blueclinical Ltd); Teresa 

Nunes, (MD, MSc, MBA - Medical 

Director, Global Strategy, Vertex 

Pharmaceutical). 

 

Módulo 4- Assuntos Regulamentares 

e Ética da Investigação Clínica  

6 e 7 de abril de 2018; 

 No módulo de “Assuntos 

Regulamentares e ética e 

Investigação Clínica” os alunos 

ficaram a conhecer o sistema de 

aprovação dos ensaios/estudos 

clínicos com medicamentos, 

dispositivos médicos e outros 

produtos de saúde em Portugal e na 

Europa. Neste módulo abordaram-se, 

os conteúdos e estrutura do Dossier 

do Medicamento Experimental 

(IMPD) e do Dossier Técnico de 

Dispositivo Médico. Os formados 

adquiriram competências sobre os 

mecanismos de proteção de dados, 

contratos e seguros envolvidos no 

processo de investigação clínica e 

também processos de pedido de 

aprovação de ensaio/estudo clínico 

ao INFARMED, à Comissão de Ética 

para a Investigação Clínica (CEIC), às 

Comissões de Ética locais (quando 

aplicável) e à Comissão Nacional de 

Proteção de Dados (CNPD). São 

capazes de reconhecer, as questões 

relacionadas com a participação de 

populações vulneráveis em 

investigação clínica e com a 

compensação de voluntários 

saudáveis e doentes. 

Formadores: Bruno Gago, (PharmD, 

PhD - Managing Partner, PMA - 

Pharmaceutical Medicine Academy, 

Lda; Professor Auxiliar Convidado, 

UA); Cecília Martinho, (BSc, Econ - 

CEO, AIBILI; CEO, EVICRnet); Diana 

Leite, (MSc - Regulatory Affairs 

Manager, Blueclinical, Ltd); Helena 

Beaumont, (MSc- Diretora da 

Unidade de Ensaios Clínicos, 

INFARMED); Maria Alexandra 

Ribeiro, (PhD Vice-presidente, 

Comissão de Ética para a Investigação 

Clínica; Professora Auxiliar 

Convidada, Faculdade de Ciências 

Médicas, Universidade NOVA de 

Lisboa); Raquel Silva, (PharmD - 

Coordenadora do Gabinete de Apoio 

da CEIC, INFARMED; Secretária 

Executiva, Rede Nacional de 

Comissões de Ética); Susana 

Marques, PharmD (Clinical Trial 

Manager, INFARMED); 

  

 

 

Módulo 5- Farmacovigilância e 

Gestão do Risco em Investigação 

Clínica  
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 27 e 28 de abril de 2018 

No quinto módulo 

“Farmacovigilância e Gestão do Risco 

em Investigação Clínica” os 

formandos adquiriram competências 

que lhes permitem: Dominar a 

legislação Europeia e as boas práticas 

de farmacovigilância de 

medicamentos e dispositivos 

médicos. Conhecem o 

enquadramento regulamentar no 

âmbito da farmacovigilância dos 

ensaios clínicos e compreendem as 

metodologias de avaliação de 

previsibilidade, gravidade e 

causalidade de acontecimentos 

adversos. Conhecem os mecanismos 

de farmacovigilância e gestão do 

risco da investigação clínica 

intervencional e observacional. Os 

formados aprenderam ainda, noções 

básicas sobre os sistemas de 

codificação de acontecimentos 

adversos (MedDRA, CTCAE) e código 

ATC. Compreendem as características 

do Development Safety Update 

Report (DSUR) e s abem identificar a 

informação de segurança a incluir no 

consentimento informado escrito, 

brochura do investigador, protocolo 

e respetivas atualizações ao longo do 

estudo. Reconhecem o papel e 

organização dos Data Safety 

Monitoring Boards. 

Formadores: Filipa Luz, (PharmD - 

Gest. de Processos Direção de 

Avaliação de Medicamentos | 

Unidade de Ensaios Clínicos, 

INFARMED);Inês Vaz (PharmD, MSc, 

PhD - Farmacêutica, Unidade de 

Farmacovigilância do Porto); Mª José 

Parreira Santos, ( MD, PhD - 

Assistente Hospitalar Graduada de 

Reumatologia, Hospital Garcia de 

Orta; Prof.ª Auxiliar Convidada da 

FML) ; Mª Teresa Herdeiro, ( PharmD, 

MScPharma, MSc, PhD - Prof.ª 

Auxiliar da Universidade de Aveiro; 

Membro do Steering Group do 

ENCePP- EMA);  Martina Vlkova,( 

MSc, PhD- Associate Director, QA, 

PrimeVigilancet); Paula Barão, 

(PharmD, MSc - Farmacêutica, 

Unidade de Farmacovigilância do Sul; 

Assistente Convidada, Faculdade de 

FFUL); Pedro Gomes, (PharmD, MSc - 

Global PV QA Manager, Vifor Pharma 

Ltd)  Raquel Alves, (PharmD - 

Diretora da Unidade de Vigilância de 

Produtos de Saúde, Direção de 

Produtos de Saúde, INFARMED) 

 

Módulo 6 - Gestão de Dados e Análise 

Estatística de Estudos Clínicos 

18 e 19 de maio de 2018 

 

No módulo seis os formandos 

aprenderam qual a abordagem 

estatística adequada a aos diferentes 

tipos de estudos clínicos. Sabem qual 

o método de cálculo do tamanho da 

amostra, no contexto de estudos 

clínicos e identificam os métodos de 

randomização e ocultação 

(“blinding”).  
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Os oradores deram a conhecer a 

estrutura e conteúdos do plano de 

análise estatística e os  aspetos 

associados à gestão de dados de 

investigação clínica, incluindo: 

registo de dados nos documentos 

fonte, formulários de recolha de 

dados (Case Report Form, CRF), base 

de dados e sua validação (CDISC), 

codificação de termos médicos e 

medicação concomitante, integração 

de dados provenientes de diferentes 

fontes na base de dados, produção 

das Tabelas, Figuras e Listagens 

(TFLs), revisão de dados (“data blind 

review”) e fecho da base de dados. Os 

formandos resolveram vários 

exercidos práticos, depois de 

aprenderem as características e 

funcionalidades do software de 

análise estatística R.  

Formadores: Carla Oliveira,( PhD - 

Biostatistician, Blueclinical Ltd); Luís 

Tavares,(MSc - Clinical Data 

Manager, Blueclinical Ltd); Pedro Sá 

Couto, (PhD - Professor Auxiliar, 

Departamento de Matemática, 

Universidade de Aveiro) Rita 

Gouveia, (MSc - Clinical Research 

Coordinator, Blueclinical Ltd) Sara 

Paulo,( MSc - Clinical Data Manager, 

Blueclinical Ltd). 

 

Módulo7 - Redação e Comunicação 

Científicas  

15 e 16 de junho de 2018 

O sétimo módulo “Redação e 

Comunicação científicas”, deu a 

conhecer aos formados os princípios 

das boas práticas de redação 

científica e das boas práticas de 

preparação de apresentações 

gráficas e tabulares. Dotou-os, de 

competências para a preparação de 

um artigo científico e para a 

submissão de artigos científicos e 

capítulos de livros.  

Poderem ainda aprender as boas 

práticas de preparação e 

apresentação de posters e 

comunicações orais 

Formador: Tiago Campos,( MSc - 

Medical/Scientific Writer, PMA - 

Pharmaceutical Medicine Academy, 

Lda). 

 

Módulo 8 - Garantia de Qualidade e 

Certificação 

28 e 29 de setembro de 2018 

No oitavo módulo os formadores 

deram a conhecer um pouco da 

história e evolução da gestão da 

qualidade.  Ensinaram os presentes a 

desenhar e implementar um Sistema 

de Gestão da Qualidade.  Os 

formandos aprenderam alguns 

conceitos sobre normas de 

certificação ISO 9001, OHSAS 18001, 

ISO 14001 e ISO 13485, e também 

sobre processos de acreditação de 

laboratórios não-clínicos (BPL) e de 

laboratórios de análises clínicas.  

Formadores: Fátima Carvalho, 

PharmD (Qualified Person and 

Executive Director, LEF) Inês 

Marques, MSc (Clinical Quality 

Manager Iberia, MSD) Liliana Teles, 

PharmD, MSc (Regulatory Affairs 

Manager, Critical Catalyst) Luísa 

Espinhaço, PharmD, MSc (Auditora 
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da Qualidade, APCER; Especialista em 

Análises Clínicas pela OF; Adjunta da 

Qualidade no Serviço de Patologia 

Clínica do Centro Hospitalar de Entre 

o Douro e Vouga) Margarida 

Carvalho, PharmD (Head of Quality 

Management, Bluepharma) Noélia 

Duarte, PharmD, PhD (Inspetora de 

Boas Práticas de Laboratório) Susana 

Fernandes, PharmD, PhD (Associate 

Director Pharmacovigilance Quality, 

Syneos Health). 

 

 

 

Módulo 9 - Produtos Investigacionais 

e Farmácia de Ensaio Clínico 

19 e 20 de outubro de 2018 

Neste 9º módulo, “Produtos 

Investigacionais e Farmácia de Ensaio 

Clínico”, os alunos aprenderam os 

princípios de Boas Práticas de Fabrico 

o processo de desenvolvimento 

farmacêutico e de escolha de 

formulações. São capazes de 

identificar os requisitos de 

documentação de “Drug Substance” 

e “Drug Product” para a aprovação de 

ensaios clínicos, nas diferentes fases 

e compreendem o processo de 

preparação e rotulagem de produtos 

investigacionais, incluindo placebos.  

Os oradores explicaram a logística da 

distribuição de produtos 

investigacionais aos centros, bem 

como a logística associada à 

exportação/importação. 

Aprenderam identificar as 

responsabilidades específicas do 

“farmacêutico do ensaio” e 

compreender o circuito do produto 

investigacional no centro de 

investigação. Sabem identificar os 

requisitos de armazenamento e 

controlo. Os Formadores elucidaram 

sobre a contabilização e devolução 

dos produtos investigacionais 

remanescentes ou sua destruição 

pelo centro de investigação. 

Formadores: Ana Patrícia Rei, MSc 

(Head of Medical Affairs, 

Bluepharma) Catarina Pinto, PhD 

(Project Manager / Medical Affairs 

Manager, Bluepharma) Diana Leite, 

MSc (Head Of Regulatory Affairs, 

Blueclinical) Dora Bernardo, PharmD 

(Clinical Trial Pharmacist 

Coordinator, Instituto Português de 

Oncologia Porto) Francisco Dias, 

PharmD (Clinical Research Associate, 

Blueclinical) Jorge Teixeira, PharmD 

(Pharmacist/Clinical Research 

Coordinator, Blueclinical) Marta 

Simões, PharmD (Formulation 

Scientist, Bluepharma) Rui Pinto, 

PharmD, PhD (Project Management, 

Bluepharma) Teresa Murta, PharmD 

(Qualified Person / Head of Product 

Quality & Compliance, Bluepharma). 

 

Módulo 10 - Gestão de Projetos de 

Investigação Clínica  

9 e 10 de novembro de 2018 
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No final deste módulo são capazes de 

conhecer os princípios da gestão de 

projeto e as diferentes fases do ciclo 

de vida do projeto.  Compreendem os 

diferentes processos relacionados 

com as fases de início e planeamento 

do projeto e diferentes processos 

relacionados com a gestão da equipa. 

Entendem as especificidades dos 

projetos em investigação clínica, 

nomeadamente os papéis e 

responsabilidades no âmbito das 

GCPs, execução de projetos em 

contexto internacional e o controlo 

financeiro em equipas partilhadas. 

Formadores:  Ana Patrícia Rei, MSc 

(Head of Medical Affairs, 

Bluepharma); Ana Teresa Santos, 

BSc, MBA (Head of Clinical 

Operations, Bial) Gisela Rocha, BSc 

(Head of Project Management, 

Blueclinical, Ltd) Liliana Oliveira, MSc 

(Clínical Project Leader, Covance); 

Mónica Silva, BSc (Clinical Research 

Specialist, Medtronic) Rita Neves, 

MSc (Clinical Projects Leader, 

Tecnimede, S.A.);Sofia Resende, 

PharmD ()Susana Carvalho, PharmD 

(Clinical OperationsAssociate 

Manager, Covance). 

 

Módulo 11 - Monitorização e 

Coordenação de Estudos Clínicos  

14 e 15 de dezembro de 2018 

Este programa de formação terminou 

com um módulo de “Monitorização e 

Coordenação de Estudos Clínicos” 

que permite aos formandos 

reconhecer as responsabilidades do 

Monitor de Ensaios Clínicos no 

contexto das Boas Práticas Clínicas e 

legislação nacional.  

Compreendem os processos de 

avaliação de exequibilidade de um 

Ensaio Clínico e de seleção dos 

Centros de Investigação. Entendem o 

conceito de monitorização baseada 

no risco, bem como a documentação 

associada aos Ensaios Clínicos, 

nomeadamente o plano de 

monitorização e os documentos 

essenciais no Ensaio Clínico: 

Compreender os procedimentos 

associados à Visita de início do Ensaio 

Clínico e às Visitas de Monitorização 

do Ensaio Clínico. 

   

 

São capazes de identificar os 

procedimentos associados ao 

encerramento do Ensaio Clínico no 

centro de investigação e o processo 

de gestão da informação de 

segurança num Ensaio Clínico. 

Conhecem os processos de garantia 

de qualidade no centro de 

investigação, nomeadamente 

auditorias inspeções. Compreendem 

os desafios relacionados com a 

comunicação e motivação da Equipa 

de Investigação. 

Formadores: Hortense Matos, BSc 

(Manager of Monitoring, Bayer) 

Maria Reis, MSc (Country Clinical 

Operations Manager, AbbVie) Sara 

Pedro, PharmD, MSc (Clinical 

Research Associate, Bayer). 
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D.1.2. 1ª Edição Pós-Graduação em 

Marketing Farmacêutico 

12 de outubro de 2018 a 15 de dezembro de 

2018 

 

 

 

A Pós-Graduação em Marketing 

Farmacêutico pretendeu dotar os 

formandos de competências no âmbito da 

Direção de Marketing, Distribuição, Market 

Acess, Comunicação e Marketing Digital, a 

fim de desenvolver e implementar Planos 

Estratégicos para produtos e serviços 

adaptados a todas as normativas em vigor. 

A sua organização resulta de uma parceria 

entre da Secção Regional do Norte da 

Ordem dos Farmacêuticos e o CAF – 

Consultadoria e Formação. 

Programa 

¶ Introdução ao Marketing  

Dr. Hugo Mendes  

¶ Mercado Farmacêutico  

Dr. Hugo Mendes 

¶ Market Access  

Dr. João C. Martins  

¶ Desenvolvimento Estratégico  

Dr. Pedro Maia 

¶ Marketing Mix  

Dr. Miguel Papança 

¶ Aspetos Legais da promoção e 

distribuição do medicamento  

Prof. Dr. Maurício Barbosa 

¶ Marketing Digital 

Dr. João Geraldes 

¶ Circuitos de Distribuição 

Dr. Jorge Pereira 

¶ Gestão de Força Vendas “marketing” 

Dr. Nuno Santos 

¶ Marketing de Serviços Merchandising e 

Vendas 

Dr. Hipólito Aguiar 

¶ Plano de Marketing  

Dr. Nuno Santos 
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Depois de concluírem a 1ª Edição do curso 

de Pós-Graduação em Marketing 

Farmacêutico os participantes ficam aptos 

a: 

¶ Enquadrar o Marketing com a 

estratégia de uma empresa;  

¶ Adquirir uma visão global do 

Marketing no sector Farmacêutico; 

¶ Coordenar a gestão estratégica e 

operacional do marketing; 

¶ Definir critérios de seleção de 

mercados e clientes; 

¶ Enquadrar a implementação de 

produto / serviço novo, 

considerando a sua comunicação 

no segmento de mercado alvo e 

fazendo-o corresponder aos 

interesses do propenso cliente; 

¶ Maximizar o retorno dos 

investimentos de Marketing através 

da exploração de um Marketing Mix 

diversificado; 

¶ Assumir a influência dos aspetos 

legais no Marketing e no 

desenvolvimento da atividade; 

¶ Comparar o Marketing de Serviços 

com o Marketing de Produtos; 

¶ Validar os recursos de logística e de 

gestão de stocks a montante, a 

jusante e internos à própria 

empresa;  

¶ Preparar e orçamentar um Plano de 

Marketing; 

¶ Alinhar as ferramentas digitais no 

âmbito da elaboração de um Plano 

de Marketing; 

¶ Elaborar um Plano de Marketing 

para um produto ou serviço, dentro 

do sector farmacêutico, 

independentemente da dimensão 

ou área; 

¶ Construir "marcas" sustentáveis, 

que respondam às exigências do 

mercado, perpetuando o sucesso 

ao longo do tempo. 

 

D.2. Jornadas 

D.2.1. 7ªs. Jornadas Nacionais Ético-

Jurídicas da Infeção VIH/SIDA 

 13 de abril de 2018 

“Competências do Farmacêutico 

reconhecidas na área do VIH e do VHC” 

A Secção Regional do Norte da Ordem dos 

Farmacêuticos (SRNOF) acolheu, no dia 13 

de abril, as 7ªs. Jornadas Nacionais Ético-

Jurídicas da Infeção VIH/SIDA. O evento, 

que cativou a presença de mais de 200 

profissionais de diversas áreas afetas à 

intervenção em VIH/SIDA, foi organizado 

pela Fundação Portuguesa A Comunidade 

Contra a SIDA, que encontrou nas recentes 

instalações da SRNOF o palco ideal para 

promover uma discussão científica e 

multidisciplinar, em que o papel do 

farmacêutico esteve uma vez mais em plano 

de relevo. Segundo um diploma publicado a 

12 de março, em Diário da República, as 

farmácias vão passar a poder fazer testes 

rápidos de rastreio ao VIH/sida e às 

hepatites B e C, sem necessidade de 

prescrição médica, um sinal percecionado 

por Franklim Marques, Presidente da 

SRNOF, como o reconhecimento da 

“grandeza do farmacêutico, enquanto 
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reservatório de conhecimento, de 

proximidade e de confiança em saúde”. A 

iniciativa contou com as mais altas 

representações políticas, profissionais de 

organismos públicos e privados nos setores 

da saúde e social e ainda de diversas 

instituições da sociedade civil que contam, 

entre as suas fileiras, com profissionais 

afetos à área do VIH/SIDA. O dia de trabalho 

contemplou a realização de dois painéis, 

duas conferências e um grande debate. 

. Nos painéis, foram aflorados temas como 

A Importância do Acesso aos Cuidados de 

Saúde, com subtemas como O Papel da 

Sociedade, dos Cuidados de Saúde 

Primários e das Associações da Sociedade 

Civil, Cuidados Hospitalares, Farmacêuticos 

e Paliativos. As conferências subordinaram-

se a temas como Healthcare Design 

Thinking: Ouvir o Utente e “A Humanização 

dos Cuidados de Saúde. Já o Grande Debate 

final focou-se no aspeto económico da 

saúde, sob o lema Um Financiamento 

Adequado na Saúde.  

  

 

Ainda de acordo com Franklim Marques, 

questionado a propósito desta organização, 

“a Ordem dos Farmacêuticos deve ser isto 

mesmo! Deve abrir-se a organizações, a 

eventos saúde que promovam o bem-estar, 

a qualidade de vida e a prevenção da saúde. 

Por outro lado, também faz parte da cultura 

da Ordem promover a partilha 

conhecimentos, mais ainda do que regular e 

do que garantir o exercício profissional. Por 

fim, diria que a VIH/Sida é uma causa muito 

cara para nós…. É uma iniciativa muitíssimo 

interessante, desde logo pelas 

personalidades que cativou e pela 

dimensão do evento em si. Este ano, a 

organização do evento procurou-nos, desde 

logo pela excelência das instalações que 

recentemente passámos a oferecer, mas 

igualmente porque aprofundámos um 

trabalho de comunicação e de abertura ao 

exterior que está claramente a produzir 

efeitos muito positivos, quer para a nossa 

instituição, quer para a sociedade, que é o 

motivo da nossa existência”. 

 

D.2.2. 8ªs Jornadas Atlânticas em Cuidados 

Farmacêuticos 

9 de junho de 2018 
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“Ponte Ibérica para a melhoria dos cuidados 

de saúde” 

A Secção Regional do Norte da Ordem dos 

Farmacêuticos (SRNOF) organizou, no dia 9 

de junho, as 8as Jornadas Atlânticas em 

Cuidados Farmacêuticos. O evento, que 

resulta de uma parceria com a Sociedade 

Espanhola de Farmácia Familiar e 

Comunitária (SEFAC), reuniu perto de uma 

centena de profissionais da saúde nas 

modernas instalações da SRNOF. A edição 

deste ano foi subordinada ao tema 

Cuidados Farmacêuticos: Um Contributo 

para a Saúde, resultando numa excelente 

oportunidade de partilha dos 

conhecimentos, entre os profissionais 

portugueses e da Galiza, em torno das mais 

recentes práticas e conhecimentos 

alicerçados em evidências científicas.  

  

 

Como afirmou Franklim Marques, 

Presidente da SRNOF, “estas Jornadas, que 

constituem um ponto de encontro de 

farmacêuticos de países vizinhos, 

apresentam o que de melhor e mais atual se 

faz nesta área de prática profissional e 

resulta de uma cooperação entre amigos e 

companheiros, animados pela convicção da 

necessidade da evolução da  

atividade e do exercício do farmacêutico 

centrado no doente”. Do programa 

científico do evento sobressaem dois 

conceitos, como espelhos da atividade do 

farmacêutico no contexto atual: a 

multidisciplinaridade e a transversalidade, 

bem patente quer nas temáticas adotadas, 

quer na representatividade dos preletores. 

Temas como Marketing em Saúde, 

Comunicação na Doença Oncológica, O 

Farmacêutico e a Farmácia nos Cuidados de 

Saúde Primários, Medicamentos 

Hospitalares na Farmácia Comunitária, 

Serviços de Saúde em Obesidade e Nutrição 

e Viver com a Doença de von Willebrand 

tipo 3 atraíram académicos, investigadores, 

médicos, psiquiatras, farmacêuticos e 

formandos num exercício de reflexão 

participativa em torno dos novos desafios 

ditados pelo presente e pelo futuro do 

exercício farmacêutico.  

 

Saliente-se ainda a intensa e variada agenda 

formativa que a SRNOF tem vindo a 

desenvolver desde a inauguração das suas 

novas instalações, um antigo anseio da 

organização tornado realidade no exercício 

da atual direção e que tem permitido 
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satisfazer a necessidade de dinamizar a 

organização de atividades dirigidas aos 

farmacêuticos, designadamente no âmbito 

da formação profissional, da musealização, 

interpretação e desenvolvimento das 

Ciências Farmacêuticas.  

No final do evento, recolheu-se os 

depoimentos dos preletores convidados, 

que nos apresentam uma sinopse das suas 

comunicações. 

 

Paulo Santos, Professor IPAM  - “Marketing 

em saúde: uma reflexão” 

“O desafio foi tentar fazer a ligação, o mais 

objetiva possível, entre o marketing e a 

saúde. A perspetiva consiste em sensibilizar 

particularmente os farmacêuticos 

comunitários para a necessidade de o 

marketing ser incorporado, de forma 

natural, no dia-a-dia da farmácia 

comunitária. Os utentes são todos 

diferentes, a indústria farmacêutica tem 

cada vez mais técnicas agressivas e a 

farmácia, tendo esta visão, pode estar 

muito mais aberta à evolução. E veja-se a 

forma natural como o marketing já está 

integrado… Uma das palestrantes já falou 

aqui em diferenciação e em 

posicionamento, áreas específicas do 

marketing que já aparecem de uma forma 

natural e espontânea… Ou seja, faz todo o 

sentido que o marketing esteja integrado na 

área da saúde”. 

 

Luis Brizuela Rodicio, Médico e 

Farmacêutico SEFAC - “A transição de 

medicamentos hospitalares para 

ambulatório. A realidade em Espanha”. 

“A Farmácia Hospitalar e a Farmácia 

Comunitária devem entender-se, a bem dos 

pacientes. Creio que é muito importante 

promover um grupo assistencial de trabalho 

para desenvolver determinados 

medicamentos que possam sair do hospital 

e, com supervisão e protocolos, fazê-los 

chegar aos pacientes, para seu benefício, 

desde a farmácia comunitária. Os Hospitais 

não estão perto dos pacientes e, em alguns 

casos, dependendo dos medicamentos e 

das suas características farmacológicas, 

deveria existir a opção de dar-se na 

Farmácia Comunitária. Isso é algo que não 

sucede atualmente. Em Espanha, há cerca 

de um mês, celebrámos um convénio de 

colaboração entre representantes da 

Farmácia Hospitalar e da Farmácia 

Comunitária para desenvolvermos este 

conceito e esta nova forma de perspetivar a 

acessibilidade do paciente ao 

medicamento. No entanto, ainda estamos 

numa fase muito embrionária, é certo que o 

processo será longo, mas, a bem dos 

pacientes e da própria Administração 

Pública, creio que acabará por ser 

implementado”. 

 

Maria Assunção Soares, Psiquiatra, IPO 

Porto - “Comunicação na Doença 

Oncológica”. 

“O que me pediram foi que falasse sobre 

comunicação em Oncologia, uma área 

muito específica e em desenvolvimento. 

Cada vez mais, o doente oncológico precisa 

de ser o centro de todo um plano em que a 

comunicação é rainha, em que existe uma 

equipa multidisciplinar, em que a área 

farmacêutica desempenha igualmente um 

papel muitíssimo importante e em que 

todas as áreas da vida do doente implicam 

essa comunicação e ele próprio é um dos 

focos dessa comunicação interdisciplinar. 

Em suma, é algo circular… A título de 

exemplo, a educação para a prevenção 

implica mais tarde consequências noutras 

áreas da vida do doente se vier a ter uma 

doença oncológica; já no Hospital, na 

consulta de grupo, a equipa tem que reunir 

determinadas competências 

comunicacionais para que o doente 

disponha da informação correta, saiba o 
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que deve e pode fazer, num processo em 

que é participante ativo.  

 

 

Portanto, a comunicação em Oncologia é 

fundamental, não só antes do diagnóstico, 

como durante todo o processo e, quer seja 

a sobrevivência, quer seja a transição para 

os cuidados paliativos e, eventualmente, 

para a morte, a existência de uma excelente 

comunicação é um fator chave. Numa área 

em que o sofrimento é brutal e a qualidade 

de vida não é satisfatória, de pouco servirá 

inventarmos mecanismos e fármacos 

inovadores se, depois, o doente não usufrui, 

não tem literacia, não sabe o que tem de 

fazer nem o que lhe irá acontecer, ficando 

completamente à margem. Acrescento que 

este processo é de partilha e, como tal, a 

comunicação deve ser bidirecional. O 

doente tem o direito de falar das suas 

preocupações, de perguntar, de ter o seu 

tempo para estar. Ele tem uma história 

biográfica e uma história patobiográfica e a 

equipa multidisciplinar tem que ter atenção 

que aquela pessoa tem algo para dizer, para 

perguntar e para partilhar. Não só o doente, 

como os cuidadores informais, que poderão 

ser ou não a família. Muitas vezes, perante 

o choque de uma má notícia, o doente não 

fica capaz de ouvir tudo o que é importante, 

algo que é importante considerar numa 

primeira abordagem, em que há que dar 

tempo para a “absorção” da má notícia… É 

importante tratar o doente mas também 

cuidar de quem cuida para não chegarmos à 

desumanização ou despersonalização do 

ato terapêutico”. 

 

Maria João Pacheco, Farmacêutica 

Hospitalar, ULS Matosinhos, Hospital 

Pedro Hispano- “O Farmacêutico e a 

Farmácia nos Cuidados de Saúde 

Primários”. 

“No âmbito das 8ªs Jornadas Atlânticas em 

Cuidados Farmacêuticos foi-me proposto 

apresentar o tema: “O Farmacêutico e a 

Farmácia nos Cuidados de Saúde 

Primários”. A apresentação pretende 

partilhar a minha experiência como 

Farmacêutica nos Centros de Saúde da 

Unidade Local de Saúde de Matosinhos 

(ULSM) assim como, todo trabalho 

desenvolvido entre os Serviços 

Farmacêuticos e os Centros de Saúde. A 

Unidade Local de Saúde de Matosinhos é 

constituída pelo Hospital Pedro Hispano e 

pelo Agrupamento de Centros de Saúde 

(ACES). O ACES de Matosinhos agrupa as 

unidades funcionais dos Centros de Saúde 

de Matosinhos, Leça da Palmeira, Senhora 

da Hora e S. Mamede Infesta, e ainda a 

Unidade de Saúde Pública de Matosinhos 

(USP), o Centro de Diagnóstico 

Pneumológico (CDP), e o Serviço de 

Atendimento a Situações Urgentes (SASU), 

garantindo a prestação de cuidados de 

saúde primários à população do Concelho 

de Matosinhos. Existe uma estreita 

articulação entre os vários Centros de Saúde 

e os Serviços Farmacêuticos do hospital, há 

um circuito – baseado na metodologia 

Kaizen – através do qual são dispensados 

medicamentos, material de penso, 

anticoncecionais, vacinas e injetáveis de 

grande volume. Como Farmacêutica 
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Hospitalar, acredito no papel fundamental 

no funcionamento dos ACES, contribuindo 

para uma melhor gestão, otimização do 

circuito do medicamento e redução dos 

custos em saúde. Uma relação estratégica 

entre Farmacêuticos, médicos e 

Enfermeiros e uma boa comunicação, pode 

ser benéfica para garantir a continuidade de 

cuidados para além da consulta médica, de 

modo a reforçar e avaliar a adesão à 

terapêutica. Na ULSM, os Cuidados 

Paliativos existem num centro de gestão 

entre o Hospital Pedro Hispano e o ACES de 

Matosinhos, numa articulação intensa entre 

os cuidados hospitalares e os cuidados de 

saúde primários. É essa mesma equipa que 

tem uma articulação direta com os Serviços 

Farmacêuticos, havendo uma boa relação e 

proximidade entre estes. Uma vez que a 

maioria dos doentes são polimedicados, os 

conhecimentos especializados do 

Farmacêutico representam uma mais-valia 

para a equipa multidisciplinar. Para além da 

monitorização farmacoterapêutica, 

desempenha um papel importante no 

aconselhamento do doente, na produção 

de medicamentos manipulados para 

individualização terapêutica e na melhoria 

da relação custo-efetividade, através da 

racionalização de medicamentos. Outro 

exemplo de sucesso e proximidade é do 

Centro de Diagnóstico Pneumológico (CDP) 

com os Serviços Farmacêuticos onde é 

garantido um circuito seguro de validação, 

preparação e dispensa de doses 

personalizadas de tuberculostáticos, 

nomeadamente, para a população 

pediátrica. Do meu ponto de vista, os 

próximos desafios do Farmacêutico 

Hospitalar passam pela implementação da 

consulta farmacêutica no ACES da ULSM, 

constituindo uma grande mais-valia para 

todos profissionais e doentes, pois 

permitirá o uso racional, responsável e mais 

seguro do medicamento e terapêuticas 

complementares, melhorando a qualidade 

de vida dos doentes, aumentando a 

eficiência e a sustentabilidade do SNS”. 

 

 

Fernando Fernandez-Llimós, Professor do 

Depto. Sócio-Farmácia, FFUL- “Programas 

de gestão de polimedicação na Europa: 

lições do Projeto Simpathy” 

“Fui convidado a apresentar os resultados 

globais de um projeto financiado pela 

Comissão Europeia, o Simpathy, uma 

avaliação do que se está a fazer na UE 

relativamente a um grande problema 

chamado gestão da polimedicação. A 

polimedicação não tem uma definição exata 

e estrita, mas corresponde à utilização de 

mais medicamentos do que uma pessoa 

deveria utilizar. Isso sucede e não iremos 

nunca impedir que deixe de acontecer 

porque, para além de existirem vários 

prescritores, as pessoas compram 

medicamentos não sujeitos a receita 

médica e, no final, a pessoa toma 

medicamentos provenientes de diferentes 

origens. Um idoso, com mais de 65 anos, 

consome, em média, entre três e dez 

medicamentos por dia… temos que 

analisar… Há pessoas que necessitam, 

outras não. Então, se a polimedicação 

acontece, vamos criar sistemas para a 

gerirmos. O objetivo não é propriamente 
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reduzir, mas perceber quem necessita e que 

não necessita. Basicamente, o projeto 

Simpathy analisa os mecanismos ou 

programas existentes na UE, devidamente 

estruturados. Existem poucos… Temos 

alguns na Suécia e na Alemanha, temos 

muito bons na Escócia mas são muito 

poucos os países e territórios onde existem 

programas organizados. Sendo um 

programa, deve ser concebido e 

enquadrado na responsabilidade do 

sistema de saúde nacional local. Neste 

evento, procuro explicar por que não existe 

qualquer programa como este num país 

como Portugal, quais são as barreiras à 

implementação e o que deveremos fazer 

para as superar”. 

 

Ana Rodriguez Sampedro, SEFAC - “A 

adesão terapêutica” 

“Cabe-me apresentar um guia de uso 

prático em dispensação desenvolvido pela 

SEFAC com o intuito de enfrentar os 

problemas de adesão que se verificam na 

farmácia. Basicamente, fizemos uma 

recompilação de toda a bibliografia e 

estudos existentes referentes à adesão, 

sobretudo no âmbito do plano estratégico 

de adesão que realizámos com a indústria 

farmacêutica em 2016. Desde então, fiz um 

resumo de que constam as principais causas 

de adesão, como podemos medir a adesão, 

definição de tipos de pacientes… trata-se de 

um protocolo para utilização muito rápida 

num monitor, que nos permite, a partir de 

um breve questionário ao utente, detetar 

um paciente não aderente. A partir daí, 

podemos optar por estratégias distintas, 

desde a educação sanitária, um seguimento 

diário com esse paciente ou 

encaminhamento para outro profissional de 

saúde”. 

 

 

Inés Mera Gallego, Grupo Berbés de 

Investigación y Docencia - “Uma 

abordagem farmacoterapêutica” 

“Na abordagem terapêutica à obesidade 

nada funciona realmente por si só nos dias 

de hoje. O que existe funciona enquanto 

coadjuvante ao exercício e à dieta, o que 

significa que os medicamentos de que 

dispomos podem até úteis, mas obrigam a 

que haja um seguimento, que deverá ser 

feito por farmacêuticos. Também sabemos 

que os medicamentos originam uma perda 

de peso a curto prazo, mas, a longo prazo, 

desconhecemos os resultados porque não 

existem estudos. Por outro lado, temos a 

barreira do preço, sendo que uma caixa, 

que serve para um mês de tratamento, 

custa cerca de 250 euros, sendo que a 

pessoa o terá que tomar durante toda a 

vida. Então, podemos falar na importância 

farmacológica, mas há que dar mais 

importância às medidas não 

farmacológicas, como a dieta e o exercício. 

Os farmacêuticos devem aprofundar a sua 

formação na área da nutrição, no sentido de 

prestar um serviço mais eficiente e de 

beneficiar o utente, tal como já sucede por 

exemplo na diabetes”. 
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Rita Ramos, Farmacêutica Comunitária, 

Lisboa - “Acompanhamento farmacêutico 

em obesidade”. 

“Vou falar sobre a consulta de 

acompanhamento de doentes com excesso 

de peso e com obesidade em farmácia 

comunitária. Vou versar o tema da 

obesidade, sobre os números em Portugal, 

que são bastante elevados, sabendo-se que 

mais de 50 por cento dos portugueses têm 

pré-obesidade ou obesidade e que os idosos 

têm 81 por cento de pré-obesidade, o que 

significa que estamos a falar de uma doença 

crónica com uma prevalência muito 

elevada. A consulta em farmácia 

comunitária vai trazer-nos importantes 

ganhos em saúde e permitirá ajudarmos 

estes doentes que estão tão próximos de 

nós e que recorrem à farmácia como 

primeiro ponto de ajuda. Na farmácia, faço 

o acompanhamento destes doentes em 

ambiente de consulta: faço as medições 

antropométricas, aconselhamento 

nutricional, a nível da educação física e de 

comportamentos. Existem muitas farmácias 

portuguesas a disponibilizarem este tipo de 

serviço, mas com nutricionistas… Para 

iniciar estas consultas, fiz um mestrado em 

Cuidados Farmacêuticos, com uma tese 

sobre esta área e ainda uma pós-graduação 

no Hospital Santa Maria, na Universidade de 

Medicina de Lisboa, no tratamento de 

pessoas com excesso de peso e obesidade; 

assisti também a consultas de nutricionistas 

em ambiente hospitalar e fiz uma pós-

graduação em Psicologia na Faculdade de 

Psicologia de Lisboa, o que me ajudou a 

trabalhar a vertente dos comportamentos. 

Existem três tratamentos possíveis na 

obesidade: o tratamento de mudança de 

estilos de vida, o tratamento farmacológico 

e a cirurgia. No farmacológico, temos 

poucas opções, existindo apenas um 

medicamento específico para a obesidade, 

cujos resultados também não são muito 

significativos. Existe a parte dos 

suplementos alimentares, a que as pessoas 

recorrem frequentemente e que vão 

mudando ao longo dos anos… Podem 

ajudar e revelam-se por vezes importantes 

nas primeiras consultas para auxiliar a 

motivação, mas o mais importante é 

trabalhar a parte da nutrição, dos 

comportamentos e da atividade física”. 

 

José Augusto Santos, Professor Associado 

da FADEUP - “Prescrição do exercício físico 

e nutrição no combate à obesidade”. 

“O Professor Franklim Marques convidou-

me para falar sobre obesidade e exercício 

físico e a minha intervenção versa sobre os 

limites do exercício físico no combate à 

obesidade, as suas potencialidades e a 

conjugação com outros fatores, como 

comportamentos aditivos relacionados com 

a alimentação e a correção ou incorreção da 

alimentação. Fica estabelecido como 

conclusão da minha intervenção que a luta 

contra a obesidade através do exercício é 

uma luta perdida se não for acompanhada 

com a restrição alimentar e 

comportamental. Se deixarmos que os 

nossos centros mesolímbicos do prazer 

funcionem com a comida, não há exercício 

físico que resulte…” 

 

D.2. Debate 

D.2.1. Debate “Farmacêuticos: 

Compromisso com a Cidadania” 

16 de março de 2018 
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No dia 16 de março de 2018, realizou-se um 

Debate “Farmacêuticos: Compromisso com 

a Cidadania”, que contou com a presença 

Prof. Doutor Fernando Araújo, Secretário de  

Estado Adjunto da Saúde, Prof. Doutor 

António Araújo, Presidente da Secção 

Regional do Norte da Ordem dos Médicos, 

do Dr. Pimenta Marinho Presidente da ARS 

Norte, e do Dr. Francisco Faria, Presidente 

da Delegação Norte da ANF e o Prof. Doutor 

Franklim Marques, Presidente da Secção 

Regional do Norte da Ordem dos 

Farmacêuticos. 

Durante quase três horas, os ilustres 

convidados discutiram sobre os Serviços 

Clínicos nas Farmácias Comunitárias, a 

Ambulatorização de Medicamentos de 

dispensa hospitalar exclusiva e testes 

rápidos VIH/VHC nas farmácias 

comunitárias. 

D.2. Noites na Ordem 

D.3.1 “Debate sobre o uso medicinal de 

Canábis”” 

25 de fevereiro de 2018 

A Secção Regional do Norte da Ordem dos 

Farmacêuticos (SRN-OF) organizou, no dia 

22 de fevereiro, mais uma sessão 

enquadrada no programa Noites na Ordem, 

desta feita  subordinada à utilização de 

canábis para fins terapêuticos. O tema 

encontra-se na ordem do dia em Portugal, 

motivando o interesse da comunidade em 

geral e a participação dos profissionais e 

formandos  farmacêuticos foi bem 

ilustrativa: Mais de 200 pessoas 

preencheram o auditório da SRN-OF, no 

Porto, interagindo numa sessão moderada 

por Franklim Marques, Presidente da SRN-

OF da Ordem dos Farmacêuticos e que 

contou com dois conceituados especialistas 

na área da toxicologia para debater o uso 

medicinal da canábis: o farmacêutico Félix 

Carvalho, professor catedrático da 

Faculdade de Farmácia da Universidade do 

Porto e que integrou o Grupo de Trabalho 

da Ordem dos Farmacêuticos para 

elaboração de Parecer sobre a “Utilização 

de Canábis com Fins Terapêuticos”, e o 

médico Laranja Pontes, presidente do 

Conselho de Administração do IPO - Porto. 

O Dr. Laranja Pontes na sua intervenção 

afirmou: “é uma pena que a canábis seja 

uma mal-amada, que poderia ser hoje uma 

fonte de vários sucessos na indústria 

farmacêutica e não foi por ter sido atirada 

para a zona das drogas. E, no caso particular 

dos EUA, que lideravam a investigação 

científica, isso revelou-se fatídico. Agora, 

creio que é muito difícil conseguir nesta 

altura da nossa vida social defender a 

introdução de um produto natural como 

este, que tem muitos componentes 

desconhecidos. Mas estou convicto que isso 

vai acontecer…”. Em resposta a uma 

questão colocada pela plateia quanto ao 

cultivo particular, o Dr. Laranja Pontes 

referiu que essa ideia deve ser combatida. 

Desde logo, a maior parte das pessoas não 

tem condições para faze-lo. Se tivesse 

poder, preferia legislar e regular e colocar à 

venda nas farmácias um produto feito por 

um laboratório militar com uma carga de 

impostos suficientemente grande para 

combater o tráfico, para ajudar os que se 
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transformam em doentes e para pagar a 

compra desse produto, que é possível 

adquirir no mercado. 

 

Referiu ainda, ter pena que não esteja 

perfeitamente legal e acessível o uso 

medicamentoso de canábis porque, com 

um custo absolutamente irrisório, 

conseguiria obter um bom resultado para 

todos os doentes. E isso é procurar valor: a 

partir de algo com baixo custo, obter muito 

efeito. Creio que a canábis iria ser muito 

interessante para muitos doentes, sob 

várias formas. Os sintomas associados à 

doença oncológica não são coisas agudas. 

São coisas que se arrastam durante 

semanas ou meses, o que significa que, 

assim como se faz o controlo com outros 

medicamentos que também têm efeitos 

secundários, que são perfeitamente 

doseados mas igualmente aleatórios 

porque temos diferenças individuais e de 

tolerância, essa alternativa também deveria 

existir para os doentes. A legalização da 

canábis para fins terapêuticos esteve em 

discussão no Parlamento, tendo a Comissão 

de Saúde constituído um Grupo de Trabalho 

para ouvir entidades e especialistas nesta 

problemáticas, entre as quais a Ordem dos 

Farmacêuticos.  

O Professor Félix de Carvalho, Laboratório 

de Toxicologia da Faculdade de Farmácia da 

Universidade do Porto fez parte do grupo de 

peritos constituído pela Ordem dos 

Farmacêuticos para analisar o uso de 

canábis para fins medicinais, assim afirmou 

que não existe evidência científica que 

comprove a eficácia e segurança do seu uso, 

nem mais-valia comparativamente aos 

medicamentos já aprovados. 

“Para a Ordem dos Farmacêuticos: 

¶ Já existem medicamentos aprovados 

na Europa, cujas substâncias ativas 

são canabinóides, para as indicações 

terapêuticas para as quais tenha sido 

demonstrada uma relação benefício-

risco positiva; 

¶ Em Portugal, existe o Sativex®, 

extrato padronizado de THC e CBD, 

indicado na melhoria dos sintomas 

relacionados com a rigidez muscular 

(espasticidade) na esclerose múltipla, 

refratários a outros medicamentos de 

primeira linha. Nas situações 

consideradas clinicamente 

adequadas, este medicamento 

poderá ser utilizado em regime “off-

label”, sempre que haja evidência que 

suporte esta indicação. 

¶ Relativamente ao uso de 

medicamentos não comercializados 

em Portugal, existem mecanismos 

legais que permitem o acesso destes 

em território nacional, 

nomeadamente através de 

Autorização de Utilização Especial 

(AUE). 

¶ A Cannabis sativa L. possui mais de 

500 compostos químicos com efeitos 

biológicos não totalmente 

conhecidos. 

O consumo de canabinóides está associado 

a um conjunto alargado de efeitos tóxicos, 

entre os quais a carcinogenicidade, dos 
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componentes fumados da canábis, a 

indução de psicose e esquizofrenia e os 

efeitos aditivos, bem como vários efeitos 

adversos, alguns deles de extrema 

gravidade, nomeadamente alucinações, 

pensamentos suicidas, descoordenação 

motora e desregulação da função 

endócrina. 

Conclusão: 

Já existem medicamentos, cujas substâncias 

ativas são canabinóides, autorizados no 

mercado para as indicações terapêuticas 

com evidência clínica que suporta uma 

relação benefício-risco positiva, em termos 

de eficácia e segurança.” 

Não existe evidência científica robusta 

relativamente à relação benefício-risco da 

utilização da planta Cannabis sativa L. para 

fins medicinais. Por outro lado, existem 

evidências robustas que demonstram a 

existência de problemas de segurança e 

potencial toxicológico. 

Face à existência de medicamentos com 

canabinóides que colmatam as 

necessidades terapêuticas atuais, o grupo 

de trabalho expressa a sua preocupação 

relativamente à utilização da planta 

Cannabis sativa L. para fins medicinais, uma 

vez que não existe evidência científica que 

comprove a eficácia e segurança do seu uso, 

no modelo em que se pretende vir a legislar, 

nem apresenta mais-valia 

comparativamente aos medicamentos já 

aprovados. 

 

 

D.3.2. “Da música à doença de Alzheimer: 

uma janela para a compreensão do 

cérebro” 

16 de maio de 2018 

A Secção Regional do Norte da Ordem dos 

Farmacêuticos (OF) organizou, no dia 16 de 

maio, mais uma Sessão das “Noites na 

Ordem”. O evento, que decorreu na sede da 

Secção Regional e cativou cerca de 50 

participantes, foi subordinada ao tema “A 

música como janela para o cérebro”, 

preleção da autoria do médico 

neurorradiologista, Dr. Tiago Gil Oliveira. De 

acordo com o convidado da sessão, 

neurocientista e médico na área da 

neurorradiologia, “uma das áreas em que 

me foco no âmbito do trabalho que 

desenvolvo na Universidade do Minho 

prende-se com o estudo das doenças  

neurodegenerativas, nomeadamente a 

doença de Alzheimer. A este propósito, nós, 

investigadores, sabemos que não existe 

qualquer terapêutica eficaz, o que também 

tem impacto na minha prática médica. Na 

ausência destas respostas, enquanto 

médico e enquanto cientista, interesso-me 

por outras áreas que possam trazer novas 

abordagens a esta carência de soluções 

terapêuticas. E dado ainda que, além de ser 

médico, tenho outros interesses, 

nomeadamente a música, procurei saber de 

que modo poderia esta  

 

fornecer pistas relativamente ao 

funcionamento do cérebro e à 

fisiopatologia da doença de Alzheimer. 

Nesse sentido, procuro mostrar igualmente 

à comunidade geral como poderá a música 

assumir esse papel, no sentido de 

compreendermos certas funções do 

cérebro que, de outro modo, estariam 

provavelmente escondidas à nossa 

compreensão e que poderão até originar 

outras linhas de investigação no futuro”. O 

cérebro é talvez o órgão do corpo humano 

sobre o qual os mistérios do seu 

funcionamento ainda estão mais por 

esclarecer. Devido a esse desconhecimento 

sobre a sua organização e sobre a sua 

ligação ao comportamento humano, muitas 

das doenças que afetam o sistema nervoso 

central, como por exemplo a doença de 
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Alzheimer, ainda não têm terapêuticas 

eficazes. 

  

 

 

Dado que os avanços da investigação 

científica ainda não oferecem as respostas 

que os cientistas e os clínicos procuram, 

outros caminhos ligados às humanidades, 

como por exemplo a música, poderão 

oferecer uma “janela” na compreensão de 

certos fenómenos relacionados com o 

cérebro humano. E foi precisamente essa 

“janela” que Tiago Gil Oliveira procurou 

“abrir”, servindo-se da música: “Existem 

alguns estudos que demonstram que a 

música pode revelar áreas associadas à 

doença de Alzheimer e também à memória 

musical e o estudo molecular dessas 

mesmas áreas poderá gerar  

algumas linhas de investigação que poderão 

ser desenvolvidas no futuro”. Essa janela 

para o cérebro de que o investigador fala 

traduz-se, no fundo, “em ligar as artes e 

mostrar que, por vezes, não temos que nos 

focar apenas na medicina, mas eleger um 

pensamento mais abrangente porque as 

pistas para encontrarmos respostas 

poderão surgir de onde menos esperamos”. 

Não sendo esta propriamente uma linha de 

investigação comum, surge a questão: 

como avalia o interesse dos seus colegas 

investigadores e da área clínica? “Revelam 

curiosidade… Quando percebem que existe 

uma fundamentação neurofisiológica para 

esta perceção da música no contexto 

fisiológico e de patologia, interessam-se e 

ficam também a pensar nalgumas respostas 

relativamente ao impacto que a música 

pode ter no cérebro”, conclui Tiago Gil 

Oliveira que, a propósito desta realização da 

SRNOF, perante um público muito 

específico e elegendo uma temática que 

não é propriamente o core do farmacêutico, 

afirma que “enquanto médico, comungo 

uma célebre expressão que nos diz que o 

médico que só de medicina sabe nem de 

medicina sabe… E tomo também as palavras 

do Professor Abel Salazar para as alargar à 

área do farmacêutico porque conhecermos 

para além da nossa área de conforto e de 

especialização também nos pode 

enriquecer enquanto pessoas e enquanto 

profissionais”. Tiago Gil Oliveira é 

atualmente Professor Auxiliar na Escola de 

Medicina, Universidade do Minho, 

Investigador no Domínio de Neurociências, 

do Instituto de Ciências da Vida e da Saúde 

e Médico, Neurorradiologista no Hospital 

de Braga.  

Foi o primeiro estudante de doutoramento 

do “Programa MD/PhD”, uma colaboração 

entre a Universidade do Minho, Portugal e 

a Columbia University, NYC, USA. Efetuou os 

seus estudos doutorais na Columbia 

University, entre 2007 e 2010, e efetuou a 

componente letiva referente ao curso de 

Medicina na Universidade do Minho. Ao 

focar-se no estudo dos lípidos de sinalização 

na patogénese da doença de Alzheimer, 

demonstrou que a ablação da enzima 

moduladora de lípidos, fosfolipase D2, tinha 

um efeito protetor em diferentes modelos 

da doença de Alzheimer. É desde 2011 

Professor Auxiliar Convidado na Escola de 

Medicina, Universidade do Minho, onde 
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leciona Anatomia a estudantes de 

Medicina. Já a trabalhar no Minho, 

expandiu os seus interesses de investigação 

ao estudo dos distúrbios do humor. 

Recorrendo a técnicas de lipídica, 

demonstrou que vias de sinalização lipídicas 

específicas estão alteradas num modelo de 

stress crónico, o que poderá levar à 

descoberta de novos alvos terapêuticos. 

Atualmente, usa também técnicas de 

lipidómica para estudar os mecanismos 

patológicos de doenças 

neurodegenerativas. Em paralelo com o seu 

trabalho académico, continuou a sua 

carreira médica e efetuou o treino clínico de 

Neurorradiologia no Hospital de Braga. 

É autor de vários artigos científicos em 

revistas internacionais, de duas patentes, 

orientador de vários alunos de 

doutoramento, diretor do curso de 

doutoramento em Medicina, da Escola de 

Medicina, Universidade do Minho e 

secretário da Sociedade Portuguese de 

Neurociências 

 

E. Outras Actividades 

 

E.1 Seguro de Saúde.  

A Secção Regional do Norte da Ordem dos 

Farmacêuticos, celebrou um protocolo de 

colaboração com a companhia de seguros 

Ocidental, detentora dos seguros de saúde 

Médis que em 2018 continua em vigor, 

mantendo preços competitivos em 

comparação com iguais produtos já 

existentes no mercado. Assim, os membros 

da Secção e o seu agregado Familiar 

poderão optar por uma de quatro opções, 

sem limite de idade.  

 

E.2 Seguro de Responsabilidade Civil.  

Do protocolo celebrado em 2015 entre a 

Ordem dos Farmacêuticos e a Companhia - 

Ocidental Seguros, resultou o seguro de 

Responsabilidade Civil, extensível a todos os 

farmacêuticos, em que a Secção Regional do 

Norte assume os encargos relativos aos 

seus membros. Cada Secção Regional possui 

a sua própria apólice que garante um limite 

de indemnização de 100.000,00€ por 

sinistro e anuidade. Apenas beneficiarão 

deste seguro os membros que tenham as 

quotas devidamente regularizadas. 

 

F. Estratégias de Comunicação da SRN 

 

As grandes transformações na sociedade 

contemporânea impuseram à comunicação 

e ao relacionamento com os diversos 

públicos, um papel de extrema relevância 

no conceito estratégico das instituições. 

Neste âmbito a SRN desenvolveu 

cooperações com o Jornal Notícias e o 

Jornal Sol. Mais ainda, estabeleceram-se e 

estimularam-se os contactos com 

diferentes canais de televisão, que 

continuam a recorrer à SRN no sentido de 

auscultar a nossa opinião sobre temas da 

atualidade em Saúde, nomeadamente, com 

o Jornal Sol. 

Criar uma verdadeira cultura de 

comunicação em que todos sintam vontade 

de intervir e participar, continuará a ser um 

dos objetivos da SRN, reafirmando o papel 

interventivo do Farmacêutico na melhoria 

dos Cuidados de Saúde em Portugal. 
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G. Publicações Secção Regional do Norte 

 

G.1. Acta Farmacêutica Portuguesa 

A Secção Regional do Norte da Ordem dos 

Farmacêuticos continua a entender como 

pertinente, a edição e a disponibilização da 

Acta Farmacêutica Portuguesa. 

Pelo sexto ano consecutivo, a publicação 

desta revista decorreu com toda a 

normalidade no que respeita ao 

cumprimento assumido relativamente à sus  

periodicidade, sendo de realçar o aumento 

significativo da qualidade e do número de 

artigos propostos a submissão.  

O Conselho Editorial da Revista Acta 

Farmacêutica Portuguesa e a Direção da 

Seção Regional do Norte da Ordem dos 

Farmacêuticos esperam que esta 

publicação se torne num espaço 

preferencial para publicação de pesquisas 

na área das Ciências  

Farmacêuticas e dos Cuidados 

Farmacêuticos e se torne num referencial 

junto de todos os profissionais ligados à 

área da Saúde e em particular dos 

farmacêuticos. 

De realçar que, para além da sua versão em 

formato de papel, a Acta Farmacêutica 

Portuguesa possui uma versão online, de 

livre acesso, disponível desde Junho de 

2014, em plataforma exclusivamente a ela 

dedicada: 

actafarmaceuticaportuguesa.com.  

Esta formatação online tem implicações 

imediatas na maior agilização e comodidade 

na submissão de artigos, bem como nos 

processos de revisão por pares, permitindo 

uma mais atempada resposta e uma 

publicação mais célere. O acesso a esta 

página requer registo gratuito. No sentido 

de aquilatar a evolução da AFP, é de realçar 

o facto de, o acesso a esta revista pode ser 

conseguido através do Google académico 

(http://scholar.google.pt/scholar?q=acta+f

armaceutica+portuguesa&btnG=&hl=pt-

PT&as_sdt=0%2C5), bem como, através do 

Index online, Revistas Médicas Portuguesas 

(http://www.indexrmp.com/ins_revistas.as

px?mc1=30), do Portal do Repositório 

Científico de Acesso Aberto de Portugal 

(www.rcaap.pt) ou da página da Secção 

Regional do Porto da Ordem dos 

Farmacêuticos (http://www.ofnorte.pt). 

 

H. Edifício Sede (Manutenção e Restauro) 

 

Como vem sendo habitual ao longo dos 

últimos anos a Direção desta Seção Regional 

prosseguiu com as obras de manutenção e 

restauro do antigo edifício sede. Em 2018 

deu-se início à reabilitação do primeiro piso 

que irá alocar a sede da Academia de 

Ciências Farmacêuticas de Portugal (ACFP)) 

cuja Sessão Pública de apresentação 

decorrerá durante o primeiro semestre de 

2019. 

I. Novo Edifício da SRN 

 

http://actafarmaceuticaportuguesa.com/
http://www.ofnorte.pt/


 143 

Em janeiro de 2018, os serviços administrativos transferiram-se e o novo edifício assumiu-se, 

definitivamente, como a sede da Secção Regional do Norte da Ordem dos Farmacêuticos. O 

projeto desta e de anteriores direções constitui um marco histórico na vida da Secção Regional 

como uma vontade determinada na conquista dos objetivos que elevou o nome dos 

farmacêuticos e da sua Ordem a um outro patamar.  

 

Porto, 14 de março de 2019 

 

 

 

Prof. Doutor Franklim Marques 

Presidente da Direcção 

Secção Regional do Norte da Ordem dos Farmacêuticos 
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Contas da Secção Regional do Norte 

2018 
Demonstração de Resultados do ano 2018 

 

  

A
no

 2
01

7
A

n
o

 2
0
1
8

 A
n

o
 2

01
8 

D
es

vi
o

D
es

vi
o 

%

R
ea

l
R

ea
l

 O
rç

am
en

to
 

R
ea

l -
 O

rç
.

R
ea

l -
 O

rç
.

R
E

N
D

IM
E

N
TO

S
 E

 G
A

N
H

O
S

P
re

st
aç

ão
 d

e 
se

rv
iç

o
s 

- 
Q

u
o

ta
s 

e 
Jó

ia
s

1
.0

2
2
.0

2
3

1
.0

2
9
.6

2
8

9
5
9
.7

0
0

6
9
.9

2
8

7
,3

%

P
re

st
aç

ão
 d

e 
se

rv
iç

o
s 

- 
O

u
tr

o
s

4
7
.0

8
7

4
0
.3

8
0

4
7
.2

5
0

-6
.8

7
0
 

-1
4
,5

%

O
u

tr
o

s 
re

n
d

im
en

to
s 

e 
g

an
h

o
s

7
3
9
9

1
2
.1

5
0

-1
1
.7

5
1
 

-9
6
,7

%

Ju
ro

s,
 D

iv
id

en
d

o
s 

e 
o

u
tr

o
s 

re
n

d
im

en
to

s
0

0
0

0

1
.0

6
9
.1

1
8

1
.0

7
0
.4

0
7

1
.0

1
9
.1

0
0

5
1
.3

0
7

5
,0

%

G
A

S
TO

S
 E

 P
E

R
D

A
S

C
u

st
o

 d
as

 m
er

ca
d

o
ri

as
 v

en
d

id
as

 e
 m

at
. C

o
n

s.
0

0
0

0

F
o

rn
ec

im
en

to
s 

e 
se

rv
iç

o
s 

ex
te

rn
o

s
2
7
8
.3

7
2

2
5
9
.7

7
2

2
1
8
.7

9
0

4
0
.9

8
2

1
8
,7

%

G
as

to
s 

co
m

 p
es

so
al

1
9
3
.7

3
3

2
1
5
.6

1
8

1
6
4
.1

2
0

5
1
.4

9
8

3
1
,4

%

G
as

to
s 

d
e 

d
ep

re
ci

aç
ão

 e
 d

e 
am

o
rt

iz
aç

ão
3
6
.7

7
7

9
9
.1

2
9

5
7
.6

0
0

4
1
.5

2
9

7
2
,1

%

Im
p

ar
id

ad
es

 d
e 

d
ív

id
as

3
6
.5

0
7

2
7
.5

5
0

1
8
.4

0
0

9
.1

5
0

4
9
,7

%

O
u

tr
o

s 
g

as
to

s 
e 

p
er

d
as

4
2
2
.2

4
2

4
2
7
.2

6
6

3
9
5
.5

0
0

3
1
.7

6
6

8
,0

%

G
as

to
s 

e 
p

er
d

as
 d

e 
fi

n
an

ci
am

en
to

1
8
.8

3
6

2
4
.6

3
9

1
8
.2

5
0

6
.3

8
9

3
5
,0

%

9
8
6
.4

6
7

1
.0

5
3
.9

7
4

8
7
2
.6

6
0

1
8
1
.3

1
4

2
0
,8

%

R
es

u
lt

ad
o

 lí
q

u
id

o
 d

o
 e

xe
rc

íc
io

8
2
.6

5
1

1
6
.4

3
2

1
4
6
.4

4
0

-1
3
0
.0

0
8
 

-8
8
,8

%



 145 

Balanço em 31 de dezembro de 2018 

 

  

2018 2017

ATIVO

Ativo não corrente:

Ativos fixos tangíveis 2 928 598,12 2 922 792,01

2 928 598,12 2 922 792,01

Ativo corrente:

Clientes 5 468,00 307,50

Fundadores/beneméritos/patrocinadores/doadores/associados/membros 350 033,87 337 735,37

Outros créditos a receber 38 569,52 31 007,33

Diferimentos 3 326,96 1 412,41

Caixa e depósitos bancários 135 719,92 140 285,94

533 118,27 510 748,55

Total do Ativo 3 461 716,39 3 433 540,56

FUNDOS PATRIMONIAIS E PASSIVO

Fundos patrimoniais

Fundos 488 956,83 488 956,83

Reservas 310 694,46 310 694,46

Resultados transitados 1 253 411,48 1 170 760,38

Ajustamento / outras variações no capital próprio (72 962,22) (72 962,22)

1 980 100,55 1 897 449,45

Resultado líquido do período 16 432,39 82 651,10

1 996 532,94 1 980 100,55

Total do capital pr·prio 1 996 532,94 1 980 100,55

Passivo

Passivo não corrente:

Financiamentos obtidos 1 177 160,58 1 300 000,00

1 177 160,58 1 300 000,00

Passivo corrente:

Fornecedores 8 708,44 2 155,98

Estado e outros entes públicos 6 901,61 7 941,22

Financiamentos obtidos 96 737,89 892,14

Outras dívidas a pagar 175 674,93 142 450,67

288 022,87 153 440,01

Total do passivo 1 465 183,45 1 453 440,01

Total dos fundos patrimoniais  e do Passivo 3 461 716,39 3 433 540,56

PERĉODOS
NOTAS

Montantes expressos em EURO

Dezembro de 2017

BALAN¢O INDIVIDUAL

RUBRICAS
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Demonstração dos Fluxos de Caixa em 31 de dezembro de 2018 
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Parecer do Conselho Fiscal Regional do 

Norte 
 

O Conselho Fiscal Regional do Norte da Ordem dos Farmacêuticos reuniu com a Direção 

Regional, aos vinte e dois dias do mês de janeiro de dois mil e dezanove pelas vinte e uma horas, 

para apreciação das contas relativas ao exercício do ano de dois mil e dezoito. 

 

Após análise do Relatório, do Balanço e da Demonstração de resultados da Direção, o Conselho 

Fiscal Regional deliberou dar parecer favorável aos referidos documentos considerando-os 

correctos e dignos de crédito e recomendando a sua aprovação na Assembleia Regional 

convocada para o efeito. 

 

Porto, 22 de janeiro de 2019 

 

O Presidente do Conselho Fiscal Regional do Porto 

 

 

Dr. Henrique Reguengo da Luz 
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Contas da Ordem dos Farmacêuticos 

2018 
Demonstração de Resultados do ano 2018 

D
e

m
o

n
st

ra
çã

o
 i

n
d

iv
id

u
a

l 
d

o
s 

re
su

lt
a

d
o

s 
p

o
r 

n
a

tu
re

za
s 

(E
SN

L)

Pe
rí

o
d

o
 f

in
d

o
 e

m
 3

1 
d

e
 D

e
ze

m
b

ro
 d

e
 2

01
8

A
no

 2
01

8
A

no
 2

01
7

S.
R

.N
S.

R
.C

S.
R

.S
.R

.A
.

D
.N

ac
io

na
l

A
ju

st
am

en
to

s
O

rd
em

 d
os

Fa
rm

ac
êu

ti
co

s

O
rd

em
 d

os

Fa
rm

ac
êu

ti
co

s

 

V
e

n
d

a
s 

e
 s

e
rv

iç
o

s 
p

re
st

a
d

o
s

7
1.

07
0.

00
7

56
4.

81
4

1.
77

5.
31

3
1
.6

0
0
.2

6
4

-1
.2

82
.5

81
 

3.
72

7.
81

7
3.

82
5.

14
2

Su
b

sí
d

io
s 

à
 e

xp
lo

ra
çã

o
 

Cu
st

o
 d

a
s 

m
e

rc
a

d
o

ri
a

s 
ve

n
d

id
a

s 
e

 d
a

s 
m

a
té

ri
a

s 
co

n
su

m
id

a
s 

10
.1

3
0

0

Fo
rn

e
ci

m
e

n
to

s 
e

 s
e

rv
iç

o
s 

e
xt

e
rn

o
s 

10
.7

-2
59

.7
72

 
-1

13
.3

24
 

-6
71

.0
09

 
-9

45
.8

91
 

-1
.9

89
.9

97
 

-1
.9

59
.5

74
 

G
a

st
o

s 
co

m
 o

 p
e

ss
o

a
l 

8
-2

15
.6

18
 

-1
24

.8
08

 
-2

90
.6

47
 

-5
99

.5
72

 
-1

.2
30

.6
45

 
-1

.1
77

.2
28

 

Pr
o

vi
sõ

e
s 

(a
u

m
e

n
to

s/
re

d
u

çõ
e

s)
 

0
0

Pr
o

vi
sõ

e
s 

e
sp

e
ci

fi
ca

s 
(a

u
m

e
n

to
s/

re
d

u
çõ

e
s)

 
0

0

A
ju

st
a

m
e

n
to

s 
d

e
 i

n
ve

n
tá

ri
o

s 
(p

e
rd

a
s/

re
ve

rs
õ

e
s)

0
0

Im
p

a
ri

d
a

d
e

s 
d

e
 d

iv
id

a
s 

a
 r

e
ce

b
e

r 
(p

e
rd

a
s/

re
ve

rs
õ

e
s)

10
.1

7
-2

7.
55

0 
14

.8
24

-1
22

.0
19

 
-1

34
.7

45
 

-2
06

.8
24

 

O
u

tr
o

s 
re

n
d

im
e

n
to

s 
e

 g
a

n
h

o
s 

10
.8

39
9

76
9

35
.3

92
16

.3
61

-2
9.

75
5 

23
.1

65
15

.8
73

O
u

tr
o

s 
ga

st
o

s 
e

 p
e

rd
a

s 
10

.9
-4

27
.2

66
 

-2
52

.6
34

 
-6

64
.1

74
 

-9
3.

95
2 

1.
31

2.
33

7
-1

25
.6

90
 

-9
8.

75
7 

R
es

ul
ta

do
 a

nt
es

 d
e 

de
pr

ec
ia

çõ
es

, g
as

to
s 

de
 f

in
an

ci
am

en
to

 e
 im

po
st

os
 

14
0.

20
1

89
.6

40
62

.8
55

-2
2.

79
1 

0
26

9.
90

5
39

8.
63

2

G
a

st
o

s/
re

ve
rs

õ
e

s 
d

e
 d

e
p

re
ci

a
çã

o
 e

 d
e

 a
m

o
rt

iz
a

çã
o

 
10

.1
2

-9
9.

12
9 

-3
1.

26
2 

-3
2.

95
1 

-3
9.

36
6 

0
-2

02
.7

08
 

-1
40

.4
36

 

Im
p

a
ri

d
a

d
e

 d
e

 i
n

ve
st

im
e

n
to

s 
d

e
p

re
ci

á
ve

is
/a

m
o

rt
iz

á
ve

is
 (

p
e

rd
a

s/
re

ve
rs

õ
e

s)
 

0
0

0
0

0

R
es

ul
ta

do
 o

pe
ra

ci
on

al
 (

an
te

s 
de

 g
as

to
s 

de
 f

in
an

ci
am

en
to

 e
 im

po
st

os
)

41
.0

72
58

.3
78

29
.9

04
-6

2.
15

7 
0

67
.1

97
25

8.
19

6

Ju
ro

s 
e

 r
e

n
d

im
e

n
to

s 
si

m
il

a
re

s 
o

b
ti

d
o

s 
10

.1
0

10
.7

37
1.

03
4

0
11

.7
71

22
.5

26

Ju
ro

s 
e

 g
a

st
o

s 
si

m
il

a
re

s 
su

p
o

rt
a

d
o

s 
10

.1
0

-2
4.

63
9 

-2
.9

27
 

-4
0 

0
-2

7.
60

6 
-2

1.
70

7 

R
es

ul
ta

do
 a

nt
es

 d
e 

im
po

st
os

 
16

.4
32

55
.4

51
40

.6
42

-6
1.

16
3 

0
51

.3
62

25
9.

01
5

Im
p

o
st

o
 s

o
b

re
 o

 r
e

n
d

im
e

n
to

 d
o

 p
e

rí
o

d
o

 
0

0
0

0
0

-4
04

 

R
es

ul
ta

do
 lí

qu
id

o 
do

 p
er

ío
do

16
.4

32
55

.4
51

40
.6

42
-6

1.
16

3
0

51
.3

62
25

8.
61

1

O
 C

on
ta

bi
lis

ta
 C

er
ti

fi
ca

d
o

V
a

lo
re

s 
e

m
 E

u
ro

s

R
EN

D
IM

EN
TO

S 
E 

G
A

ST
O

S
N

O
TA

S



 149 

 

 

 

  

B
a

la
n

ço
 I

n
d

iv
id

u
a

l 
(E

SN
L)

P
e

rí
o

d
o

 f
in

d
o

 e
m

 3
1

 d
e

 D
e

ze
m

b
ro

 d
e

 2
0

1
8

A
n

o
 2

0
1

8
A

n
o

 2
0

1
7

S.
R

.N
S.

R
.C

S.
R

.S
.R

.A
.

D
.N

ac
io

n
al

A
ju

st
am

e
n

to
s

O
rd

e
m

 d
o

s

Fa
rm

ac
êu

ti
co

s

O
rd

e
m

 d
o

s

Fa
rm

ac
êu

ti
co

s

A
C

TI
V

O

A
ct

iv
o

 n
ão

 c
or

re
n

te

A
ct

iv
o

s 
fi

xo
s 

ta
n

gí
ve

is
5

2
.9

2
8

.5
9

8
9

5
4

.1
5

5
8

4
4

.8
7

0
3

6
9

.4
3

3
5

.0
9

7
.0

5
7

5
.1

2
0

.2
0

6

A
ct

iv
o

s 
in

ta
n

gí
ve

is
6

4
1

0
1

.7
3

5
2

1
.8

7
9

2
4

.0
2

4
2

6
.3

9
4

In
ve

st
im

e
n

to
s 

fi
n

a
n

ce
ir

o
s

1
0

.1
1

4
9

2
3

.4
1

4
3

.9
0

6
3

.5
6

4

2
.9

2
8

.5
9

8
9

5
4

.5
6

5
8

4
7

.0
9

7
3

9
4

.7
2

6
0

5
.1

2
4

.9
8

6
5

.1
5

0
.1

6
3

A
ct

iv
o

 c
or

re
n

te

In
ve

n
tá

ri
o

s
0

0
0

0
0

0

M
e

m
b

ro
s

1
0

.1
4

5
.4

6
8

7
6

.7
4

9
1

.3
5

0
3

0
.2

0
4

1
1

3
.7

7
1

2
2

6
.8

6
6

A
d

ia
n

ta
m

e
n

to
s 

a
 f

o
rn

e
ce

d
o

re
s

0
0

0
0

0
0

Es
ta

d
o

 e
 o

u
tr

o
s 

e
n

te
s 

p
ú

b
li

co
s

1
0

.5
0

2
7

0
0

0
2

7
0

0

Fu
n

d
a

d
o

re
s/

B
e

n
e

m
é

ri
to

s/
p

a
tr

o
ci

n
a

d
o

re
s/

a
ss

o
ci

a
d

o
s/

m
e

m
b

ro
s

1
0

.1
5

3
5

0
.0

3
4

0
7

7
4

.3
9

8
0

1
.1

2
4

.4
3

2
7

2
8

.9
6

4

O
u

tr
a

s 
co

n
ta

s 
a

 r
e

ce
b

e
r

1
0

.1
3

8
.5

7
0

7
.0

6
3

8
4

.4
4

4
2

9
1

.1
8

3
-1

9
6

.3
9

5
2

2
4

.8
6

5
7

9
7

.5
6

5

D
if

e
ri

m
e

n
to

s 
1

0
.2

3
.3

2
7

1
0

.9
7

1
4

6
.5

5
0

2
1

.8
9

7
8

2
.7

4
5

4
4

.0
3

9

O
u

tr
o

s 
a

ct
iv

o
s 

fi
n

a
n

ce
ir

o
s 

0
0

0
0

0
0

C
a

ix
a

 e
 d

e
p

ó
si

to
s 

b
a

n
cá

ri
o

s 
1

0
.3

1
3

5
.7

2
0

5
1

6
.6

7
1

1
.6

7
0

.5
3

1
5

8
8

.9
6

0
2

.9
1

1
.8

8
1

2
.2

2
1

.8
2

3

5
3

3
.1

1
8

6
1

1
.7

2
5

2
.5

7
7

.2
7

2
9

3
2

.2
4

4
-1

9
6

.3
9

5
4

.4
5

7
.9

6
5

4
.0

1
9

.2
5

7

To
ta

l d
o

 a
ct

iv
o

3
.4

6
1

.7
1

6
1

.5
6

6
.2

9
0

3
.4

2
4

.3
7

0
1

.3
2

6
.9

7
0

-1
9

6
.3

9
5

9
.5

8
2

.9
5

1
9

.1
6

9
.4

2
0

FU
N

D
O

S 
P

A
TR

IM
O

N
IA

IS
 E

 P
A

SS
IV

O

Fu
n

d
o

s 
P

at
ri

m
o

n
ia

is
1

0
.4

Fu
n

d
o

s
4

8
8

.9
5

7
7

0
.8

2
9

2
9

9
.2

7
9

3
2

8
.8

0
8

1
.1

8
7

.8
7

2
1

.1
8

7
.8

7
2

R
e

se
rv

a
s 

3
1

0
.6

9
4

2
1

1
.7

4
1

9
8

6
.6

5
9

3
6

8
.6

0
9

1
.8

7
7

.7
0

4
1

.6
8

5
.3

1
7

R
e

su
lt

a
d

o
s 

tr
a

n
si

ta
d

o
s

1
.2

5
3

.4
1

1
1

.1
1

6
.0

2
3

1
.2

8
3

.3
4

7
-4

9
4

.7
3

6
3

.1
5

8
.0

4
5

2
.9

3
4

.5
0

5

Ex
ce

d
e

n
te

s 
d

e
 r

e
va

lo
ri

za
çã

o
0

0
2

0
1

.0
5

9
4

8
7

.4
0

8
6

8
8

.4
6

8
6

8
8

.4
6

8

O
u

tr
a

s 
va

ri
a

çõ
e

s 
n

o
s 

fu
n

d
o

s 
p

a
tr

im
o

n
ia

is
 

-7
2

.9
6

2
0

-1
2

4
.8

3
7

2
2

9
.1

5
8

3
1

.3
6

0
-1

3
8

.0
0

6

R
e

su
lt

a
d

o
 l

íq
u

id
o

 d
o

 p
e

rí
o

d
o

 
1

6
.4

3
2

5
5

.4
5

1
4

0
.6

4
2

-6
1

.1
6

3
5

1
.3

6
2

2
5

8
.6

1
2

To
ta

l d
o

 c
ap

it
al

 p
ró

p
ri

o
1

.9
9

6
.5

3
3

1
.4

5
4

.0
4

4
2

.6
8

6
.1

4
9

8
5

8
.0

8
5

0
6

.9
9

4
.8

1
1

6
.6

1
6

.7
6

8

P
as

si
vo

P
as

si
vo

 n
ão

 c
or

re
n

te

P
ro

vi
sõ

e
s

0
0

0
0

0
0

Fi
n

a
n

ci
a

m
e

n
to

s 
o

b
ti

d
o

s 
1

.1
7

7
.1

6
1

0
0

0
0

1
.1

7
7

.1
6

1
1

.3
0

0
.0

0
0

O
u

tr
a

s 
co

n
ta

s 
a

 p
a

ga
r 

0
0

0
0

0
0

1
.1

7
7

.1
6

1
0

0
0

0
1

.1
7

7
.1

6
1

1
.3

0
0

.0
0

0

P
as

si
vo

 c
or

re
n

te

Fo
rn

e
ce

d
o

re
s 

1
0

.1
6

8
.7

0
8

2
3

.4
9

5
9

5
.6

4
1

1
6

8
.2

6
3

2
9

6
.1

0
7

8
3

.7
0

8

Es
ta

d
o

 e
 o

u
tr

o
s 

e
n

te
s 

p
ú

b
li

co
s 

1
0

.5
6

.9
0

2
2

.3
0

1
6

.4
6

0
3

0
.1

6
5

4
5

.8
2

8
9

4
.8

7
2

Fu
n

d
a

d
o

re
s/

B
e

n
e

m
é

ri
to

s/
p

a
tr

o
ci

n
a

d
o

re
s/

a
ss

o
ci

a
d

o
s/

m
e

m
b

ro
s

1
0

.1
5

0
0

4
8

9
.1

6
4

0
4

8
9

.1
6

4
4

1
9

.2
3

0

Fi
n

a
n

ci
a

m
e

n
to

s 
o

b
ti

d
o

s 
9

6
.7

3
8

0
0

0
9

6
.7

3
8

8
9

2

O
u

tr
a

s 
co

n
ta

s 
a

 p
a

ga
r 

1
0

.6
1

7
5

.6
7

5
8

6
.4

5
0

1
4

6
.9

5
6

2
7

0
.4

5
7

-1
9

6
.3

9
5

4
8

3
.1

4
4

6
5

0
.7

1
3

D
if

e
ri

m
e

n
to

s 
1

0
.2

0
0

0
0

0
3

.2
3

6

O
u

tr
o

s 
p

a
ss

iv
o

s 
fi

n
a

n
ce

ir
o

s 
0

0
0

0
0

0

2
8

8
.0

2
3

1
1

2
.2

4
6

7
3

8
.2

2
1

4
6

8
.8

8
5

-1
9

6
.3

9
5

1
.4

1
0

.9
8

0
1

.2
5

2
.6

5
2

To
ta

l d
o

 p
as

si
vo

 
1

.4
6

5
.1

8
3

1
1

2
.2

4
6

7
3

8
.2

2
1

4
6

8
.8

8
5

-1
9

6
.3

9
5

2
.5

8
8

.1
4

1
2

.5
5

2
.6

5
2

To
ta

l d
o

s 
Fi

n
d

o
s 

p
at

ri
m

o
n

ia
is

 e
 d

o
 p

as
si

vo
3

.4
6

1
.7

1
6

1
.5

6
6

.2
9

0
3

.4
2

4
.3

7
0

1
.3

2
6

.9
7

0
-1

9
6

.3
9

5
9

.5
8

2
.9

5
2

9
.1

6
9

.4
2

0

O
 C

o
n

ta
b

ili
st

a 
C

e
rt

if
ic

ad
o

R
U

B
R

IC
A

S
N

O
TA

S

V
a

lo
re

s 
e

m
 E

u
ro

s



 150 

 

 

  

2018 Euros 2017 Euros

S.R.N S.R.C S.R.S.R.A. D.Nacional Ajustamentos
Ordem dos

Farmacêuticos

Ordem dos

Farmacêuticos

Actividades operacionais

Recebimentos de clientes 1.021.192 522.511 1.787.966 1.625.912 4.957.582 4.672.333

Pagamentos a fornecedores (253.220) (99.532) (558.889) (808.116) (1.719.756) (1.899.042)

Pagamentos ao pessoal (203.642) (124.321) (171.345) (420.647) (919.955) (875.129)

Caixa gerada pelas operações 564.330 298.659 1.057.733 397.150 2.317.871 1.898.161

Pagamento/Recebimento do imposto sobre o rendimento (270) 0 407 137 (264)

Outros recebimentos/pagamentos relativos à actividade operacional (384.982) (184.955) (846.447) 29.844 (1.386.539) (1.566.362)

Fluxos de caixa das actividades operacionais (1) 179.349 113.434 211.286 427.401 931.469 331.534

Fluxos de caixa das actividades de investimento

Pagamentos respeitantes a:

Activos fixos tangíveis (102.593) 84 (46.618) (19.499) (168.626) (630.995)

Activos intangíveis (894) 0 (894) (35.855)

Investimentos financeiros (1.051.993) (120.000) (1.171.993) (180.000)

Outros activos 0 0 0 0

(102.593) (810) (1.098.612) (139.499)

Recebimentos provenientes:

Activos fixos tangíveis 0 0 0 0

Activos intangíveis 0 0 0 0

Investimentos financeiros 0 1.051.993 120.000 1.171.993 180.000

Outros activos 0 0 0 0 0

Subsídios ao investimento 0 0 0 0 0

Juros e rendimentos similares 628 10.737 1.034 12.398 16.845

Dividendos 0 0 0 0

0 628 1.062.730 121.034

 Fluxos de caixa das actividades de investimento (2) (102.593) (183) (35.881) (18.465) (157.122) (650.004)

Actividades de financiamento

Recebimentos provenientes de:

Financiamentos obtidos 0 0 0 0 0 413.021

Realizações de capital e de outros instrumentos de capital próprio 0 0 0 0

Cobertura de prejuízos 0 0 0 0

Doações 0 0 0 0

Outras operações de financiamento 0 0 0 0

Pagamentos respeitantes a:

Financiamentos obtidos (56.682) 0 0 0 (56.682) 0

Juros e gastos similares (24.639) (2.927) 0 (40) (27.607) (21.808)

Dividendos 0 0 0 0

Reduções de capital e de outros instrumentos de capital próprio 0 0 0 0

Outras operações de financiamento 0 0 0 0

Fluxos de caixa das actividades de financiamento (3) (81.321) (2.927) 0 (40) 0 (84.289) 391.214

Variação de caixa e seus equivalentes (1+2+3) (4.566) 110.324 175.405 408.896 0 690.058 72.744

Efeito das diferenças de câmbio

Caixa e equivalentes no início do período 140.286 406.347 1.495.126 180.064 2.221.823 2.149.079

Caixa e equivalentes no fim do período 135.720 516.671 1.670.531 588.960 2.911.882 2.221.823

(4.566) 110.324 175.405 408.896 0 690.059 72.744

0,06 0,00 0,00 -0,53 -0,28

Demonstração dos Fluxos de Caixa (ESNL)

Para os períodos findos em 31 de Dezembro de 2018

Para ser lido com as notas anexas às demonstrações financeiras
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Relatório e Parecer do Conselho Fiscal 

Nacional 

 

1. Nos termos das disposições legais e estatutárias, cumpre ao Conselho Fiscal Nacional 

elaborar relatório e emitir parecer sobre os documentos de prestação de contas da Ordem dos 

Farmacêuticos, apresentados pela Direção Nacional, referentes ao exercício findo em 31 de 

dezembro de 2018. 

2. Ao longo do exercício, o Conselho Fiscal desempenhou com regularidade as funções que 

lhe foram confiadas, tendo nomeadamente procedido às verificações que considerou 

convenientes, apreciado as contas e os atos de gestão mais relevantes da Ordem. Da Direção 

Nacional, o Conselho Fiscal recebeu todos os esclarecimentos e informações solicitados. 

3. O Conselho Fiscal entende salientar a necessidade de a Direção Nacional dar 

cumprimento integral à disposição prevista na alínea b) do n.º 2, do art.º 42.º da Lei 2/2013, de 

10 de janeiro, a qual estabelece o regime jurídico, a organização e o funcionamento das 

Associações Públicas Profissionais. 

4. No encerramento do exercício, o Revisor Oficial de Contas apreciou o Relatório de 

Atividades e completou o exame das contas com vista à sua certificação. 

5. Parecer 

Face ao que antecede, e apreciados os documentos referidos no número anterior, 

designadamente o que se contém na Certificação Legal das Contas e nos Relatórios e Pareceres 

dos Conselhos Fiscais Regionais, o Conselho Fiscal é de parecer que a Assembleia Geral: 

c) Aprove os documentos de prestação de contas do exercício de 2018, tal 

como foram apresentados pela Direção; 

d) Aprove a aplicação de resultados proposta pela Direção Nacional. 

6. Finalmente, o Conselho Fiscal deseja agradecer à Direção e demais Órgãos Nacionais e 

Regionais, bem como aos Serviços da Ordem toda a colaboração prestada no exercício das suas 

funções. 

 

Lisboa, 28 de março de 2019 

O Conselho Fiscal Nacional 

 

Bruno Sepodes 

 

Eurico Pais 

 

Humberto Gameiro 
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